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A S S O X I 

Um perfil 
lia nindn muita gçiUe em S. 

Paulo que se lembra de Enéas 
Bruce, o professor inglez que 
aqui viveu de 1861 a 1869. A sua 
erudição, a sua bondade, o seu 
génio alegre, a sua vivacidade e 
também as puas excentricidades 
são recordadas com affeeto no 
çeio de muita família paulista. 

Desde a sua partida desta ci-
dade, a 11 do julho de 1869, nin-
guém mais ouviu falar do sr. 
Bruce: apemiH uma vez, lá por 
1880, teve-se uma vaga noticia 
de que elle andava viajando pe-
lo Oriente. Pois bem, hontem, 
nma grande surprezá esperava 
nma de suas discípulas, que re-
conheceu no velho de 86 an-
nos, que a fôra visitar, o seu 
antigo piores sor, sempre o mes-
mo homem alegre, bondoso, ori-
ginal. 

A vida do sr. Bruce tem sido 
uma verdadeira peregrinação pe-
lo mundo. Durante os 34 annos 
de sua ausência de 8. Paulo, re-
sidiu na Noruega, na Allemanha, 
na França, em Calcutá, em Cey-
lão; foi á Austrália, ao Japão, vi-
veu annos nos Estados Unidos, 
conhece todas as Republicas da 
America latina, atravessou tres 
ou quatro ve/.es o Pacifico em 
navio dc véla,leccionou na China. 
8e o sr. Bruce fosse um homem 
rico, as suas viagens já seriam 
para admirar, dada a sua edade 
avançada; mas o que é extraor-
dinário é que até ha poucos an-
nos era obrigado, para viver, a 
leccionar nos paizes que visitava. 
E de todos os logares da terra 
em que tem vivido, disse-nos o 
venerável ancião, foi em Paris 
que mais teve que luctar, che-
gando a passar fome. 

• Não faço as minhas viagens 
por divertimento, mas, sim, para 
adquirir conhecimentos, para ver 
se cm: <ntro a verdade.» Contou, 
nos o extraordinário velho que, 
desde 1854, quando, em Nova-
York, começou a estudar a6 
Bciencias occultas, adquiri] 
tezn de quc^»o espirilimli 
.i verdadeira religião, a rP 
sem dogmas.. 

• Desde então me tenho dedi-
cado com todo o meu coração, 

-com toda a minha alma, ao espi-
ritualismo, que, note-se, não é o 
mesmo que espiritismo. Na ín-
dia, vivi muitos mezes com mme. 
Blamadoky, a celebre theosophis-
ta, uma mulher que muito admi-
ro, m.is cujas opiniões não ao 
ceito totalmente.» 

Durante duas ou tres horas, 
ouvimos o sr. Bruce, e nunca 
nos assombrou tanto memoria 
tão prodigiosa. Ha 34 annos que 
não pronunciava uma palavra em 
portuguez, e, entretanto, fala-o 
perfeitamente, sem sotaque, ape-
nas intercalando uma ou outra 
palavra de hespanhol. E com a 
mesma facilidade conversa em 
allemão, em francez, em italiano, 
em hespanhol e em latim! Conta 
com os mais minuciosos deta-
lhes, casos passados, ha 40 ou 60 
annos, na Asia ou na America. 

A impressão que o S. Paulo 
de hoje produziu no espirito do 
sr. Bruce não foi agradavel. «Ca-
sas bonitas, edifícios grandes en-
contram-se por toda a parte. Sup-
punha,naturalmente, que S.Pau-
lo houvesse mudado muito, mas 
não tanto assim. A primeira bôa 
impressão que tive de S. Paulo 
foi a que me causou a ausência 
de pulgas, pois ha quarenta an 

-nos, era um horror!...» 
Nada mais interessante do que 

ouvir o sr. Bruce, com uma ad-
miravel profusão de detalhes, 
contar casos aqui passados ha 
trinta ou quarenta annos, quasi 
todos, porém com pessoas já 
fallccidas. Frequentemente inter-
rompe elle a sua narrativa: <JE 
fulano?» e quasi sempre a res-
posta é que já morreu. «Tam-
bém?!» exclama, entristecido. Mas, 
qnando pergunta por algum co-
nhecido e se lhe diz que ainda 
vive, a sua physionomia alegra-
•e. 

«E o maestro, aquelle francez, 
teixe lembrar-me o nome... Oi-
raudon ?» Quando otfviu que o sr. 
fintprè musico enthusiasta, pro-
fessor conceituado e compositor 
Considerado, a sua alegria foi 
grande, e os seus olhos, vivos, 
brilharam, contentes. 

Para dar uma idéa da prodi-
giosa memoria do gr. Bruce, basta 
f izer que, narrando um caso qae 
•e passara na caaa em que resi-
dia na Consolação, disse: Para 
Ir li, da cidade, indo da rua He 
B. Beato, tenho que ir pela rua 
Wreita • depois pela baixada-. 
Referia-se á ladeira do Piques. 

Quantos nomes de ruas de 
^n.- itfls eidades do mando não 
•ara «lie gravado na memoria! 
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grande enthusiasta pela musira, 
e até ha poucos annos ainda can-
tava. flnnvArann^A nnm t, n.m »« 
tiga discípula, perguntou-lhe se 
não abandonai a o canto, se ainda 
se lembrava deste ou daquclle tre-
cho de que elle tanto gostava . . . 
E o sr. Bruce dizia as palavras 
e cantarolava a musica. 

Perguntou por Eduardo Pra-
do, que elle conheceu com um 
nnno apenas o que vira pela ulti" 
ma vez com a edade de nove an' 
nos e de quem nunca mais tivera 
noticia. 

Quando soube que Eduardo 
Prado morrera, depois de se ter 
tornado uni homem illnstre, dis-
se o bondoso velho: 

«Aos tres annos, elle já mos-
trava no mappa as capitaes <}n 
Europa; fui cu quefti lh'o ensi-
nei. Eu que, ha horas, pensava 
com tanto prazer nas conversa-
ções que teria com elle!..." Que 
pena! Será oti tkc other side of 
the silent river... 

Ahi fica, para os que conhece-
ram Enéas Bruce, a bôa noticia 
dc que elle está cm S. Paulo, um 
velho dc 86 annos, forte como 
ha raros, mas sempre moço na 
vivacidade do seu espirito c na 
bondade de seu coração. 

i m 
1 

fiiTiçc tfj'ccial d'O Coi'tuicrc.i 
t/c São Paulo 

I N T E R I O R 
D r C a r d o s o de C a s t r o 

RIO, 
U dr . Cardoso de Castro, chefe dc po 

lieia, foi aeommettido de fortes Iiemopfy-
«•.a r>ta madrugada, sendo grave o seu 
ci tado. 

NegfocioB do A c r e 
RIO, 12 . 
Realisou-se hoje uma conferem i i eol-

lectiva do Miuiítcrio tom o sr. presi-
dente da Republica, afiin de ser ou\ ida 
a exposição do s r . barSo do Rio Rruneo 
sobre os nfgocios do Acre 

Sobre o que se passou na conferencia 
foi guardado absoluto segredo. 

A Tribuna, entretanto, aílirma que 
s r . barão do Rio Franco desmentiu a.» 
informações publicadas por El Diário, 
do Chile, u t ransai* tos eqai pela 
zelu dc Noliçiaa. 

A Kolicia entende qu será feita a fa-
lada troeu dc terrilorios, pagando ainda 
o Bra.v! elevada indemnisayâo. 

P e d i d o d e g a r a n t i a 
RIO, 12 
0 agente da estaçlo de Relém, tele-

graphou ao dr . 0/.orio de Almeida, di-
rector da II. i \ Central, dizendo que o 
arrendatario do restaurante daquella es-
tacão, temendo invasão por parte dos 
estudantes que regressam dalii, pediu 
garantias ao dr. tíeabra, ministro da 
Justiça. 

E s c a n d a l o a 
RIO, 12 
Km sua cdi(;ào desta tarde, a Tribnna 

ataca a Directoria da Saúde Publica 
que deixa proliferar a peste aqui. 

Kgualmente, a mesma folha ntaca cs 
escaiidalos da policia desta capiial, que 
tem ultimamente dado tanto assumpto 
ás folhas cariocas. 

I s e n ç ã o de d i r e i t o s 
RIO, 12 
O sr . ministro da Fazenda concedeu 

isenção de direitos para os objectos es-
colares importados pela Associação Fe-
minina Instructiva dalii e que passarão 
pela Alfandtga dc .Santos. 

S e n a d o 
RIO, 12 
1'rcaidcncia do s r . Affonso Penna. 
Lida c posta em discussão, foi appro-

vada a acta da sessão do hontem. 
O expediente t ão teve iinportancia. 
0 sr . Vicente Machado, pedindo a pa-

lavra, reclamou contra a demora do pa-
recer da commissão dc Marinha e Guer-
ra sobre o projecto que supprime a com-
pulsória. 

Rcapondcu-lhe o marechal Frota, qu*? 
abundou na mesma ordem de considera-
ções c criticou a deliberação da maioria 
da conimissãe de Marinha e Ouerra, cujo 
procedimento o sr. Gome? de Contro, 
em aparte, classificou de «cumulo de 
engrossamento*, pois ella foi pedir ao 
governo informações sobre a constitu-
cionalidade do projecto, sobre o qual 
Senado vai pronunciar-s?. 

Respondendo aos dou* oradores refe-
ridos, falou o sr . Pires Ferreira, qae 
procurou rebater os argumentos do s r . 
V. Machado; pois diz que a compulsó-
ria, tal qnal como está, custa ao gover-
no 2.731.000$. 

O s r . Lauro Sodré mandou ú m>:sa um 
projecte que concede auxílios aos Ksta 
dos assolados pela secca. 

Pass«a-se em seguida á ordem do dia, 
sendo encerradas as discussões dos pro< 
jectos constante« da mesma. 

Central os ministros, anctorldadcs civis 
e militares e a imprensa. 

fifinf.i« Dnmnnl samiin •>•» »r- * 
ra a resldencia do dr . José Círios Ro-
drigues, onde se acha hospedado. 

Depois do almoço, Santos Dumont vi-
sitou a Escola Militar e o CoÜegio Mili-
tar . 

Ambos esses estabelecimentos de ensi-
no fizeram ao intrépido aeronauta a mais 
festiva e ruidosa recepção. 

A decoração, tanto interna . como ex-
terna, do Casino, onde deve realisar-sn 
o banquete qne o commercio offereco a 
Santos Dumont, é toda feita do flores c 
está bcllissima. 

A meia, para 250 talheres, tem a for-
ma de E. 

A Casa Colombo empregará 60 crea-
dos no serviço do banquete. 

Durante o mesmo, tocará uma orehes-
tra de 30 professores, sob a regein ia do 
!S2.'8tro Levrero. 

O p a q u e t e « E s p a n n e » 
RIO, 12 
Amanhã st;r.i iniciado o serviço dc des-

encalho do paquete Eapagnc, nas ilhas 
Feiticeiras, pelo rebocador Huracan, com 
material vindo de Montevideo, da casa 
Lussi;h, daquella praça. 

S a n q u e i e S a n t o s D u m o n t 
RIO, 12 
O grande banquete offerecuie pelo»com. 

mercio a Santos Dumont, no Ciub don 
Diários, terminou ás 10 h«-.rns da noite. 

O salão cativa deslumbrantemente or-
namentado. 

A' porta do elub, enorme multidão ac-
clainou plireneticamcnte a ,Sant<\i Du-
mont. 

Depois do banquete, comparcccu o re-
presentante do presidente da Repubiira. 

Santos. Dumont foi ao Larica assislir 
á representação da Toara, sendo ahi 
também extraordinariamente ncclamndo. 

C a m a r a 
RIO. 12 
Presidência do s r . Paula Guin rAes 
Na orien» do dia, foram encerrado? a 

3" discussão do projecto n. 147 B, e a 
2* do de n. 215, a única do de n. IM, 
com emenda, e a do de n. 212. 

Foi apresentado um projecto d»: lei 
equiparando os vencimentos dos directo 
r«\s g. raps dos Telegraphos e dos CVr 
nnes aos dos subdirectores da E. F. 
CVntral do Brasil. 

O ar Juvenal Miiller apresentou um 
l>r"jeí to r .uil i t jndo a matricula aos o'.-
ficia<*s do Exercito nas esrolas superio 
res de Guerra. 

0« srs. Urieio Filho e (ierm.ar.o Jfns 
sloehcr, da conimisiã;) de Saúde, c F. 
Veiga, Francisco Sá e Cornélio do Foi> 

du ú i Onjammto/ r i i t f«*«» o In-
stituto Vaccinico. 

SANTOS 12 

I n n u 2 T » r a ç í l o 
Inaugur >m s^ hoje nesta cidade a coiiN i 
tnria A lanlicca% cstabelcciment.» ess': 
montado com todo o luxo. 

SANTOS, 1 2 
S a n t o a L u m o u t 

Corre e(uc Sontos Dumont virá a cs la 
ci 'adc (oní o intuito de conhecer a e.s-
trada nova na Serra . 

SANTOS, 12 
C a m b i o 

O r. rr a io de cambio abriu com o« 
bei -i sai ando a 1132, letras a 121|lü 
e co !i. j r.. k.rcK a 12 IjH. 

r.'hi;- o baneario durante a manhã a 
12 la. ir .- lo !<tras apenas a 12 l^ . j e 
C( mprücI.'iTH a 12 1[1C. 

A' tíir<:- soltou a posição tia aber'u-
ra. com que fechou o meretdo ca'n:• . 

V i o l o u c i a p o l i c i a l 
SANTOS, 12 
Um auxiliar do delegado do policia, 

sem motivo a'gum, prendeu um ruoço 
empregado na comincrcio qn»* se acha 
detido desde hontem. sem saber a causa 
de sua prisão. 

Esse facto tem causado grral repro-
vação. 

E X T E R I O R 

RFTMrrXo n orrf7T*AS: 
RUA 0 5 S. OB^TO 35-

TÇÎ.5PH ON2, 11? V W E i n S A I O 

DOLVRE: 
— - .* 

prejuízo « 
f ranios . 

, n e b r a m a r e s 
12 

~ " " " " i ^ m v r c ' o t ao» psrticularea da capitai 
troca da ennrmo somuia 'e nota? ijn*; na calculado em 1 .000 . f»00ét 

S a q u e 
PARIS, 12 
Dizcni.de Oran qno os indígenas, em 

Sidibelablés, so apoderaram de 500 ca» 
mclios e das munições. 

P a r a o O r i e n t e 
TOI LON, 12 
Seguiram jiara o Oriente os cruzado-

res /.tit o ar he, Fcvilli e Luchaylalc, 
A r b i t r a g e m 

LEICESTER, 1 

que 
com-

^reco lhe r , n.as o contrario dis*:o 4 
present lames. E ' impoKBivel 

1 mt 
J ainda a recolher, gra .a* ao *y»Vnia 

s- rem trocadas p< lo yr»i rio The-
{fniro federal e as demais repartigoes 
fhraes da Uniiio. que reccbom annual-
iiaci.te a maior somma de dlnheiro que 
|ja em circnlafio e qu-* novamente o en-
Jlregtm a circulaflo scm o tro«sr Faz-
S<- tfi.'st«r que o sr . minislro da Fazenda 
ionic algumas providencias nesse sentido.» 

O Congresso da Traden Unions rccu- lTJ^' 

0« jornnes inglezes o americanos tor-
yiaia u falar na grande estrada dc ferro 
t/'nn Americana, que ligará o Canadá á 
vTtepublica Argentina. O plano gigantes* 
òüo, á primeira vista, parece irr 'alisavel. 
guando, em 18ÍH) a tíuihraij Lominit-

pensou nisso, apresentando um ra« 

por partes eguacs, entre patrões 
rarlos. 

B u l h a r i a e T u r q u i a 
SALONICA, 12 
No combato dc Rezcn, ficaram mortos 

103 buigaros. 
• T r u s t » d o a ç o 

LONDRES, 12 
O Daily Telcgruph publica um des-

S acho de Rruxciias, dizendo que as acié-
ries da Trança, Bélgica o Allemanha^ or-
ganis.1111 um tins! europeu do aço. 

S o c r e ' a r i o d o V î t t i c a n o 
ROMA 12 
0 papa insiste para que o cardeal Ca-

vngn* s ^cceite o necretariado do Vati-
cano. 

C e a ^ r c a ' j o G y n e c o l o g i c o 
ROMA, 12 
Inaugurou-se o Congressi Gyncologi-

co. no qual estiveram (iresentcs 1»0 mem-
bro* . 

C o m i t é d a M a c c d o n i a 
BERLIM, 12 
A Kolhi-che-Zriliiiif) diz que o comité 

da Macedónia informou ás potencias qur 
se a Turquia continuasse a exterminar 
os búlgaros, os niacedonios vingai os is. 
responsabilisai:Jo as potencias pela poli-
tica equivoca. 

D e s f a l q u e 
ROMA, 12 
Foi descoberto na r d niniatraçuo da 

Pm/nfwtdti /'ide.jui desfalque de cem 

I n; tn-,-ou ai rir 
ji.du para | r 

rigor s ) m ue-
id:! o o cardeal 

Cf 
o tf r. . re abriu c> ta vol, a 32 frr.neos c 

25 ce;,imos, i^iii alteração; l iamburgo, 
c tavrl, n VC> 1j2 pfennifr, com alta do 
t |i pfeuiiig; Londres, CMlino, a 2tí b. ti 
«i , com alta de 3 peneçs, e Nova YorK 

dos paizes quo tinham tomado part 
;^onfereneia Internacional, tornando evi-
dentrg os termos desse raport, que fi-

iya claramente a a t t l tu ic du c.ida paiz 
a sua collalioraçAo directa, o presi-

dente Harrison enviou tuna enthusiastic* 
Sü'-nsagem ao Parlamento, dizendo que a 
fat tenção dos Estados Unidos enta va de 
todo voltada para esse nioia rápido d'* 
çommunicação • rom a America do Su!, 
^íieio vasto mas inteiramente praticável, 
Vfois grande pu; te dos raits do Lxiro 
c da America Central podiam ser apro-
veitados. Até á 2* conferencia internario-
n-l. rmlUada em li>02, o rominif/cr 
gastou I 000 ein m a n as e medições 
..de toda a extensão americana, e resol-
veu. com a cssignatura doa delegados 
d>.s outros pai/es rcctilicar a conf-ren-
cia do Washington para a construcçfto 
dn estrada, iseutando do direitos o ma-
t'-rfol importado «pat» a mc.-nia cooati uc* 
çio. (K todas as taxas normaes, c no-
meando uma commissão esp.. ia! pi nua-
nente, composta de cinco nn mi rra para 
ti ft?a direcção. Essa rectificação, como 

iteriores lratad< s • » i^na ia \ or 
Iodas Republicas annri :anas, menos 
0 brasil. 

> A Van Americana o contra i) ' » cu n 

. - i tini::.t gente, nà«j a!i.ivcasará o 
Ti ..il, a -i '•» numa pc'j'it ü.: pjr te du Sul, 
nriMia Ptilia qne vsi a I be r a ' A ünlia 
di\ .'íir-4< -u • m tres secções I" da eida-
tic <ío Mexi o, onde termina a rede dos 

lü'.oM do ft rro norlc-americauo.s at»' 
p . Migu I, na ltRpublica de S. Salvador; 
: . S Mig0"i á Columbia: 3*, a de 
r- • o Artioqnia, que, crutando a cor-

ira oi e". !. niai e acompauhan !o o 
do T.o Caueti. na e x t e s ã » -i- 30 
tros. i-assará por C ituago e Po-

pa. . n, ga'garà a Vertente, l-. uan i no 
v:.;i<! de l'.itia a Pasta ou a bpiinates, 
na fronteira do Equador. Kss < linha to 
<:.ir.i as cidades do Ibarra. C^uito I n Ta-
cui.^u, Anibato c Cuenca, penetrar:, por 
í ' I no te-.ritorio peruano, seguira p' 
* do r.j .Maranl:ào aír Cerro dc l'.ü 

eo subindo dr.hi pura toc;:r em Cix 
rn !- ar o Titicaca até encontrar-se cm 
iíu.: ivfcaca com a estrada d'! ferio dc 
Ai.to.rogasta. A grande linha pastará por 

iL a Paz e cru Jojuliy dnr-se-á o entrou-
«mento com a nVin argentin i. Ha vá-

rios ratuaes: o do Caraça-, o d Oruro a 
Sucre o ULiraba. 

A Pan Americana aproveita todas a i 

; 

- -.«.M AU 
»3 roUçõf», a • projecto do «r. So d ré. 
iwdindo qne o governo preste u i i l i o aos 
Balados laaoladoa pe!> l o c o , abrindo o.« 
ne-'P,§»rioa rredito». 

F e i t a do Col la f f io M i l i t a r 
RIO, 12 
A festa do Collegia Militar rea.iaou-aa 

k t j a com grande aaimu.io, obedecendo 
ao progranraa preyiamente annoaciado. 

S a n toa B n m o n t 
RIO, 12 
Saotoa Daiaont, da rolta deaai capi-

tal, foi recebido aqai por nma enorme 
mallMlo, qne o rictorion Ininterrapt«-
mente 

Lago qne daieuibarcoii, o Hiiutra bra-
ailciro foi coberto da rtorsa e aaudado 
f t rt»aw a estrepitosas aalraa de pal-

C o u t i e r v a ç S o de c o u r a ç a d o s 
BUENOS A Hf ES, 12 
La .Variou dcsmi-iito qne a ííc{'ub[i.a 

Argentina esteja negociando a conserva-
rão -lo couraçados. 

E n t r e g a do p r e m i o 
BUENOS AIRES, 12 
O ministro da l.u.írra entregou hoje 

uo sr . Quuiroga uma medalha de bron-
. e, premio concedido pelo certanicti lit-
teririo. A melhor poesia cin henra do 
exercito dos Andes. 

A poesia do sr . Qucíroga foi n.uito 
upreciada. 

I i i v a a à o de t e r r i t o r i o 
MONTEVIDEO, 12 
A imprensa desta capital noti< ia que 

o inspector de policia de Rivara invadiu 
o territorio brasileiro 

• G r è v e » 
BERLIM, 12 
Ameaçam qrfcc os mineiros de llalle, 

Nsmerburg. Mussenfela e MenachwiU. 
Os operários preparam -saa grécc por 

questão de salário. 

A r f r e n t i n a - P a c i f í c o 
SANTIAGO, 12 
A f.etj protesta contra a ingerencia da 

Republica Argentina na questio «In r>--

R e r o l n ç l o 
NOVA-VORK, 12 
Ha serio» receio» de que haja uma re-

voluçâo por cansa do negoíio do canal 
de Panamá. 

•lavei, j.jIUa-ado, a 6 pontos iuei» I tinl.as furr.-aa já construidas. o« ciigi:-

, IJCSS.JS estão prouipías inaK de metade, 
a começar dc Guatemala p ra o Sul. 

jPonstruíndo tres pequenos ramaes qui 
(part-ni de Uyun ate onde chega a rédi 
tia Bolivia, ramaes quo vão até Uberaba 
até Asuncion c até Jujuy, a es!rada 
apaniw todo o extremo sul, a principal 
es t ra la de f.-rro do Brasil e liga-se a 
toJo o movimento das Rej ioas Argen-
tina. do Uruguay e do Paragnay. A 
.somma para C iustruir as üuIiih <; ie fal-
taiu foi orçada cm .^173.0'O.oOÍí, uiiis, 
baseado a custo do ca la ini'iia em 
.> Ifi.ijíX». nugiiientarani-i.a 

00.00«).(>•. 
I-/ ess-: o pidt.o da Pai, 

quo dent; o < o.t-j annos 
|n-nmpta. 

mi 
eSo ne? i-reçod de Hamburg 

A J r.» I r t f m UI dc 45.81?) paecas. 
F r ' i r r r m em Sontro 4«",,0-14 rnecas e 

uo I:io lîe Janeiro, 14.0S5. 
O mercado, hontem, ein Santo*, abriu 

eslnvel, conservando-se no mesmo estado 
nté ao fechamento. 

Os rietroeio;; f<»r:. ni «-ffoctuadon na bsse 
de 4$000. 

Vendas declaradas, .10.000 áaceas. 

Para mai-, informarõcri, veja-se n «Par-
to Commereial , na ter.'eira pagina. 

O C A M B I O 

(LM S. PAI'1.0) 
A tabt-lJ.i <|iio vigorou durante o dia 

de hontem, no 
12 d. 

»tiver: c-, banco*, foi m 

A abertura do mercado de cambiaes 
foi na taxa de 12 d. 

A's 1! li- raK da rnnnh.T, o Lor.«ton and 
River Plato Hank , offorecia ôs seus • a-
• jue.- a 12 lj'i4, e c-rn seguida o London 
and Pras-iliaii Hank- «»ffereceu a 1.'I jIVh 
p.i a T.- )<"ei<» • a dinheiro. 

O Bat ieCoinmcreio c Industr ia , deu 
varia4« vo/es :i t(;\:i 'Ir 12 Ijí?, na «|unl 
real'.- e. v:i negocias para a ninir. 

O feaoeo Comiiu-rcint Italiano -'f- :•<•-
eeu f»n i>afiues o papel r e j a.-naú" 
:í ta^IL «t<» 1J 1 ;Ü2 e IKÍO at»? á ultima 
hora. 

O men ado fonbon firme com o» ban-
cos, sacando o «London and Brasilian 
Bank , 12 1(32, para negócios n prazo: 
Banco CVmmercial Italiano, 12 lj32, 'Lon-
don and Kiver Plate Bank , 12 l|C4, t 
os demai.- estabelceiíncnto» bancário}« 
12 d. 

Os extremos foram o» de 12 e J2 Ii32, 
taxa ohta a <jite foram feitos o.- negoelos 
no dia, que «ãt» considerad^a insignifi-

Xoías 
O Diário HUutrario que si publica 

em Santiago do Chile, em SUÍ edição de 
14 de ag'§!o passado, publicou o se-
guinte telegramma procedente do í.'io d< 
Janeiro : 

«São os seguintes os teriuo-4 da pro 
posta feita ao erno boliviano pi ra o 
solução da questão do Acre j 

1" O Hrasil pagará uma indeninisaç&o 
<Ie I.OQO.OOO libras esterlinas : 

2n Construirá uma estrada de ferro tio 
Madeira ao Mamoré; 

3® Cederá à Holivia um porto no pri-
meiro daqueiles rios; 

4" Concederá ainda diversos favores 
aduaneiros. 

O governo nílo recebeu ainda respoit i 
da Bolivia, mas assegurs-se que a Boli-
via cederá o territorio do Acre e aceci-
tará as condições brasileiras, exifiudu 
sómente que o pagamento da quantia 
proposta no primeiro item seja feito de 

Segundo consta de nossa secção tele-
grapliies, essa noticia fei desmentida p e 'a 
Tribuna, 4o Rio. 

par. 

Amei ir ana, 
deve ostar 

Em vota<*b> nominal 
rejeitado na Camara le i 
tori contra o p ro je t 
u legação brasi l i-.i juut 

foi an hoi.t« in 
por 'Jó vo-
supprii 

O povo exige s rectificação do trata-
do. 

nptémâin m 

C o l h e i t a 
NOVA VORk", 12 
Segando estatística muito bem orgiai-

sada sabc^e qos a colheita de milho es-
te anno attingirá a 2 .289.900.000 ftaá-
hei» e a do t r i f o a 5 .039.000 bnnkeh. 

A r b i t r a g e m 
WASHINGTON, 12 
A qne«tão das ilhas a« norte de Bor-

née, qae of amerieaaea occupera» alti-
mamecte, vai ser Mbmettida á arbi ra-
t*m, ee as cemsBOTõee qae eetaáam 

« U c à o «se fU» a i « m ú n t m m 

Kscreveni ao Jornal : 
.Noa avisos do Jornai do Commereio, 

de hoje. vem ama declaração do Banco 
da Republica dirigida por prepostos do 
governo federal, prevenindo qoe, a psr-
tir de 15 do corrente em deaate a the-
sonraria disse Banco nio receberá mais 
notas das que terminam o praz* para o 
seu recolhimento integrai era 30 da cor 
rente Essa resolução n io se apeia sai 
nenhair.a dioposçSo legal, a nio ser os 
vontade pessoal de soa administraei« 
poia qae sah pretexto algum paderio'««r 
recusadas essas neta«, antes de findar 
esse prazo e assim a aateerptçio de Vt 
dias p i ra o nio rscebimeate desse di-
nheiro é um taato extemporânea. 

Além dfaao, e Baace da Reaabiica é. 
çt>« ra«*a ea sem eUa, coaaUeraée un 
Baaco officiai a aar — 
btm o lembro < l a « 

dos aaxiüare» a» 

Na rc'iirma ju.liehria approvada pelo 
C o n g r e s s n ineiro, ha as ..-^uintes dis-
, J»OS'r-)CS : 

• t ;éa fi,;o nas \i!ías de <íuaranesia, 
annexada a Muntc Santo, lia m a e Cam-
p e i Gera es! 

Hupprimo. quando vagarem, os logares 
•I iu > i do Direito, e reduz a termos 
re.i.c-i 8 as seguintes tonta;-.' us: ( 'armo 
1- Claro, rennido a Air. nas . 1'atro-
einip a Araxá, Turvo a Ayu uoca, Pouso 
A.LU a B -cpendy, Alto Ki » Doce a Uur-
ba ona, S.iLa-á e Cu'!in- a Btiío Hurl-
leo tie,. .Machado a Campa.iha, i'iuniUy a 
Ca:«p j 1'ello C•..;)<•(;>,d , o Ferr .s a Ser-
ro. ibae té a Indayá, llomfini- a I^ntre 
nio». Monte Carmèllo a Ivitrclla do Sul, 
Haruquliy c Iiiluiima a Foriaiga. Prata a 
fructti-, Saltnas a (irSo-.Mogol, Peçauka a 
Guaniiãcs S. Domingos do Prata a I ta -
bira, Christina a Itainbí, S. Praneiseoa 
.lanutria, Kii Preto a Jii '. do 1 óra, Hom 
Side a ) a Livras, Caratin^a a Mínimas-
hü P.Van^a a Mariaei, S João Baptista 
a Minis X jv.IS Jacuiiy c . f í tu ran^ ia a 
Mont.s Santo, Uocayuva u Nloiites Claros, 
Cabo \ > r ! e a Mn, iwnb.üh i, l.in.a 1'uarte 
a P r a T r e m e d a l a Rio Pardo, S. 
ftoneap a Santa íílta da Sapu'ahy, Al-
vinopefia n Simla Barbara, Cauibiihy a 
S Josf do Paraíso. 1'jrcs da B»;a * Ei -
{Mrar.çi e Campos • i -ra-s a Tres Pontes, 
Sacra: tento a l.*b"raba.* Tr»»s Cora eu. s u 
Varginfa, Monte Ab-grc e Arsffuary a 
P bera bin ha . . 

\ e s f a c a p i t a l 

Mesmo com a ausência do iutrepi lo 
fatricio Santos Dumont, a cidade apre-
sentava ainda fcDntem o aspccto festivo 
dos dous dias anteriore« 

EOÍ quasi todas as capas dc commer-
cio do perímetro central, bancos, escri-
ptorios de companhias e repartições pu-
blicas estadones e fed»»raes viam-se ain-
da os pavilbOes de diversas n. cionaÜ-
dad.es. 

Nas ruas mais centra '3 n principal-
mente nas da Imperatriz e S. Bento, foi 
grande a concorrência dc transeuntes. 

Por toda a parte viam se. agglomera-
doe em pequenos grupos, os académicos 
das escolas superiores desla capi'ul e do 
Rio. 

Entre cl! s havia sempre um ou outro 
estudante das Escolas Militar e do Rea-
lengo oster.fando o sou j rimeiro un.-
forme. 

A' noi'e, ti .ha a cidade .'ahi lo na 
calma habit' tt\ desapparecendo o aspe-
cto fe6ti\o 'j a engalanava. 

Vimos hontem, já concluído, o mimo 
que deve ser offerecido a cantos Du-
mont por occasiüo de sen regresso a 
esta capital pela coiurnissâo dc senhoras 
paulistas, dc que c presiden4'- a distincta 
esculptora d . Nicolina Vaz de Assis. 

Consiste o mesmo em um triptyco ten-
do na parti; do centro o retrato de San-
t rs Dumont, cm baixo relevo d»1 prata: 
em baixo «lo retrato, vê-se um condor 
com as azas »'«palmadas planando por 
sobre f igur .s ic «ymbol.sai:: i ven-
tos 

Do lado esquerdo v*- se. tar.ibern e;n 
baixo relevo dt: j#rata fosca, a figura do 
génio repr»sentada por um n.< i.-oo. mi j; i-
rando um arroplat.o • niiran lo um aquá-
rio dentro d o q u i l nadam peix<s. 

Do lado direito, e s t i a Torre Eiffel, 
em torno da qual evolue o balÀo de San-
tos Dntnoa: Em b.iix v s a j alma da 
Victoria. 

Ao redor de cada UÍ 
triptyco, foi disposta 
também dc pra "a fos<») 
relevo, finamente traba 
brasileiras. 

A parte exterr.a do triptyco • feita d-: 
maduras nacionaes. com fechos dc pra-
ta tr .baleada em estylo art ir rneau. 

Fechando o triptyco, \ í - < \ na par te 
que corresponde ú tampa, a seerniate in-
s-.-ripeão— t Santos Dumont,—e n let tras 
de ouro, app.içadas sobre ura fundo de 
pelhcia verde. 

Dentro do triptyco, .lerá colloeado um 
pergaminho tom os.nomes dc todas as 
offert antes. 

O trabalho j r t i s ü c o t do couUecido es-
vnlptor f c t ru rc i , e a furnftçio foi i 
na conhecida »fundiç io Artística 
Vaz dc Oliveira. 

O tiiirno deve ser exposto na vitrina 
si de commercio do perímetro 

por parte dos rspaze.«, qn- rcgr sinrsin 
á cidade produzindo grande u árido, 

Rcuniódo-se no laigo do Rosario, falou 
Noronha Sa. 

Era frente ao Estado dc S. Paulo, 
orou o er . Lino Moreira, commcntando 

facto de ser-Ihes ve lado o ingresso no 
Jardim. 

Depois dirigirnm-se para a Faculdade 
de Direito, falando os académicos Car-

i das partes do 
•na decorarão, 
ten io em baixo 
ladas, or< !;idc»s 

•ita 
do a r . 

de uma 
central da 

i qu'ira e 
o, Emilio, 

A r-teita geral do Estado «lo P a r i , 
no segèido semestre de 1'jtrj, foi de 
3.íí21r2 J curo, 7 IT«C7 papel : 
de j ín^ ro a julho de ]ar»:»,. 2 57^361 *.">.•>7 
onro, f: 3l3:ÖI2tl02 {ajuri, notando s» 
aui^iicnb, apesar da a t a das •u-as . am« 
Waes, dl maia de§»>» • cor.ton our», ou 
1.400 eàntog papel 

Forau 
ao d r . 
bacharel 
la tker 

Mmm. t|r 
$000. I' lo correio, maia l|ooo-

OKAPHIA8 A O R l e o r . \ s , 
I. Carlos Travas?*.,«. \> , id" 
tório desta folha ao prc.o 

Pede-nos a commissão das escolas su-
periores encarregada de promover os fes-
tejos em honra dc Santos Dumont decla-
remos que as despesas com a organisa-
çSo do préstito e quaesqner outras feitas 
por ri!a correram exclusivamente por 
conta das mesmns escolas, n ida absolu-
tamente tendo recebido 1c qualquer pes-
soa extraída á (lasse académica. 

Conforma o le tor verá da noliuiu que 
publicamos na secção competente, o ve-
reador dr (lom s Cardim, por occasião 
do expediente, tprescutou hontem na Ca-
mara Muni ipai um projecto concedendo 
HiilH/jStXíO . ju:o aiixi i-j ás despesas qne 
Sant n I)u .;ont vai fazer cíin a saa [iro-
xima experiência. 

\ á r i a s V Í M Í I Í I S 

i.mri turma de 3»'. alumnos ia Escola 
Miiilar visitou hontt.m, ás 2 horas da 
tarde, a sessão central do corpo de 
bombeiros, á r u i do Quartel 

Os jovens militares foram alli recebi-
dos pelos srguintes officiaes :—eomman 
dante major -mares N- iva : capitães .Ma-
noel Alexandre ia Silva .'unLr c Arthur 
da (iraça .Martins tenentes 
Godoy, e alferes Avelino. Pio, 
Rochaert. e Cama. 

Arompanhadi s por estes officiaes, oa 
visitantes percorreram todas as depen-
den ias do estabelecimento, admirando 
principalmente o gabinete da teiegraphia. 

Em segui la. uirigu.-.bi-se paia o patco 
•io quartel assistiram dahi a um grande 
xcr-i-.io, cm q n j ligurou ura simulacro 
le incêndio. 

Dando a corneta o toque de armar 
{jiial—todo o p o s t a l poz-se em movi-
iicnto. sahindo no espaça de I minnto o 

material dos respectivos galpr.es. 
Os estudantes proromperam numa sai -
. de palmas. 
Ao centro do patco, a bomba a vapor 
Iva Telles, n. r,. funceionon com li-

nhas de inangu-iras distendidas d* uma 
seis. 
Depois, fuucviouaram os apparelhos de 

salv:ç3o por meio dc escadas, s a c o s , 
para-uuéJas e appr»re!lio aspirai. 

Tmnalhou também no exercício u;na 
escada J/agirns. 

O toque de ferramentas foi recebido 
pelos alüT.rns da Es oln Militar com es-
trondosa salva de palmas. 

As .1 Ij-J horas da tarde, os visi;an-
tes retirar ira***, elogiando sobremaneira 
o corpo de bombeiros 

A porta do quartel, ergueram-se mui-
tos vivas, que foram calorosamente cor-
respondidos. 

los Braga, desta < >pitai, e Lindolpho 
Oliveira, da Faculdade de Direito do 
Rio. 

Em seguida, delibera m nomear uma 
commissão para cntenler-ae com o sr . 
prefeito. 

Ficou a mesma composta dos srs. Pe-
o Do.ra, Luiz Vergueiro. Raul Noro-

nha dc Sá e José Carlos do Macedo 
Soares. 

Esses senhores, chegando á Prefei tura, 
foram introduzidos no gabinete do sr. 
dr. Antonio Prado, qu-, interpellado so-
bre a causa do fechamento do Jardim e 
sobre se esse incidente envolvia uma de-
monstração contra os académicos, res-
pondeu categoricamente que nio, mas 
que dera semelhante ordem para evitar 
estragos, que «o podiam prever, deante 
dos distúrbios da vcppera. Accresccntou 

o Jardim fôra 'eito para gente eivi-
iisada c r.ào para selvagens. 

A com missão redarguia ucssr momento 
que essa resolneão provocaria com cer-
teza manifestações dc desagrado á pea-

do d r . Antonio Prado, 
exc accresccntou que, se es^as ma-

nifcstaçõ.s se limitassem a vai*«, em 
nada poderiam incommodal-o, u qus, se 
a s-j...issem proporções mais sérias, ver-
se-ia na contigcncia òc recorrer ao au-
xilio da policia. 

Logo depois, foi affixado o seguinte 
boletim á porta das redacções: 

• AOS i ri.DANTJ.s--A commissão dele-
i'ada- p-df.s estudantes de S. Paulo e do 
Iíio para se entender com os «rs. drs . 
presidente do Estado e prefeito munici-
pal, a respeito do fechamento do Jardim, 
hoje, ao meio-dia, quando estava aunun-
cia-ío um concerto offerecido pelos estr.-
dantes de S. Paulo a seu * cjl legas do 
liio, obteve do Si . dr prefeito a res-
posta de que tal medida não envolvia 
des- onsideração alguma ú classe dos es-
tu antes c obedecia simplesmente ao dc 
s jo de evitar estragos materiaes que se 
pu .esaem produzir eotn a grande agplo 
infração dc povo. Não precedeu tal me-
d.da d-, um aviso, porque só hoj-* soube 
que se reaiiaaria tal com -rto e cm mo-
mento que não ilio permittia mais aquel-
le aviso. 

A çomii; ssão foi gentilmente recebida, 
quer pelo presidente do Estado, qu r 
pelo p re fe i t i .» 

A's 5 horas da tarde, verificou-se o 
embarque dos •'académicos num trem es-
pecial composto dc 1-1 carros. 

Desde as-i horas começaram a chegar 
á cstaçfiõ do Nono Oh grupos üc rapazes, 
s.mpre ai gren -

Muitos estudantes d..s n >sfas escolas 
superiores foram despedir-se dos seus 
e.oilegas do Rio. 

A' hora da pa r t ida do comboio, os 
moços, chegando ás janellas e agrupan-
do-se nos breahs dos carros, prorom-
peram em vivas á mocidade académica 
de S. Pa a lo. a Santo* Dumont etc. 

Até o comboio desapparecer na cur-
va, ouvia-sc ainda o alarido das mani-
festações o a mocidade prazenteira ace-. 
nava com os lenços e ehapéos. 

Muitos estudantes seguiram no noctur-
no v outros licaram nesta capital, por 
haverdeficicncia de iogares no comboio. 

Xo mesmo trem especial segnirain 
também os seguintes alumnos da Escola 
Agrícola Anu dc Queirós e Escola Com-
p'cnientar do Piracicaba : 

Escola Agrícola—O lariano de Moraes 
Sampaio, José da Cr : de Moraes Sam-
paio Filho, José Baptista do Carmo Lo-
pis e Josi': Maria de Paula 

Ebcola Corii/)lemcntai —\n anno—Alfe-
res Aristides Saes. Renedicto Campos, 
Rodolpho Pra tes . 

2° anuo—José de Campos Camargo, 
Sizcnando Nunes. João Moreira Coelho, 
Ismael Assis Pinto. 

3o anno—Pedro da Silva, teneute Joa-
quim Moreira Coelho Filho, Arciiimedes 
Xavier da Silveira, \ndré Sampaio e 
Jose Sampaio. 

1" anno—Jesé Pedreira Enaniinondas 
Ferreira, Roqun Plínio e Odilon Barros. 

Seguiram também <« srs . João Bráu-
lio Cesar. 
do 4 amio U Hscola Compleiu^otar, 
A-lo!plio C»rvall:o, |":!u prupo escolar 
Mnracs Darro* Arrumo Milililo pt!o 
ürup» cscolir <1- P i n i.-ab» .los.- Honi-
racio. pe a <>a- rir Piracicaba, ,/ow.; 
I.aRrcca, pela f h r , v j rufes»or I crnandu 
l.op'--* líodrlgiic«. 

T'.iiio uma coaii.tt.Nl-, de estudante! 
dai nostas estol-js »j 'intendido com o 
sr. prefeito municipal «obre o fecha-
mento do Jar-lim, f>. cxc. inauduu fran-
[Uear aqueüe parqu-', min j sem tempo 

de realisar-SR o roileerto pela banda de, 
mus ; ,a da forea po;i,-ial. 

concedido« 30 dias de licen,_ 
i í de Direito de Mo«j-niiriiíi, 
Firmino Antonio da tiilia Whi-
iio, para t ra tar de sua s . t r l e . 

O jttiade Direito de Pirajú transmit-
liu ao íccrctario d* Justiça o mappa 
do» prneissos ju lgai -» na ultima «e«sáo 
«rdiniriajd» Jurjr, daquella comarca. 

r » á r i t L t S T A 
Com este titulo e sob a d i r e c t o dos 

» » • l.eal • Ferearino d i t aatro 
« p a r e c e u hontem nesta capitai ura bom 
fí ; to s e m a u r l , illmtrado, nue »ram-t íe 
ter carreirt brilhante. 

j , . 0 primei-o numero quo temos sobre a 
mes» t raa em aia l " pagina uma alle-
g«na ein liomenagem ao , r conselheiro 
Antonio Trado, prefeito la tf. !'an!o. e 
W ultima pagina, um lielio retraio de 
«•ato» Damant 

A» pagUas cen t r a« >ão occupa.lt , por 
" ri tsoaa, charfes a i s aco»teci-n- ntc.a 

a« deram duraste a semana 
O teste é variado e la tereaunle 

>«T» coíiega dese jam« vida t r j s -
par« e elie,a da I sa ras . 

a 

U f l l e t i a . B t n s «o M . 
t u m f o . X «a excellentes r-Mltaáos o 
lírr 4c Cimo-rttl, , U O h m . 4 . Ora 

m 

Vari-.» prupos de n t a d a n t a s das K,c0-
las de Meuicin«, I'oljrtechnica e Militares, 
do líiij v.siti,t tu, hontem os estabeleci-
mento» de ensino superior desta capital, 
sendo recebido» com acclamsçõea caloro-
sa» por parte dos coíiega». 

A commisaio promotora ile festejo» a 
tintos l.umost conviúou ante-huntern os 

estndsntes do Ri > para nma visita hon-
tem, ao meio-dia, ã Es-ola Polytechnica 
desla capital. 

(tuan-Jo começaram a -hegar em tu r -
mas .is risitantes, a e»-ola foi f ichada 
por ordem do sr . secretario do Interior 

O facto mnzuon seriamente aos arade-
micos daqui e do Ilio. 

Diversos aluamos da Escola Militar c 
de oatro» estabelecimentos de ensino sa-
p"rior do Rio fora»1 h-ntem a palacio 
em viaita ao sr presidente do K-ta io. 

f o f a tn eT,is!m»nte visitados algnna eiii* 
f.ciOs publico». 

A m o c l d a i l c n < - a , l c m i < - « 
O dia de hontem loi todo do* acadé-

mico« da» cs elas -uperiore» do Rio. 
Ao raei«-d'a, numerosos grupo« dirigi-

ram-se da tida io para o Jardim da Loz 
em bonde» eléctrico» e carros Iam assis-
tir ao ascanciado con- sr to da banda da 
força policial, qae Il,e er» offerecido pela 
mociiade académica d« rté* Paalo 

O Jardim, porém, aeka*a-*e feetada 
Mrt» M « u t i « 

l . m C a n . p i í i a M 

Os alumuos do tj-. itiiastc d e Campinas 
reuniram-aa aute-hootcin paia deliberar 
sobro os festejos a se i cftlisarcm por 
occasião tia chegada de Sa.itos Dumont 

Campinas 
A asscmblc.1. (;uc foi mnito concorri-

da. C' nstitniu a seguinte tuirmisafto : 
1 anno. João B. 1'ompeu de I.accrda : 
anno, Aristides Candido de Mello : -I 

anno, I.ucaa do Arru-la Serra : lí'' anno 
1'rant Isco de Ilarros Júnior; iin atino, 
•ío ino dc Almeida Salles, e 1" anno, los. 
Teixeira. 

^ reunião foi convoca 'a por este ma-
nifesto : 

• \ Mocidade Estudioaa de Campina» 
Collejasl O noas, glorioso patrício 

acaba dc pisar o solo pstrio. 
A s manifeslaç.-.es unisonaa do mundo 

civiiiaado juntam-se as acclamaçüe» deli-
rantes d »eus eoinpatriota» do filo e 
Sao i ' sulo 

Assim como a mo-idade académica da 
capital da Republica e da do nosso Ks-
talo, a de Campinas, representada prin-
cipalmente pelos alumnos di»te üvmna-
sio, nio p.íde ficar indifferente á chega 
da do intemerato conquistador do» tir ,p 
personalidade mais cm evidencia do al-
vor, cer tio século XX. XJol Santo» Du-
mont deve re-elter dos qae cursam eate 
estabelccinicuto, onde recebeu os primei-
ros ensinamentos, vibrante» demonstra-
ções em rcronbecic.iento do qt,anto ele-
v uí o nosso Brasil no conceito uiiirer»»l. 

São convidado» todo» o» alumnos Jeate 
Gjtanasio a reonirem-sc lioje, ti» 3 hora» 
dã tarde, em nma dr suas salas, p a r a s * 
cuidar ,1o melhor modo de se f.i/<-r a 
recepção ao intrepilo aeronaata . • 

Slo a« s íiiinte» a j co i t a i .*õea que 
devem aus liar a csmmissJo ger»l dire-
ctora dos festejos a l-antos l>aftio»t: 

Commiiti* Exrrmlua - R.ul Pompea, 
dr Joaquit» Alvaro, dr Ce»»i- i i i e r re«-
bach, Oro/imbo Maia, Alvaro Ribeiro. 

Ccmmitvhi éo Coniwrrio—Fortuna-
to Aazuat» da t igaeiredo Tavare», Fraa-

i».o Dnaríe da Keieade. s , l , i , . , Joli* de I 
Barro». Pedra H«md, Alvaro KiMr» , 
A R. da Caatra Mwt»», Hoam •>* «ar-
co, Uaari^a« Aaikraa^ 

Do Jornal rio Commercio, dc hon-
tem : 

•-No Sa i o nobre do edifício do Casi-
no, rcalisu-se hoje, á noite, o banquete 
offerecido ao sr. Santos Lrumout pelo 
commercio desta capital . 

Essa homenagem i a i ser r ev rn ida de 
toda a imponência e sumptuosidade, ha 
vendo sincero enthiisiasmo. 

A contmissio incumbida dcs.ie preiti 
tão tosto e tão significativo sente-se ju-
bilosa por haver encontrado a mais ple-
na adliesào c sympathía no acio do com-
me: cio. 

O banquete terá o esplendor dos fce-
tins que deixam recordações indclcvci*. 
.Vada faltará flores, custosas alfaia», 
musica c um cartjapio preparado com 
muito esmero ' 

O serviço foi confiado no Club dos 
Diários, que é inexccdivci cm capricho « 
bom gosto; auxiliará o Club a Confeita-
ria Colombo. 

Haverá um »-> brinde, o do sr . com-
mendadur J ilio Cesar de Oliveira, secre-
tario da Ass-iciaçüo Coojmcrcial, saudan-
do o nosso illnstre patricío. 

—No banquete offerecido hoje no Ca-
ino Flamineunc ao illustre brasileiro 

Santos Dumont, o sr . presidente da Re-
publica se r i representado pelo s r . mi-
nistro da Industria, Viação u Obr„s Pu-
blicas. 

—O sr . miuistro da Viação offereco 
na próxima terça-feira em sua Secretaria 
um jantar a Santos fllintout. 

Serão convivas todos os ministro», 
os presidentes da Camara e do Supremo 
Tnounal, o vice-presidente do Senado, o 
prefeito, OM secretario» du presidência o 
do Ministério da Viação c o sr. Henri-
que Dumont. 

O «r. iitiitislr. convida o sr. Santos 
Dumont para, depois do jantar , ir «a 
Theatro Lyrico 

— O festival do Parque Fluminense para 
a entrega dos mimos que se.ráo olfere-
tidos ao illustre uerconaiita realisar-se-s 
amanha, ás 8 l|li horas da nuite. 

Somente durão entrada nu theatro ot 
convites assigoados por um dos mem 
bros da commissão central. 

Messe festival ser.i entregue peia com-
missão, a Santos Duioont, uma rica me-
dalha de ouro, comri.cmorativa das suas 
gloriosas ascens<>s. Kssa medalha terá 
em uma face a effigie do Kei des Are» 
e na outra o balão n . 7 circumdando a-
Torre Kiffei e eslá sendo executada por 
uma das mais conceituadas ourivesarias 
do Rio. 

Communiraram á commiasão central, 
e • ompareccrão com seus mimo» no re-
ferido festival: & Escola Normal, a com 
missão do Kstado do Rto. o Club Brasi-
leiro Commercial e a Federação d j s Ks-
tadantes. 

Como já hoi-tcm se disse, todos o» 
mimos que tiverem de ser feitos deverão 
ser entregues uo Parque, at/: ás iO ho-
ras da manhã de domingo; toda» a» 
,:orp rações qu - os oífereccrem deverão 
dcciinar num membro o encargo da en-
tregar no pab-9 a Santos Dumont o» re-
feridos mimos. 

As carporaçAes ; oderão ser represen-
tadas por dou» membros • 

Na secção competente, pablicamo» ta» 
legraminas completo» da chegada 4a 
Santo» Dumont au Rio. 

» e m a d i o c o n t r a 
^ . ' lanado. 

a, * m t j r . . i y u e z . 4« 

l > s l a n a 1 ' e a h a 
i.valisa-se hoje a fea 'a do I-ivíao Ea-

pirito Santo na I cnka 
A» l i hora», haverá misia eaatada: a 

orckeatra. sob a regen ia do sr Üeaa-
r ian» Leal, executará a nessa da O. .Se-
bastião, do immortel maestro braaileiro 
Cario* Come», o Crráo, d* Caailero. a 
Arc Maria, de Verdi a o ftaliilirii kn-
tf, de Weber. Pregará «o evangelho o 
revmo vigaria eapitaiar maimeakar Ma-
noel Vicrata. 

Finda a miau , aaUrá a proi iaago e é 
entrada, a a reb«nra exceutará • f i l«- ' 
iam / r f d* Koja,n, rm «eçríd». karerá 
bcaçam do s 8 . aaar»w«aU- í 

Ilavcrá ItMo M presda», «o .»rga da 
B-car ia . 

A" »«ita. « r i qae ima J» a n viat«M 
fago 4a artifício, trafcai o da ÍMWI p j -

c a r a " , f 0 / 0 / l a l ' " " ' ' ~ Vi<;1'"' Zac-
c , u l ' AtMrtU u—Joaquim de Matto* 

ra At,Hini6'ViTe:rk- av i w , . . , , _ 
Ferreira da Costa. 

£<lcii-niut>-Urri>.ulano Foniec», CO 
tino de Campo», .Messias da Silva. J * 

S. Crus Verde — Xisolaa Fera, l | U 
0 rosso. 

8. t.niM de Annlbal Ferre i ' 
ra Jorge, João José Duarte, Francisca 
Custa. 

Ciiib Cenário Volta— Aristides de Mel-
lo, Lutta» Serra. 

S. Concordia- i.iuiiiienne Pottenberg. 
S. Noccorrun Hat no* —Patrício Velez. 
A". Centro Iir-/janlut -Pere/. . 
S. Ai í nu ií Jwitriicijão e Leitura — 

Pr Bolllger, presidente, J o i o Merz. 
Commitsào tie Artiita*—\. Norri»!, 

F. G. Loba, Ang io Correia. 
Commissão rir F.ngtuheiron—Dr.Joaé 

Rcbouça», dr Torres Neves. d r . Ste-
v-nson, d r . Renault. 

Comminsão rio Ceatro de Setearias, 
l.ettras e irtes—Frederico Lobe, Octa-
cilio de Camargo e (iustavo Enge. 

Foram convidadas as directoria* das 
sociedade» Kintra, lit Pic nic Campineiro, 
Club Athletico Allemão, Nova Flacola 
Allcm.í, S. Arlisti-a Beneficente, Centro 
de S-iencias. S. de Medicina e Cirurgia, 
lleneficcncia Portügueza, Maximiano d.i 
Camargo. Beuefieei t : entre empregados 
da Mogjana c l 'aulista, Cooperativa Ope-
raria, Castrti Mendes Nniiez. S. Allemi 
' iyinnastica Infantil, S. 16 de Novem-
bro. S. Recreio dos Artis-.ae, I.yceu da 
Artes e Officios, Santa Casa dc Miseri-
001 dia, Asylo de Orphás o todas as es-
colas. 

Até hontem, o programiua orgauisado 
para os festejo» era o segniute, que na-
turalmente soffrerá modificações : 

Na estução. Santos Dumont será rece-
bido por uma commissão de senhoras e 
senhoritas da < tile campineira, alem do 
representa., ,es de todas as classe», das 
colónias extrangeira», bandas du musica, 
imprensa, etc. 

O gi-.noso brasileiro será saudado.pe-
lo dr. Cczar Uierrembach. 

Formar-sc-á u;n cortejo que observa-
rá o seguinte itinerário : ruas 13 dc Maio 
o Regente Feijó, em direcção ao palace-
te do barão de Ataliba Nogueira, de 
quem Dumont será hospede. 

A coiniiiissáo do monumento a Carlos 
Comes olferecer-llie-é um banquete, que 
sc rcalisar.i cm seguida á cercinonia da 
collocaçáo üa p e i r a da estatua. 

E ' proposito da commissão offerecera 
Dumont urna matinte litteraria, na qual 
•er.í orador Cet.lho Netto. 

O Centro de Sciencias, Lettra» e Ar-
tes orferecer-lhe-á o titulo de «ocio ho-
norário num ariistico pergaminho 

Sob o desenho do professor A. Norfi-
ni, vai ser urnameutado o local do mo-
numento . 

Nos quatro ângulos da pequena praça, 
haverá quatro tcopbêus dc bandeiras na-
cionais. 

A um lado, vai ser erguida uma tri-
buna cm que ser.l dado o beuzimento da 
pedra, e haverá alli uma Btesa »obre a 
qual estará a acta da ceremonia para 
ser assignada pelas pessoas presentes. 

X o K i t » 

m 



D E P O R T U G A L 
LUbôã, 99 de setembro 

Politica nioft». A debsuda^a tea, »Ido 
cerai . Ncin o» ministro» resistem « vil-
légiatura. Arenas o s r . iniutotro 'la 
Guerra, muito ssslior d» sua poslçlo de 
seml-chefc do goveruo, »e dedics, com 
m a d e affl, doa» pastas a c ° " 
r s «obraca, e è distinguido noa ataques 
que algum renitente alfacinha a® lembra 
de dirigir ao governo. 

Dedica-se agora a extrclcios cm Marra 
e » manobra* do outomno, o qm lhe vai 
valendo na trepas que e««ta quadra cal-
m a s comporta. Nio esquece também a re . . . econoniica, c acaba de permit-

a lo sei bem com que sut toridadp, a 
remissão da 1* ri serva, mediante o va-
ga mento de 50$ . Maia receita, r a r a tu-
do se consumir. . com o exercito, neui 
as »abe como. 

—Fracassaram, efectivamente. nr-
xsoaguelU. entabolara para a ronnsrffo 
4a companhia. Trata agora com nutro 
f r u p o financeiro, pretendendo, ao que 
parece, alargar a concrssRo. 

—Vieram a l.isboa embarcar uo Ma-
jimlfHa, que cs levou para Southam-
pton, os tripulantes do \apor Clean Mu• 
«tour, qse. lia dias, naufragou nu custa 
da Caba de S. Vicente. 

—A coinini.ssào nomeada, por iniciati-
va da Rai.iha Sra. D. Amelia, para au-

£riar donativos para os famintos d 
bo Ver Je, limita-se a promovor um 

espertai u';.> no CoIgsfU, uma tourada que 
le pensou em realisar na praça do Oas-
eses, i ras parece se r<alisarà uo Campo 
Pequeno 

Vai tsrobem dirigir se a 100 senhoras 
da nossa mellior sociedade, pedindo fa-
tos para os miseráveis daquella co!onia. 

A aubscriprío da As.<ociat;ão Commer-
cial continua a obter o melhor resul-
tado. 

— O trar.8};orl? Africa, que foi a Le-
ira» levar à guarnição do couraçado 
Vasco da Cama, conduziu também vários 
^articulares, que com suas famílias se 
dirigiram para o evtrangeiro » m viagem 
Je recreio, facto que tem »ido muito 
:ommeutai!o 

—Passou no «iin IS o 6* anniversario 
ia morte de Souza Martins, est« vulto 
arimacial da nossa inédit ina. Ksta data 
i sempre relembrada, graças a um grupo 
ie amigos, que conservam bem vivo o 
»eu affecto pola memoria do faUecido e 
^ae tomaram a peito a eonstrucçào de 
ura mouuM «ato de que foi encarngaão o 
esculptor ( osta Matta, que deve substi-
tuir, no tampo de Sant'Anna, uni outro 
que foi inaugurado em 1900, mrs cuja 
execução deixea muito a desejar. K' 
alma desse'gru'po o sr. Casemiro José 
de Lima, que tinha por Souza Martins 
verdadeira adoraçío 

—Na fregoezia de S. Silvestre, conse-
lho de Coimbra, o povo que se encorpo-
rara ounia procissão, amotinou-se^ porque 
o sr . dr . Antonio Maria do Valle se 
oppôz a que cl!a passasse por um ca-
minho que iiie pertence c revoltou-s« 
contra o parocho. sr Santo» Velloo, 
por este o aconselhar a desistir do pro-
pósito de passar por aquelle caminho. 
4L procissilo recolheu desordenadamente, 
leado os padres de se fe.har dentro da 
capella. 

— Km Gavião, Manoel Mártir,a Haphaei, 
coveiro, assassinou Antonio Martins Lau-
reano, na occasiio em que se queimava 
o fogo de artificio em honra cia Senhora 
dos Bemcdios. 

—No logar de Tornaria, fregue/.ia e 
conselho da Hatailia, Maria Ferreira, ra-
sada com Manoel Haptista, que ha bas-
tantes annos se acha ausente no Hrafil. 
de onde lhe mandava uma mesadit, t e v 
ha dias uma creança, fructo de relações 
illicitas que mantinha ccm um vizinho, e 
estraagulando a logo «]ue el!a nasceu, foi 
dcital-a a um poço, onde foi encontrada, 
casualmente, rsendo presa, confessuu o 
crime. 

O povo do logar attribue-lhe mais dous 
Infanticídios, commsttidoa cm idênticas 
circnmstaocias. 

—Debate-se nos tribuuacs do Lisbãa 
uiua questão qu » tem provocado grosso 
escândalo. 

Ein maio ultimo, falleceu Miguel Leite 
Co» lho, que por muitos annos residiu 
uo Brasil. (Hogamto a alcançar unia fòr-
tuna de 150 coutos fortes, approximada-
mente. 

Vivia apenas com uma treads — 
Maximina de Jesus Nunes. Tendo 
adoecido ha tempo», foi tratado pelo 
dr . Bcujamin Arribas. Começando, po-
rém, a frequentar a rasa, como amigo 
de recente data, .lose Antonio de Carva 
lho tinimarães, foi o dr . Arrobas sub.s 
titaido pelo dr . Lduardo Almeida Kstc-
ves Figueira, da intimidade daquello. 

Morto Miguel Coelho, appareee um tes 
tamento, feito poucos dias antes, em qu> 
sra instituído herdeiro o Guimarães, fi 
rando o dr. Figueira, que 4 dias antes 
havia deixado de t ratar do testador, com 
o legado de 5 contos o a rreada com 
mesma importancia e mais mobiliaria 
alguinc.s propriedades. Uma sobrinha do 
Coelho, d. Lmilia Leite Ferreira, sua 
única herdeira, impugna, porém, em Juí-
zo. a antheuticidade do testamento, visto 
que o testador havia mezes que tinha 
perdido o uso da fala e se achava de 
mente. 

O curioso é que Guimarães & O attri-
buera H acção a influencias de UÜS outres 
amigos do Coelho a quem elle passara 
procurações com todos os poderes c qu.-
lhe liquidaram o quo elle possuía új 
Brasil, querendo, ao que parece, que e! • 
ainda fi asse seu devedor, pelo que ! a-
vía uns processo» de contas em que s -
u»ava. de parte a parte, de linguagem 
em extremo injuriosa. O que c fora d ; 
davida e que se trata de nma verdadei-
ra caçada aos 130 contos do velho. 

—As manobras da formidável esquadra 
Inglcza em Lagos chamaram áquelia ci-
dade algarvia muitos miihares de foras-
teiros. Foram deveras interessantes e, pa-
rece, demonstraram o grande valor luiii-
tar da bahia. A' tfficialidade da esqua-
dra, composta de 25 navios, que vem a 
í.isbôa agradecer A El-rei a licença para 
4ue as manjbras se realisassem em aguas 
portugu /.as, será offerecido um almoço 
oo Castello da Pena. em Cinira, e um jan-
tar na sala do fiijco. além de um passeio 
io Bussaco. 

—Prepara-se uma grande recepção ao 
i r . Hintze Kibeiro qne, era breve, v -
jjressa do extrangeiro. Cs seus amigos 
offerteem-lhe um iantar era que ae furão 
representar os correiigionarioa da provín-
cia. 

—Parte no dia 7 de setembro para ahi 
» sr . Edmundo Navarro de Andrade, que, 
jora grand» brilho, concluiu, ha pouc », o 
«urso da Escola Nacional de Agricnl ura 
tm Coimbra, onde foi nra dos alui. no» 

ai « distinctes. 
Deixa saudades. 

G a m a r a M a n i e i p a l 

iwuiw d» 1* «<!«*» d» 8 ' c w U r l » U « « ' 
d* P r t f d t a r » . Wdell» »'ortuMt» d« 8»»-
U CUTllIlO. , . 

Ao entrar «m d i . c»» io . 
ar . Joaé Ortulio declariiido d» nllltd»'!« 
putilioa, para a«r dMapropriady, a P « ' " 
da i asa n. 49 da r»â da lmpwal t i í , 
qar [Ar necMtarla p a r i que a mr»-
ma ftqne no alinhamento das <ioe lhe a.|" 
Uteraea, prdio a palarra o dr Antonio 
Fnido, declarando-a« em deanoiôrdo com 
o parecer da commlaaáo de Juatiç». 

O «r. prefeito julgou quo nio cano 
Indamnlaacio ueaae ca.o, viato n»o ae 
t ra tar dt, cmbelloiamento e sim de all-
nliiunento de rua, por utilidade pobltca. 

Terminando as su.is coniUeraçOca a 
rcanrito, o sr . Antonio Prado envion a 
mrta um req»erimo«tJ para que o p r j -
jer to volte a respectiva >onmil-Ho, no 
aeniido de ser mellior eatulado. 

O sr Horta Júnior, era noran da tom-
mlsaJo de .luall^a, combateu o requ.-ri-
nieuto e aa opiutòea emittlda» pelo ar . 
i.rcfclto. 

. D í f e j ü N i í o ílludido , r a o e r i m e n t o a a 
«•aldo e Pereira da Kocha. 

Km seguida, Toi o requeriuiento aub-
raettido a votoa e approvado. 

Nada mais havendo para deilbcrer, foi 
encerrada a scaiào o designada outra 
para o dia 1!> do corrente. 

Ü ar . Julio Antunea de Abreu vende« 
hontem no varejo de sua afrencia. a rua 
Direita, :!9, o premio de .KbiOOí d . lo-
teria d» capital federal. 

1'ura seiunda-feira, «nnuncia «quellt 
sr a loteria de ISíOtOS. 

O sr . üonçalroa Pereira, nosso encar-
regado de negociiM junto au governp ja-
ponez, d<u no dia 13 de julho, (no Hotel 
imperial, em ToMo. uni almoço ao barSo 
Koraura, ministro do Klturior, e diver-
sas pesso«« dialiuctaa daqnolla (idade. 

Depois do almoço dançoit-ae noa sa-
lões dsquelle hotel e a tcata terminou 
com uma visita ao museu artístico do um 
dos conridados. o s r . Okura 

Foram estes os „-ouvivas do rejiresen-
lante do Braail: o ministro, 
Komiiia. o visconde e a viscondessa Aoti 
e filha, o visconde Kalawa e filha, os 
ministros da Fram.a. da Hespanha, da 
Allemanha (conde de Arco-Vallevi, da 
It.ilia. da Hoiianda, da Uuísia e respe-
ctivas senhora», encarregado de Negócios 
da Ausina, o sr. Yoahida, o príncipe 
Koudacheff, inr. e mrs. Barclay, o - i -
pit io Troubridge, o barão e a barone/.a 
Oorviivrt, os consoles da Héspanlia e do 
Chile. iur. e miss James, mr . e miss 
Schinniizer, mr. e mrs. Van Je Toldcr. 
miue. .Strauss. a senhorita Almeida, inisa 
1'rank, iniss Ciiristian, miss Simpson, mr. 

miue. Deguv, a princeza Koudiehtlf , 
o sr Aiscniofr, o ar. OUura, o s r . Trar.-
tschoid, o s r . 1'oten, o sr . Fosler. o 
conde Èrizio e o sr. Romero. 

A sciencia pretende que o íactu de 
cruzarmos as peruas pude provocar gra-
ves nlterajr.es da saúde. A compresi is 
dos \ .'.sos. dizem alguns médicos, assim 
oceasionada, prejudica a -irciiiação do 
angue, produzindo a sua e»:agna.,.lo nos 

meiiibroa, fjvorcce o ap[ ar.ciicento de 
varizes, predispõe á embolia, e determi-
na embaraços intestinaes Não h- sita uiu 
medico de Boston cm aflinuar que o ' ra-
zamento das pernas con<litne a causa 

al das. appendicites. Cumpre a- res-
rer.tar que cruze.r as peruas num Jrcm 
ou num tramvray c um p -rigo quando ha 
ini nccidente. descari iilanieulo ou nma 
parada brusca; ellas põdcm quebrar 
acilm-.ute n - s s u circu ustimeias. 

O COMERCIO D E J A O PAULO 
p e l a m m i 

—Domingo, iô oe setembro de 190 
ta, «ecríUrio da directoria da • Sociedade 
Humaultari» dos Koipr»g»*os no C e » -
mere» de S . Paulo*. 

I l r a e l c a h a 
A Camara l l a u í c i u l enoarregon Sal íBoarregnu « d r . 

a o r n » i " » f 
110 de anuameuto s nivffanienio d* es-
mlterio. rra todo o aeu perímetro reesu-
teinents lechado. 

Sabemos que o dr. Arisloteies tem jil 
quasi concluída u plinta para rsse aer-
viço, que « r i imnisdiaiaraenle eaeru-
tado. 

—Ura cainclro atacido dehydrophobla 
investiu honlein contra uma croauça, rilha 
de Silvestre 1 iorio, morador ú rua Pruden-
te de Moraee, no lîairro Alto, e deu-lhe 
fortes marradas. A indefesa creença 
cahiu devido i s i tbeçadts do animal e 
ricou bem machucada, l 'ara que o car-
neiro nbandunasse sua vlclliiia, foi no-
cissurio que o matassem a ta . ida» 

—O sr . i.ino Vidal do Mendcuça, pro-
fessor da nossa escola complementar, re-
& 6 V e ^ W d » ' u " r á n r t ; í áo" í f - a u n ô ' 1 da'--

quelle estabelecimento. 
Em c.iaa deste cavalheiro, iuiciou-se, 

com o concurso de seus collcgas c ami-
gos, brilhante s rie do discurso» e reci-
tativos, ptotuovida pela» manifestantes. 

Fizeram se ouvir as seoheritus FJosa 
Montera, l^nez Franca, Deolinda Maga-
lhães, Julieta Montera e There/.a Za-
notta. 

Muitos cavalheiros preatut ts si.tdaram 
enthusiasticaniente o sr. I.ino Vidal que, 
commoviJo, cyrrespoudeu na gontilc/as 
recebidas. 

—Seguiram para S. Paulo, em ura 
carro gentilim-nte cedido pelo d r . A • 
fredo Maia, diversas conunissûes de aliun-
nos das escnla9 Agricole e Complfurn-
tar, que foram especialmente com o fim 
do levar »cus testemunhos de adiuiraçAo 
ao notável aeronauta Santos Dumcut. 

—Deve app^r»*cer brevemente nr*tn ci-
dade iifii orgmn Kemanario do Circulo 
Catbolico. 

—Os professores da Escola Complemen-
tar deste armo dirigiram honttm um 

barão oíficio ao s r . capitão Lino Vidal de 
Mendonça, cnuvidando-o para poranym-
pho da turma. 

O sr . T.iuo accedeu ao convite. 

I t i b e i r A o P r e l o 
Doiuiiigo proximo, haverá, 110 theatro 

Carlos Gomes a segunda soir(e cantante 
familiar, com um programma comp'cta-
mente. novo. tomando partt* totla a trou-
pe do Eldorado. 

Uca lisa r se á lambem ncsïe dia a '.ucta 
romana estr« Santiago c Augusto Uulsi. 

— Realissram-se aqui os aeguinus con. 
sorrios . do sr . capitão Anguato Junquei-
ra com a senhorita teolina Junqueira; do 
sr loào Ferri ira, negociante uesta pra* 
ça, com a senhorita Zannetti Therera 

— Por um grapo dramatico de amado-
res italianos, està sendo organisa do um 
variado espectáculo, coin attrahente pro-
gramma, quv se roalisará no ùia îiO do 
torrente, no tbeatro Carlos Gomes, eni 
homenagem 
de Setembro 

- - Está d»?nr.itivainente assontaua « 
caodida'.ura i!o ur. Moriano Leite i;il)ei 

B x t M T i o êm dlmlM&ro » « b l l o o 
k% looal qus demos ha dU» sob c»t» 
•pigraph», tem»» » »ccro»i;eDtar 
guinte • 

Ficou eoieluido o» pruueir» ddegacia 
o inqueilto instsarado ssbr» o extravio 
de uma c»rta dirigida »0 Correio Ucral 
• coiitoudo a tjuaima de rou-
da da agencia de l'n«s Corregoa. 

Do ioquerito ficcu nparado ter coin-
cidido com o extravio o deaappareçioiçn-
to do r oWicial e cheíe de lurm» dos 
correios dc»ta capital, o sr . Pcvjro Ivo 
Csvalhciro. 

Dosdc o dia 8 do correute, r»to íuno-
cionarlo nao comparece ú Reparti-lo, 
sem ter ^eclarado o motivo. Accre»ce 
ainda a circuinstancia de n io ter sUlo en-
contrado em sua residencia á rua a» Ttôa 
Morte e de ser iguorado o seu par»dei 
ro pela própria lamili». 

. v«w-».^A. /R/lf. 
tem os respectivos autos ao d r . Mello 
Alves, juiz ua 1* vara criminal, requisi-
tando a prisão preventiva daqueli» (une-
cionario. 

P o g - o — \ s 4 horas da n.adrugadn de 
hontem, manifestou-se incêndio na casa 
n. da rua Miiüer, no Braz. onde está 
estabelecido com armar.em de s e c o s e 
molhadas o sr . Jost; (tafoni. 

No local compareceu com presteza lodo 
o material de primeira promptidAp dos 
bombeiros da secção do .Norte. 

Atacado com energia o togo foi lugo 
extincto. 

Estivoram no local o ar . major Soa-
res Neiva, comtnandante do corpo de 
bonibíiroe, o dr . Ascauio Cerqueira. 3o 

dcicgaUo, e o major Firmino de jtíodey, 
aubde.U-gado do rJistrieto. 

O íogu damnificou a^mas as portas 
Jo prédio e pa r te do tecto, s- ndp uva-
liados apenas em 800i os dainno« maté-
ria ca. 

F u r t o s —1 ulix Lucatelli e sua wirthcr. 
resi lentes á alameda ttirfto de Piracica-
ba, u. Of», tendo sabido honteni pela 
manl.à, verificaniiu, às 4 lu.ras dal tnrde, 
quandj rcj»r-ssarum, que a porta do 
prrdiQ tinha sido abtrta por meio de 
chave falsa. 

Entrando, deram pela falta de jóias, 
roupas. uin revólver e vários outros 
objci-tos, montando tudo ao valor de 
13000$, approximadamente. 

O Jacto foi levado ao conhecimento do 
d r . Ascanio Cerqueira, deiegâdo, que 
abriu inquérito a esse respeito. 

—A' poliria de Santa Iphygenia quei-
xou-se tiontem Virgínia da Conceiçio. re-
sidente á rua Helvetia, de que lheínrta-
ram nm vestido fino. 

Foi aberto inquérito aobre o facto. 
C i g a n o s l a d r õ e s — O s r . dr. chefe 

de poliiia recebeu hontem um telegmra-
ma ronimunitando qne uma quadrilha de 
( igants que estava ai-ampadu em Ytú 
fugiu, furtando 14 animais 

HOJS 
D i v e r a õ Q B 

Sa t i t* A a - i a — Fe Im a. 
P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — 

variada e a funeção do costutuf, t 1 
J a r d i m tio P a l a c i o — C o u ••:!••. 

'.» horas da noite, por iv a s ; 
banda da f j i ç a publica. 

J a r d i m d a Luz—Cone» 1 to, dus 
ò d.; tarde e das 3 ás 1<» da n • it• 
uma Hfcção da banda da força pu1-

! 
Io) /.a bandiera operaiu -/>auo 

pi<j—V> ancone. 
2 ' Vai es ia—mazurka—De Bru-ï 
;V / jiromessi sposi—coro—Poneí 
l") Margarida—polka-Mnscente 

11 
/Cementos demhi guerra «/'.». 

l>ot pourri—Heredcro. 
G prof timo duu fiori 

vallo. 
7° 1 Faust — phantasia—Uounod 
8 Liber Ui dei pn g ionic ri it al a 

i.i r.-ha—Orlando 
Penl ia—Missa cantada, procissRo. 

de urM'i io t oncerto, jogos etc. 

ro para a vaga da ("amara Municipal. 

Avultara de dia para dia os receios 'e 
que venha a rebentar uma treiufiida 
gir-rra entre .v Bulgaria e a Turquia 

O primeiro ministro do Gabinet«* de 
Sofia declarou que o pai ' nRo podia or.-
tir.uur a assistir t om indifrerença ás atro-
cidades Lommettidas pelos soldados tur-
cos, cUjO luiiaiisino tanto mais se açores-
ce igora i.om a v»-rsào de que Maho-
met sai'iu do tumulo o chamou AWah 
para salvar . seu povo Essa versslo é 
rau>.t de g raodcs approhi-usùi*» >!c jiarto 
do Sultão, reecioso ne que ella venha a 
Ki-r f.'iusb v > morticínio -lt todos us itiris-
tà 

li» turros 
» ir.f jrid 

i .. S 
jo r 

lira. 

t ! IM. 
íelti. 

O sr . d r . chefe de poliria telegraphou 
gloriosa data italiana, 20 I As auctotidadis dns diversas locatidnde^ 

próximas de Ytú, ordenando a prisão Jos 
(.iganos que por acaso appareratn. 

P e s t i r i d a d c 8 r e l i ç i o c a s — Comrça 
hoje. na matriz de Santa Iphvgenia. o 
septenario do Divino Espirito Santo, ás 
seis e meia da tarde. A festa realisar-
se-á no dia 20 do corrente, com missa 
cantada e siruiáo ao Evangelho, c ú tar-
de. Te-Denm o bençam do SS. Sacra-
mento 

A orclieatm «'• dirigida pelo mací.tro 
Gome» Cardim. São festeiras o d r . Caio 
Prado e a sra baroueza d^ Piracicaba. 

— Na Venerável Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do ( armo, hoje, ao meio-
dia, haverá reunião da mesa administra-
tiva . 

C o n f e r e n c i a ro l igf ioaa—O rçvdmo. 
A. Campes fará uma conferencia reli-

s p e r - j p ' 0 8 a - ^ M- horas da tarde, na 
• tos. i Associação ChristA de Moç^s, ã rua Li-

j bero Ba da ró, 14-A. 
A entrada •• franca. 

freram granat 
pelos insurr. 

quo 

- valsa—IV 

<r. ilíainon Alarcon pariietpou-nos 
iiaugurar.i t.o üiu lõ do .corrente, 
i Jo Ho-sario, .. - I , 1 ' andar, a em-

presa « Boi UN da Liga contra a Tnber-
tuiose», de que c director-gerente. 

A coninitssão de »^Ilhorns promotora 
.los t'est. ), s pir.» a recepção de Santos 
Dumont patr-m hontem :i Fundição Artia-
tua a quantia de *2:40.'iy pelo mimo que 

, 1 o t . i » a saotos Duinout. 

Os s.-s. i ' .malho & Guimarães ar, 
ein «Ti na i a s.-sninda- e r.i o pr<n>io 
Î.'I^IOOS da loteria da capital feder;« 

Dirijam-se à rua da Imperatriz, 

.•n-

A eommissào de senhoras qu 
sou o a festejos para a re 
tos Dumont reeebeu da it 

I quantia de '.HlWbCi ;" -ias 
I offit-iaes c praças ut r.si. 
! distribuída 
I Da Es o!a Normal 1 m.v 

«•omni ssi », prodin-to da 
!.stt ibuida üquei: • esta 

quantia tie ll'J^d'Jt). 

Pagamentos atntorisi 
ria ua Agricultura : 

iram-
San-

i puBlic.i a 

P 2 L : N 0 S 3 0 E S T A C O 

C a m p i n a « 
Seguiu aute-hontem para S. Carlos do 

Pinhal o sr. tenente Silva, commandante 
do destacamento de Campinas, afim de 
eff^ituar a prisão de um alferes que se 
ausentou dc S. Pau'o depois de ter rrs-
j or.dido a conselho do irivestigaçào. 

O militar em questão leve ordem de 
prisão em Rio Claro. e. não se sujeitan-
do. partiu para S. Carlos do l inhal . 

—Xo bairro do Tijuco Preto, foi en-
contrado. ante-hontem, um cadaver. que, 
depois de transportado para a reparti-
ção de policis», por ordem do dr . de 
loeado, foi conduzido ao necroterio da 
Misericórdia or.de foi hontem examina-
do feio medico legista dr. P . Cabral. 

Trata-se de um prelo de 50 annos de 
edade c de nome Mar cílio de tal, falle-
citlo repentinamente naqueüe bairro 

S a n t o s 

^ccre 

O enterro do infeliz moço 
Castello Moura foi muito concorrid 
tendo comparei Ido grande numero d< 
s-us companheiros de trabalho, os quaes 
toüoraram sobre o ataúde uma rica co-

Do tkíl$-82 a i-Vrtui:ato gr.i. pela) 
entrega delinitiva «Ias obr.is c ;-e ho- \ 
ramrentos na l adt ia de Patroc:.; o e t a -
puia l»y : 

Dc '5719 ">0 a Leite í*: C . i r fornt- j 
cimentos r-itos .10 palacio i•» sjovcrnn, j 
eiu agosto : 

Dc llo-siOii a Camara M; u ; u de : 
Guaratinguetá, pela tn t r .ga definitiva 
das obraa dc construcçã » »1" um biombo 
c limpeza no grupo escolar daquel a ti 
dade : 

De f).89Gfc*00 á Camara Municipal dc 
S. Jos ' >.ics C i-.;pos. pela entrega pro-
», : das t ras dc repararão ua -s 
traúa pans i pela Serra Medeiros : 

De '. á Cômpar.hia de Ga/, de 
S. 1'aulo, pela illuininario festiva das 
fachadas dos edificirs públicos, ua r.oi e 
dc 11 de julho ultimo ; 

l)e á Camara Municipal da 
vilia de Cru/.ciro, pila entrega delinitiva 
das obras dc construrção da | < nte. do 
ribeirão Passa Vinte, na estrada do 
Cruzeiro a Minas Geracs, c de ires pon-
tilhões nos ribeirões Embalm, Embahú-
mirim e Quilombo . 

Adiantamento do 80 j800j ao an..uiu. n-
j se da Superintendência dc Obras I : ' a-

Fernando I cas JoQo Alfredo- Baptis.. B >. :. j a-.i 
incorrido, j pagamento das despesas a • u ' aig«, 

cm acosto. 

F u r t o —Por ter furtado dous carnei-
ros de propriedade de Ktiuardo Edas, 
residente a rua Vinte e Cinco de Mnrço. 
Ioi preso hontem pela manhã o indivi-
duo dc nome João Cerai. 

O facto foi Irvado ao coriTTeciinecRfi' tfo 
Io delegado. 

E x p o r t e s a — O porluguez José Men-
des dos Santos deu hontem an pardo 
íiabriel dc Paula nm bilhete .da loteria 
d? S Paulo, extrahida rercnteincnte e 
cujo premio maior era de 40 contos. 

Ò pardo, segundo referiu José Mendes, 
devia receber na respectiva tliesouraria 
o premio do bilhete, no valor de 100$. 

O numero, porétn, do bilhete, mae era 
7.340, estava alterado para 3.318, c 
por essa experteza deram logo os paga-
dores d i tliesouraria. 

Gabriel de Punia foi preso, c sendo 
levado • preseuea do Io delegado, de-
nJueiou a procedencia do bilhete. 

Por ••»se fat to, foi egualuMitc preso 
o p rtugn-7. Jo».'- Mendes, que ppr sua 
v z atirou para um tertciro t r s^ionaa-
bilidade da riperte:.a. 

E i c ú a pol ic ia l—Está assim distri-
lundu o' st-rtiço policial para hoje'3 

Poliiia Central : de dia, o dr. i'inhei-
ro o Prado -J" delegado auxil iai ; dp 
noi'e. O tlr José Ifoherto. 1" h-legado 
auxiiiar. 

Gabin-t- nu 
dr Marcondes 
terno, o dr. 1 

Presidir* o 
ma o suo.i 

M a c h a d o : 
ifflfirio Lib* 

eterno, o 
II viço €X-

Port/thea-
loiarâo. 

CHRONICA SOCIAL 
A N N I V F Ï R S A R I O S 

Faiem amies Lnje -. 
A -r.i J . I .uni M(15 
A »••niitiii. Aiiii 

I'i 
filiiü Jo <.r. lieoti) 

A 
I ; 

' era agost 

\ Siiperir.tffiiiicniia Jc Obras I'ubliccj 

Ivi-.I Pina, ri!l:a '.o s r . Luiz 

r -a, c o m a seguinte inscripção:—Lern- foi anctorisadn a '.ispeurt-r i- quant i j d 
aminos. 7:2108110. com a ror.slrin '.Ho ''o muri uro 

^riipo 

1 retijencia do sr. Gclalio Monteiro 
A* hora regimental, presente numero 

legal dc vercaduris, foi aberta a sessão, i —No largo tio Rosario, ás ti lioras ila 
íendo iiJa c approvaila a acta ds sessã» I j r J e de ante-liost«m, Joié Munteiro lío-
ta ter ior . ! drieues, migo Pepr, dep»is de uma a!-

Per Oceania» do expediente, fui lid» tercjeüo com I.aurinno Gonçalves, pinou 
uni projecto do sr. tíomes Cardim ron-! uma (rarrue'iat disparando contra este 
cedendo o auxilio de 10:0009 a Santos Du-. dous tiros. 
nun t para a contiiiuaçào dos esiu • ' , Pepe foi preso por popa'area e condu-
•obre a dirigibilidade aos lialües e sobre 7.ido á cadeia. 
• problema da locoinoçüo e t ransportes ' —No esmiterio dc Saboó foi inlmmado, 
aareos. < liontaui, á< 5 boras da tarde, o corpo de 

Annan iada a ordem do dia. foi I Mu»a l Moreira da Silra, praça do con-
appr»vado o faminto projacto : | tingente do 24" do exercito, destacado 

Da commissao de Jus.iça, declarando no Itaipú», em serviço da fortificaçlo do 
de qtilidade publica, para o fim de ae - uoaau porto 

br:mra de sem collrgns e amigos. 
Ao baixar o corpo ao tumulo, orou o j divisório du frente e lifadil .... 

ar. líoclii Soares, amigo particular do j escolar do t i o João d» llio Ciaro 

' " -Kea l i iou-ae domingo no Guarujá am Kectbe.i. s ai s e p i n t e carta : 
„ t o . organisado pela intelligente se. -S . Paulo. 12 de setembro d - 19...1, 

nboriU Maria Marino, que recebeu mui-! "Imo. sr dr . redactor do Commrrno 
t o , applaosos nos brilliantes trecho* m a - « * *«» - A» abaixo a ^ u . i n d a , 
s i c a « qne execctou ao piano, tendo, a rogam a v. o obsequiu de dei lanir 
insistentes pedidos, .bisado. * Rha,,*odia ei.t aeu rnnceitnado jornal que nao a.:- ;». 
togara, de Liazt, qne arrancou frene- " i u li/cram parle da eo,Dm..säo de a -
tiem ovaçito por parte do selecto e e.ico- •lioras qu- n i n a r a m donativos para fes 
lllido auditorio qne ronrorr tu á festa da • tejoa ao grande patrício Sanloa l'oraont. 
diatincllalima pianUta. Ç »®<«» 9 

No concerto prestaram gentil coucnr- : andaram juntas com * cxma sra. d. 
so li festejada pianista o professor de . >>colina \ a / „ presidente da reíenda tom-
violino ar. A. Rota c a apreciada or- j •» Pcd" ,

l
0 . <•« »••»"•.««• 

c h e s t n de profesíores do hotel do , . „ , . nbtra». qne, r " * 
r n j_ i ' ! nío ruderam angariar donativo» ncsji 

i .ira Rodi-ijne* C.ine-
Mar.oel rov'riy::ft'3 Ca-

i.rnlio. 
A ineniii 

lii .a 
A iiM-tiina ijitephaoia. liila d j niacl* 

tru .1 ião Comes V Araujo. 
A -ra d Kuaa | . .m da Ronha ^'alen-

te, il t dr Costa Vaicute, medi. 
co reaidcutt-em Capivary. 

O sr AVxai.dr' Teren/i, .s maia anli-
go um doa mai.i iiedirado, Miipregados 
do Com/Hfrcio ih • í 1'h!ll 

O prof tss . r de piano s i . Justino de 
França. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

riegjiii 'i", tem p-ra Caiipina, o dr. 
(,'esar llier:embatli 

lia regr. s.o do 3 ja \ i jgi-ii á Europa, 
csperri l j breveinenie nota capital o 

dr lír^ti1!» Machado, lente da Fueulda-
de de fiireito desta capita . I 

Joaquim dn Silva Na/.aretli 
Arsénia Vieira de Soll.':i, tia 

FOLHETIM 
" T 

F A L L E C I M C N T O S 

FalUeea t iU-liontwn nr»U cípltât • 
gr . linxlmltno U p c i d t OUft iw, 
go MRoeitato n«fi» praçf 

O tnterro retliion-M Uontt», «âbiado 
o féretro da ro« Anrw», « t • 

eiüi t t . r .o d o AMÇA. 
Finou-»« hoje ncata capital, i l hora 

da madrugada, o d r . Arthur bdaard© 
doa Bantoa, quo por longo tempo MV O-
g«a em Rretai, onde deliou muitas aym-
pathla». 

Victiinou-o nma pneumonia reboldo,qut 
tombou de todos oa reenraos Ua medi* 

Ultimamente, o dr . Eduardo doa San-
tos ora um do» oonpanhtii» s do escri-
i tor io do dr . Tino Bueno. 

O sai.iniecto terá locar Uo.je, na 5 Ho-
ras da tarde, da rua do Carmo, 2«. 

Nossos pesamea ú família n'.utada. 
Falleceram maia: 
Em Santoa, a ara. d. Riaolcta hlwa 

da Silra Moraea, tapoaa do ar . Claudio 
de Morara. . , 

o . r r J e».. m . „MmÚ i o a V i T i i ® 
— Km Campinaa, o ar . C'ourado Mayer. 
Kalleccu hontom, As 7 liotaa Ua noite 

na residência dúa padrea Capuchinhos, 
nesta ro j i r t l . o revnio. pa i ro Fel ir Ma-
rin de 1.avalie, superior da juella ordem 

Victimou-o nmà congealdo ecrebral, 
tendo recebido ante* oa BiuramenUs da 
E^roja Catliolica. 

O enterro do vlriuoao sacerdote reali-
aa-8t' h'»je, fis íl horas du tarde. 

Aos innSos daquella ordem religiosa, 
noasns condolências. 

Falleceram mai.s : 
Ne Rio, d. Antónia Bernardes, mie do 

d r . Alfredo Bernardes da S i lva ; o ar. 
Buvs, o d. 

tia do dr. Sá 
Yianna 

Na üah ia : 
lim S. Salvador, o sr . Amâncio Pires 

Gomes, e d . Elisa Harbosa Rodrigues ; 
em Nazareth, o sr . Ju-tiuo T.iiva. i»rj-
prictario da Livraria Popular ; ein Santo 
Antonio, d. Maria Verônica da Concei-
ção o d. I«a orent ina Sc veriaua da Rocha: 
ein Ttrotas, d. Elisa Barbosa Tercioi: eni 
S. Salvador, d . Maria Emitia de Almei-
da Machado, esposa do s r . Porfírio An-
tonio Machado; em Nazareth, d . Ma 
tliilde da Caldas B rit Lo, sogra dos srs. 
d r . Caddido Elpídio de Souza Figueire-
do-c Abilio Tavares . em S. Salvador, o 
tenente-corouel Antonio Jacintho da Silva 
Gu.maritrs, d . Lucinda ICmilia dc Miran-
da Dourado, mfie do s r . dr. Jo8o La-
tlislau de Cerqueira Biào ; d. Maria Gal-
dina dc Faria Neve«; d . Kita leidra 
Lisboa de BiMeucourí, avó do alferes Ve-
nâncio Erico BJ.ntiag.-. o sr . José Ray-
mundo dos Santoa : d Maria Leopoldi-
na Fortunata Antuues : d . Emiiia Maria 
Fercira BarLcaa. csjva.i do ?r. Minocl 
Luiz Pereira Barbosa : d. Delphina Coe-
lho Bo ges Fortuna, esposa do ncgoriir.-
te Joaquim da S.Iva l o r t n n a ; d. Maria 
Rosa da Silva. 

Em Portuga!: 
Em Lisbòa—Manoel Imarte, porteiro; 

Prudente Francisco, João Chrysostomo 
Rodrigues Sarmento. Edoardo Maldonado, 
Palinyra da Silva Miranda Rangel de Li-
ma, Margarida Cíotild* Ferreira. João Ù& 
Silra Rt-is, Manoel de Jesus \ 'ianna, Fran-
cisco Antonio da* Mercês, coronel refor-
mado; Carlos (tonçaUes da Silva, menor 
de I I annos; Manoel Gonçalves, cabo de 
policia aposentado: José Jonquim Firmino 
Marques, Yicen•-a K.nili.t (îeutil Beça, 
Ru fina da Conceição Ramires e Lraucisco 
Viseu Pinheiro 

No Porto—Miquelina Fernandes Regas, 
Mana Joaquina Schumacher, Maria de 
Andrade, dc CaWcceiras dc Basto Maria 
da Lu? Machado Ayres. 

Era Braga—A t.-nia Maria Pinto Rar-
bosa, Antonio Joaquim Carneiro e Maria 
E-inilia Fr tks Arantfs 

Em Almofada d- Baixo—> Figueiró de 
Vinltos'i—Mano-1 Marques. 

Em Fafe — Leonardo Chaves Ferreira 
Velho, relojoeiro 

Em Tavira—Jo.lo Per * Rojo. 
Ein Coimbra—l>r. Ruben de Almeida 

Araujo Pinto, proprietário da antiga 
prensa Académica. 

Em Aveiro — A esposa de Joaquim Ma-
ria Aila, pliaruiaccutico. 

Em Caminha — Manoel Rodrigues de 
Mattos capitão de mariulia mercante. 

4£tn viauuu Uo menor Tho-
maz Antonio de Azeredo ^feira . 

Em Abaras fVilla Real) — José Xavier 
Teixeira Coell o 

Ein B o r b a — T e n r e i r o de Cam-
pos (iiào, CHlU »::..!;•. 

Em Frandeiras Lraga)—José Biptista 
Ferreira da Cruz. 

Em Almada—Cm filhinho do sr . José 
Adriano dos Santos 

Em Espinho—A 
de Siqueira l.opt 
das . 

Na Guarda — M »nm ! d» 
reira Maio, cirurgião de brigad 
tnado. 

Em Cinira—Judith de Brito Pinto de 
Almeida. 

Em Al'tnqa« r—Antonio Fernandes Pinto. 
Na C'ertà—Maria -ia ConceiçAo Moleira. 
Na Califórnia—Manoel Joaé de Si.uza, 

da iliia de S. Jorge. 
Na índia — Eudoxiana de Souza, Luiz 

Caetano dc Brito, Domingas José Gomes 
Cateto. Marieita Correia Nunes Baceliar, 
Maria Angrii. ,i G )ine.s, Bunedicto Anto-
nio Vaz, Janoirir.lia F<rnaudes, Maria 
Amalia Soares d<* Mtllo »• P i;ado, Luiza 
f 'ias Caetano do L s í r io Valladares. Ven-
tura Anselmo i,odrigu«s, Romtialdo da 
Costa, VirtiiN t do L'jsario (Quadros o o 
padre Luz Soares. 

Recebemos liont ni a visita do sr . Ba-
silio Washington Ferreira França, qu« 
v»-iu representar o «nrso preparatório do 
Externato Teixeira, nu reccpçflo dc San-
tos Dumont. 

Visitaram-nos hontem, OH s r s . : Duarte 
Dantas, a'uuino do 5" anuo da Faculiía-
Je de Direito, do Rio; Silvino Nóbrega, 
do iT anno da Fa- uldado dc Medicina, da 
mesma cidade: Fe.iro Mello, também aluiu-
uo desla ultima Fatuidade e representan-
te da (jazeia do Comutado, do Rio 
Grande do Norte. 

Disfinguiu-una com a sua visita o r o 
prosentai.te do jornal A Lanterna, do 
Rio d« Jauciro 

O s r . AKredo Boucler Filho j.artici-
pou nos que. por ter dc s-gulr para o 
IÍÍJ, SÍÍ retirou «'a com missão dc senho-
ras promotora tios fcst jus para a rece-
pção de Santos Dumont. 

O Princips do Grão Pará 
Acham-se â venda no escriptorio des-

ta folha bilhetes postaes com o retrato 
dc S. A. I. o Prineipe t | 0 ( i r io Pará, 
pelo preço de C(H) réis cada um. 

lo sr. Joaquim 
iante tie fazt n-

Alineida Ker-
refor-

T I I E A I E O S E I C . 

S m t ' A n i * 

Em rfcita «xtraorillaaria, 
hontem uealr lH«l ro a op»r» dc â l«r-
d»B»—Ftiera. 

A concorrcucl» era dimlnnU » p " a r 
d , cuottw doa aununcioi * w l r é t d* 
doua nevo, orlUtaa. 

A opera de Giordano nllo < um traba-
lho perfeito, soado kaaUiite diecutlrtl o 
ara valor cimo obra d 'arte . 

O uasnnpto recolhido pelo macitro 
Itmiano prMta ec prveo a «cr musicado 
Aa m c m a i critica» que se Ilzertm á 
Toara de l'0'.'ciot, qaanto 4 Improprie-
dade do a««ompto para uma opera p»-
dem^e, at<! certo ponto «ppllcar, ao tra-
balho de Giordaio. 

0 auclor da fíohfme «oubc, rntretento, 
JIIII.^IJ.jIM . » . - - " -1U». 

Bilo rouaeguiu iupcrar . 
A c j p m s î o malodlca i qnasl acmpre 

«acridcnda quando lie g m i d e niulliplloi-
dnde de pensamentos qne ac entrccliocao, 
ou ec mintuiani, na ac<;ào. 

A musica no trabalho de Giordano n í» 
se identifica com o drama, conservando-
su quasi sempre abaixo dclle. 

F.' por esse motivo que :i oudiefto cor-
reu nlgtim tanto fria hontem no >ÍI///'-
Anna. 

A «ra. Cavallicri ( F r d e r a \ qne hon-
tein estriou, é incontestavelmente iinm 
nriiata lyriea de ralor . 

A sua vos ó hantante extensa e dcllni-
bre uinito u j radaie l , comqnanto pareça 
u m pouco rançada. 

Toáo o víjíiüdo aclo e n «rena finai 
do terceiro foram raii í ídcs por elia de 
modo üiguo dc lodos o« encomio«. O 
publiai) fez-lhe jostiça, apphiiidiudo-a ca-
lorosamcnte. 

Ü sr . Castellano (iaris) tem voz pou-
co extensa e de pequeno lolume, e que 
mais se upproxima da do barytono. O 
regisiro agudo dn sua voz é fraco 

Xo segundo acto, elie conseguiu fa . 
zer-se applaudir bastante. 

Recebeu applausos lambem o sr. Vin-
ci, cspeciulinentc n i terceiro acto. 

Os córos andaram regularmente, e a 
orchestra, sob a batuta do maestro, deu 
multo c-jlorldi ao spartilo. recebendo ca-
lorosos appinusos. especialmente ao ter-
minar o intermezzo do 2" acto 

A opera está bem montada. 
Hoje, repete-se n Fedora. 

. *** 
Knvion-nn, n «cu cartSo de viiitas o 

sr. Sairator Vinci, da companhia lyiica 
Sansone. 

Prefeitura 
Determinaram-to os seguintes paga-

mentos : 
lâ:6069fótít aos trabaihadoies c carro-

ceiros empregados nos serviços da var-
zea do Carmo, no raez findo; 

17;Ç88|426, ao engenheiro Jo5o Ba-
ptista tîa-'oifi, pela exocoçfio das obrns 
de f u n d a d o do Theatro Muuicipa!, em 
agosto ultimo, descoutaudo-se 10 "'o dc 
canção para garantia da conservação dos 
serviços: 

±M4$H17, ein restituição, ao mesmo, 
que caucionou para garantir a toni>er\a-
çáo das obivs de construcçâo dc sarge-
tas na alameda Üardo de Piracicaba, en-
tre Bi beiro da Silva e Antonio Prado; 

4:70Ci?07ô. ao pessoal empregado no 
serviço de movimento de t-.-rras e regu-
larização na Penha de França, em agos-
to ultimo; 

1 :ÜÚÚ$000, cm rcstitniçào, a Raphacl 
Ferrara, quo caucionou para garantir a 
conservação drs obras do calçamento da 
ladeira da fregue/ia da Penliade Fra t ra ; 

O^OtM), a Lauriudo è Gabriel de Oli-
veira. pelo fornecimento de lenha ao Ma-
tadouro Municipal, em agosto ultimo; 

1008000, u Garbine Giuseppe, pelo 
forneiimento de carvão ao Matadouro 
Munieipal, em agosto ultimo. 

—Requerimentos despachados : 
De d. Maria José de Castilho», pedin-

do prazo, c José Falarico, sobre conbtru-
cçio iíe passeio—Dcferide; 

dc Jacintho de Souza, pedindo prazo— 
Concedo o prazo de quinze dias; 

de Fraiiceiez Ribas. Vito Columna, M. 
Su le, João i.ombardi 6l Irmão c .los»; 
.Serafim, pedindo relcvamento de multa; 
Antonio Martinho, pedindo licença para 
transferir v. sua quitanda, e Manochi 
Dante, sobre negocio no mercado da rua 
de S. João—6 ni. 

No frontão L.)a Vint*, serão disputa-!, s 
hoje ('u.is bonitas quinielas duplas, .além 
dc muitas outra» simples do costume. 

Tocará uma banda de musica. 

Foi dispensado o desiufei tador Ribeiro 
de Magalhães que se achava á disposi-
ção do dr . inspector sanitario dc Pira-
cicaba. 

Foram anctoriaados pela Secretaria do 
Interior os pagamentos de U4$6To. aos 
fornecedores da Secretaria d > Senad , •• 
213S, ao director da Uibli-.theca Fui 11-

a, sr. Jeronymo de Azevedo. 

Solicitou -U) dias de lirenca a p rofes -
iora da í® escola de Campinas d. .Ma-
ria de Campos Barros. 

MO TIUENTÔ JUDICI ARIO 
T r l l t u n n l <lc . l i i s t i y » 

CAMARA CIVIL 
SESSj" 0111 INAI1IA EM 12 UH SETEMni O 

OK i'.K)3 
i'rcsidcntc, o df . Caento Saraiva. 
Secreiuno, o dr . i.uiz dc Araujo, 

9 À * O A M : S S TR. A L T O S 
Do dr. Xavier de Toledo ao d r . Igna-

cio Arruda, as eiveis 3172 dí Campinas 
<! 3G li da capital o ao dr. Oliveira Iti-
lieiri', a eivei 3619 da capital. 

l>o dr Ignacio Arruda ao d r . P. Li-
ma, a eivei tl-.'ti dc Sorocaba, ao d r . 
O ivcira Ribeiro, n» eiveis 3148 de Ara-
r.iquara. 3ilã4 dc S. João da l!oa Vista, 
5922 e 3261 da i-apital e ao d r . Xavi ' r 
dc Toledo, a eivei 35G5 da capital. 

O dr . Oliveira Ribeiro ao d r . I'. Li-
ma, as eiveis iilf'H de Porto Feliz ÍSiS) 
de Ytú, 3173 da capilal, 3513 Jo Avaré 
e I31S dc Plrassununga. 

f63) 

esse 

fineza 

rem desapropriados, os terrenos 
dies ueccssarioa ao augm-nto do 

pre-
largo 

d* Rosário, pertenccnt-a á Irmandade de 
H. 8 . do Rosário; a aactorisando • pre-
feita, ladependeatemeat« do processo de 
áeaaprapriaeio. a adquirir por compra 
M raferidaa propriedade«, ai rejeren-
imm da Camara: 
' O i r Gomes Cardin , pedia!» a pala-
rra, lembrai i Prefeitura a idéa de «o-
Icitar do governo a veada de u n a parte 

- adificaia 

O cadaver, desde o necroterio da Santa 
Ca^a até ao cemitcrio, fal transportado 
na carreta d» corpo de bombeiros. 

•Sobreio esquife foram coiiocadaa duas 
coroas com as dedicnlorias: Saudades 
ia Com mis são ie Defesa de Santo* e 
Saudades do eontingeutr do -i' bata-
lhão. 

O enterro do inditoso soldado foi mui-
ta concorrido. 

tterreno e«l qi 
itro S. J»*f. 

{•e tateve S â o C a r l o s d u P i n l i a ! 
para â hi aer roastraida ! Chegou ha très diaa a esta cidade, 

que foi 
ar . J S K 

Ion "á i n n a reqnarimeclo 
»pravi .do. coatra o r a t a do 
Oawaldo. 

Foi tsmhera approvado o projecta 
• a aesma rommuui*, aaetorIMBUO a 

ifeito a prerogar por a«ia aazea, aam 
. a Ikeaca C a n d i d a ao »•«•-

> egreja da Koaaria. Kease sentido man- r ads de Limeira, oade tiaha sido preso, 
•— — — - • - » - • — - Raphael Terra, accasado de ter assaaai-

nsdo Josi da Godov. na faxenda do sr 
Jaaqaim Manoel de Sampaia. 

O indigitado a^aaasiaa fol reeo hiio ao 
ladrez e a policia roatinua aw averigaa-
i;>>a aobre a facta. 

—EatS neata cidade a s r . Caflaa Caa-

nüo puderam angariar 
i dia. 
I Antecipadamente agradecendo 

da declararão, «ubscreveni se 
l)c v. exc. att . venera-ioras -

I Elvira f.elte Piait. —Mari* .!« o <•.'/«• 
' l eite Pinto. -j 
I Hoje, iis 7 1[2 horas da noile. r.o sa-
I Uo do prédio n . 61, do largo do Arou-

a'ie. realisa-se uma conferencia espirita. 

Ao fazer-se o inventario do que con-
tiiibem os aposento« occupadcs por I.e3o 
XIII, encontrou-se em um armario dc !i-
vru« a «oir.ma do quasi T.'iO,'.00li li-
ras, confúrme j i nos t aiia «ida noti-
ciado pela tclegraphü. 

O diaheiro, d u o carrcsponúente, em 
Roma. do Stauiard, estava em G» ros 
de 25.bOO liraa cada am Além disso, 
arbaram-ae também diversos pa ote« de 
ac;"ies e de diaheiro papel. Di.»-se qu* 
o failaeido Papa raaervaVa rs«e-diulieiro 
par i uso em caso de eventualidade 

O inventario arralsn todoa oa presen-
tes recebi loa par Lei» XIII par occaaiio 
dos «eus Ires Jubileus, e cm psrt irnlar 
s famoja tiara avaliada em lb. W.OOO. 
e qne elle tranca ponde usar por «er 
muito pesada 

MOSOCnAPHTAÍ! AGRÍCOLAS, do 
dr. 4 . r i t l . . Trav«(,WH>. V , « d e - „ 

M (WN^nr io AHII foíNa ao preru de 
Peb, e r r e i o . m.i» l»u*a. 

TAQUiSASA 
I ' . .Mill i o n C r i w l o r d 

7induzido io original injtez, espetial. 
mente nart 

• 01 ommerrio ae Si o Paulo . 

C A P I T U L O 2 X I I 
Aírioraram-ibe aos tabies palavras que 

o desillndiriaui, caso elle -aînesse illudi-
do, inaa a coragem fai va-Ilie quando 
viu no moço o olliar feir . supplice, a 
phyaionomia Iran-parenie. Talvez elle 
estivesse morÜMinJo cono Ilie haviam 
dito. Ella deaviou-se a ida e mefgailiou 
os olhos no ab\emo. 

—D. t i ianlaca. . came.nu ella. I m pou-
co haaitante. 

Mas, quando eame;ou a falar, sentia 
passos no corredor. 

— Uno ia a sra . dizendo? comprehea-
dendo pala voa que alla ia falar sobre 
assumpto de importancia. 

—Nada . respondeu ella, algum laata 
sobresaitada. Fa;a favor de acertar ae, 
dnqueza, disse a moça para a K a se-
nhora que entrava. K qaaai h # a da 
tnuch, acereaeentoa. E. tendo feá« «eu-
tar-se a daqaeza. fei mn e a m p r i i ^ i t o 
rom » rabeca a (iiaalaca e sahiu-

C A P i T D X o n n • 
A r .miar idade da vida da Ma«* agra-

do« a« vela» aaaaí a « « t t r i b p o . até 

certo ponto, para ri mover a perpetua 
anciedade dclle aobre o filho e acalmar-
lhe o mio estar relativo a situação. 

Ambos eram limito prudentes e inuito 
cortejes para, em laca condiWie«, «per-
lar Verónica rom perguntas sobre o i s -
«amento : ma» não se sent ias adeantar 
muito quando, na intimidade do quarto 
de toitette da dnqueza. diziam que Ve-
rónica, apóa o que luvia feito, era obri-
gada a casar com Cianlaca. Que este 
se rcitabrlcrnsi ' , clica naaca duvidaram, 
por |U», como j» d:s.-e, a verdade lhes f i ra 
occnlta, 

O enlerr.,0 —-'« M — i- . M , 
vinda para M iro, e todos eiles duaeja-
vam ficar onde cstsvan-, até ao proiimo 
ontorano. 

Nesse primeiro dia, Verónica preten-
dera falar a Uian'uca com toda a fran-
queza. intentando dizer-lhe, ama vez «ia-
da, que não «e illcdisse, que ella nlo 
caaaria com elle. e qne realmente nSo 
pretendia caaar r.anea. Fora, purém. in-
tcrroiapiJa peia chegada da daqaeza e. 
covo l i o fa l i ra na primeira opportuui-
dade, nio qaiz arranjar ontra íaiuiedia-
tanente . Elia cão era de i l ra em taes 
situaç"* s. 

Qaando a sua reso!o<;ão entrara em 
enafiicta com o «entiaieato de deücadsta. 
ar,: doa dous havia de ceder: porque em 
assumptos graves, ella isatinctiTaiaente 
adiava as metbodos coupiicados a, pos-
to pudaaae aer aapera e mesmo cruel, 
a r a motiva, talvs: prefariaae algumas 
vexea ser gaseroaa a refagiar-se nos 
c a a p r a a ú a e a qae a povo em geral cha-
ma da t a a t k a . A fraqueza daa torta* í 
e m a as feadaa daa gaerraa: ellas Um 
u a a é t n r a i a «arai, maa é impossível 

ter se certeza, do ante mio, da profundi-
dade ou iiuportancia dc qualquer del-
iR8 As pequenas forças doa fracos são 
rochas dentadas a.lcantando-se na areia 
movediça e mudando de direeçio. h i o 
as mais perigosas pêra o imprudente, 
por serem pcuias e iuespersdas, e nin-
guém pode dizer onde ficam, aob a 
superfície. Mais de nma empresa cora-
josa tem-se quebrado de cncontro á en-
tupida e imprevista ob«tinaçiSn dc uma 
íraqueza encanadora Veronica, como 

?|ualquer outra pessOa, inesuio a mais 
orte, tinha pontos fracos, ou moiuentoa 

Í S I H I - i w ^ ® 1 1 — d o ' i \ c a : t , t e r 

c. usa. Temia ferir Gíanluca 
de qne passara o momento cm que de-
veria csc.arccer todo, aclnu difficil en-
contrar am meio de acQlo. 

Taqnisara lhe dissera que o homem 
estava moribundo. Sc isto foss^ verdsdr, 
pouca d i f f e r e n t fazia que elle acredi-
tasse que ella queria on nSo casar 
com elle. O pensamento da morte delle 
era extremamente penoso e ella arreda-
va-o de ai, porque não <ra má e noa 
dias que se S'-»uiram á conversa que 
tiveram aa sacada, a sua a [feição por 
elle tomou-te t io profioda e sincera, 
como as qu« devotaria pelo irmão m m 
anado, porque a io tivera üeabnm des-
te« laços porque tara a f fe i , . -* crestern e 
se tor.iara partes integrant 's da vida. 

Orpli t de pae e 4« mãe, «em irmãos 
ou irmãs, a nux,a crescera s e u saber o 
que tinl.a a e dando dlfHcilmente 
alçjma roto« d« w t h o r q**- tinha 

Era Um*««* i» a l t i t a e M»at* poderia 
ligar- ae a muita geatc. 

Blanca fvra »«a auiga» àm — 

O d r . P . Lima to d r . M. és Osdoy. 
5 e l l i l m i OOMil. . n . . 

ü ir. U de Osdty tu JLJ&Sêm 
. . elvsis I t7â êf S S j T t r d j ^ « * « 
de (Sua r a t i o n «ti, S I » • 34W « t espi-
U l 6 d r . Delgado se d r . «aldnnhs, ss ot-
vtla MUO do Ararê o 3392 J» 
ao d r . Xavier de Toledo, a cirei 
ds BTSMUça « M dr. A. Paulino, A ct-
r s ! B i i 9 de Arsraquara. 

O d r . 8-1 lanha uo d r . A. Paulino, 
eiveis 8SI0 de 8 . Jotéi do Hio Pardo, 
•M94 de Jguspe, 330;i de Hra^anr.a, 311 ü 
ds Limeira, 2M0 c B3ÎM» da capital. 

O dr . A. Paulino no d r . A. França 
as eiveis 3336 de Ararsquara. 145« d* 
HantAs, 8519 e m i ds capital 

0 d r . A- França ao dr. Xavier dc 
T o l e ' . o , a e i v e i 807 ' .» DO A v a r - ; 

O procurador peral do Kstado dou pa-
recer oa appel ia <;lo eivai da Capi-
UI . 

Kol dcalgnado o primeiro dia desimpe-
dido psra o julguruento du» seguintes 
«ui 'aigu* : 

N. 89fi2. Itnporanpa — Embargantes, 
Ldusrdo Gonçalves de Oliveira e sua mu-
Hier; embargados, Olegário Gonçalves de 
Oliveira e sua mulher. Relator, o dr 
M. de (iodov. 

N. Í082. Jaboticalal — Embargante, 
Pedro Filardi; cn-bnrírados, Nicola Am-
brosi & Sobrinho Relator, o dr . A. 
Pauiuio. 

N. 31H3. Capital — Embargante, Joaé 
Fonseca Na«liado: uuiHar^ado, Francisco 
Antonio Beraldas. Kelstor, o J r . A Pao-
lino. 

jrLOAMEVTOs 
}iabca*-eorpn* 

Capital — Paciente, Ssverls Pepl . Jul-
garam prejudicado o habeas-corpus, por 
ter s'do posto em liberdade o paciente, 
conforme as iiiforma^^es prcstsdas. 

Procrio de re»pOHfubilldaiê 
N. 40. .santa Cruz do Rio Pardo — 

Queixoso, o bacharel Olympio Rodrigues 
Pimentel; querellado, o juiz de Direito 
t t r h a r e l Augusto Jesé da Costa. Rela-
(or, o d r . tí, í í i i í ^ s . Converteram o 
julgamento cm ùiîlgencia, para iZT 
do o tir. pnxnrador peral, contra o vo-
to do d r . Rrito Bastos. Oesigcado o dr. 
Delgado para cacrever o accorda m. 

Embargos 
N. 3220. Capital — Embargante, Jofto 

Augusto do Sacramento; embargada, a 
lazenda do Kstado. Relator, o dr M 
de Godoy. Rejeitaram os embargos, con-
tra os votos dos drs. Qodoy* Paulino, 
fo lgado e Ribeiro. Lcsfgnado o dr . To 
ledo para escrever o accordant. 

N. .344 6. Capital—Embargante, o ro 
ronel Roa ventura Kug«*:ào de 1'aala As-
sis; embargado. Joio Ribeiro de Mezqui-
ta." Relator, o dr Ignacio Arruda. IJe-
jeilarain os embargos. 

App rllafões ctvti» 
N. 3»Võ 1. 80o Joio da Bôa Vista. Ap-

pellante, o coronel José Jacintho do Ama-
ral Pinto; appcllados, Oawaldo Alvaro 
Hueno e o menor Fernando A. Rucno. 
Relator, o dr. Xavier de Toledo. Nega-
ram provimento. 

N. 3694. Capital —A ppellnntes, os syn-
dites da massa fallida de Souza Ribeiro 
6 C . ; appcllados, d. Clandina Maria da 
Ar.nuucia«;4o e outres. Relatar, o tlr 
Saldanha. Não vsneida a preliminar de 
illegitirr.'dadc do procurador dos appel-
lantes. contra 'o voto do «ir. França, d 
raiu provimento n appeliayào, contra 
voto do mesmo dr. muustro. 

N. 3tî8T. Mocóca — Appelantes, José 
Antonio Pias e sua mnlher; appcllados, 
Cyro Pierini c sua mulher. Relator, o 
dr. A. França. Negaram provimento. 

N. 37u3. Capital—Appelíantes, Anni-
bal Antonio bandeira c ii. Maierá & So-
brinho: appellados. os mramoz. Relator, 
o dr. belgado. Deram provimento, em 
partes, á appuilaçio dos réos. 

i ' r i b t i i i n l d u J u r y 

Presidente, dr . José Maria Bonrrool ; 
promotor publico, dr. Adalberto Garcia ; 
escrivão, major Sylvio Borba. 

làntrou hontem ein julgamento Luiz 
Vcrgata, acensado de haver, no dia ti de 
mar<;o do corrente anno, at tentaJo contra 
a vida de Jc io De Grande, 

O réo compareceu acompanhado de sen 
patrono, o dr . Fcruandcs Coelho, occn-
pando a tribuna da accusação particular 
o dr. Agrlcio de Camargo. 

Dada a palavra ao d r . promotor pu-
blico, este, depois de 1er ws artigos do 
libello crime accusatorio, entregou o 
procusso á cocsciencia dos jurados. 

Reaberta a sessão, que iiouvera sido 
suspensa por 5 minutos, para descanço 
dos jurados, teve a palavra o dr. acou-
sador particular, qne desenvolveu contra 
o réo veheinente ateusação, pedindo a 
cor.deinuaçio de accôrdo com as penas 
do artigo 294, § 2o, combinado com os 
ar i ig ts 13 c 63, todos do Código Penal. 
Km seguida, foi dada a palavra a? 
dr . Fernandes Coelho, advogado de Lui* 
Vergnta. 0 orador produzia brilhsnti e 
j-ul.-.tanciosa defesa, procurando provar 
iiuc o seu t onstituiute agira ein legitima 
defesa. Depois de eloquente peroração, 
s. s . pediu ao conselho dc seutença que 
fizesse justiçi, absolvendo o réo. 

Houve réplica e tréplica. 
De volta da Hala de suas deliberações 

secretas, o conselho de jurados trouxe o 
s-u rercdictum absolvendo o réo por 8 
votos. 

Amanha, s rú julgado Loureiro ds Cruz, 
por criu.e de estel ionato. 

F ó r u m 
r.steve regularmente concorrida a au-

(üencia' do dr. José Maria Bourroul, ;uia 
d» 2" vara eivei, commercial e criminal. 

— O dr . Meirelles Reis. presidente do 
forum, por portaria de hontem, sus-
pend<»n por > dias o porteiro dos audi-
tori s J ào IVrrelra de Oliveira Garra, 
non.tando para subiiiluil-o Augusto 1'i-
res ila Fonseca. 

—O mesmo juiz demittiu, a b«m do 
serviço, o ofí idal de justiça Isidoro 
Francisco Soares. 

— No. dia 18 do corrente, ao meio-dia, 
r a!isa-se a reunião dc credores da mas-
sa fallida de Manoel Lopes de Oliveira. 

— Foi designado o «lia 21 do corrente, 
ao meio-dia, pura realisar s ; a 3'' praea 
dos beija pcr,Uvradvs aos herdeiros do 
finado Joaquim Eugénio de Lima, para 
pagamento da execução hypothecarla 
que lhes move o Banco de H* Panlo. 

—No dia 22 do corrente, ao meio-dia, 
real:sa-sc a 'ô* praça dos bens penhora-
dos a Giovanni Mlnare, I a r a pagamento 
da execnç&o hypothe-aria que lhe mjve 
o dr . Juvenal"Parada. 

—Por seu advogado, Jo3o luas Cam-
pello propoz na audiência do juiz da 
2* vara nma are io dcccndiaria contra o 
dr. Jeauino Ubaldo Cardoso da Mello, 
em que se pede o pagamento da quantia 
dc 2:500$, juros e custas. 

O feito corre pelo cartório do dr. 
Lai/, Augusto Ferreira, 4 ' escrivão. 

ASSOCIAÇÕES 
n a n o MtTUABIO 1.- BB MtZF.Hl,, 

—Na 41a I I to corrcnle, «nlibu-Io, m i l . 
aa-aa, nna aâldc« dralo Centro, u a i r n . 
n l ia lalliaa, 4ando iii(rr. ii«ii io* aocloa « 
rcapactiraa família« o recibo do met. 

aaaai U Ç L O * U X I I . I * H * R A noa canpi». 
T I I R O ^ r i n M ' i i " K m a i " < Km 
«étala do dlrertnrU, rialiaadi em u i|0 
corrente, foram aeeeltoa para «m lot na 
sr«. Henedlda l.elt« 'In l'uula e Alettn. 
dre Torre«. 

0 eípcdlentii cor«lou d<- 3 offleloi. 
A««r.ciA<;ío m-vBFii r . x r ; ix» m o r a r 

«OlliPO r'iDI.ICO U» KS1A110 UK «4a 
rAix» Tflrça.fcira, 15, na i,l«lo «oclal, ( 
rua de Santo Ther u , n 2". lt» 7 b a r» 
da noite, rennlío ordlsnrla da dlreeloria 
e do conselho flieal. 

I X I O K M A Ç f t R N 

O T E M P O 
I I n r « E T I M U B . I 

Potrtim Meleoroloflteo da 
Commlêêilo fieograjihl-
1 a e Ctologica : 
Barometro, a O". i!s 7 

hora« ,1a tnar.bH, "" - .3 mm.; 
2 liora« da tar.In, 701 " 
mm : 9 liora.i <la noit« do 
liontem, 702.5 nitn. 

T«mperaliira: m í n i m a , 
lí"f>; maxhna, 22". 

Vento prodoininantf, «té 
aa Ï lioraa da tarde, E . 

C h u v a (em 21 lioraal, 
0 . 

Tempo £erat : 
Claro 

S o j a , 13, As 3 . 4 0 Am 
m a d r n f a d a , 4 p o r t a 
d o n o a a o a a c r l p t o r i o , 
o t h e r m o m e t r o m a r -
c a v a I S ' a c i m a d a s a -
ro , como aa , é a o l a d o . 

1 — r r n 

S i r , 
— — 1 

« r= 
= 

t o E 

nrîi1 

'•vE. E 

= E s 
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FORÇA POLICIAL 

Serviço p a u i ? j « : 
E' superior de n k o wpiliU Qoiriii 

o corpo de cavallaria dar i ilm ei&:»l 
para ajndante dn dia o a guarda do 
Palacio; o 1" lalallião, a« guarda« da 
Cadeia e Polida e daaa ordenanças par» 
a secretaria do cominando geral; o 2", 
a Riiarda do Hospital c dous officiaoj 
para a gaarnlçlo. 

Oa demais corpos dar io o serviço do 
costume. 

Tocar io : na pnrada e no jardim do 
Palacio, a 1" aeci.áo, i: no jardim da l.ui, 
a 2*. 

Amanuense de dia, «argealo Walfrido. 
Uniforme, 5". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

do» iioutein IRO bovino», 141 «uinoa, JO 
ovinoa e 13 viteilos. 

liiutilisados: 1 suino, 51 pulmílea, 4 
fi^adi« e 11 inteslinoH dclgadoa de bovi-
no": 29 pulmões o 11 fipadb« de sninos. 

I.mblcma do carimbo, tiras. 
LOTERIAS 

Hesmiio geral dos premio, da loteria 
da capital federal, extrahida hontemi 

8885 50:000* 
11M0... n:ÍX)0Ü 
:I10Í). . . . 2:O..OJ 

rncainH DK I:0(j0$ 
22197 22520 

rilEXIOS DE iiüO$ 
ISCO 2-.-740 23675 

PRFM 10.1 DH 2<)0$ 
C90 1070 6956 7900 12385 12751 15733 

17528 
rilElllOS L>E 100$ 

106 2259 2832 6730 0793 8011 !K>7I 
9148 9277 93'>6 14328 11712 19018 I9I8J 

21778 
rrnEMIO» DE 50 t 

643 3566 3883 4030 4513 4752 6236 
6995 782« 8027 901« 9018 9663 lOOi» 
11638 117112 l«;,6ii 16787 19935 59452 

« m i o x i w a ç S e a 
»834 o 8836—500$ 
1979 e 198» - 2 0 i * 
315» e 3161—200» 

MZKNA» 
íusll a 8810—200$ 
r . i n a L ' J » I — I I M ) $ 
3151 a 3160—100$ 

HHAE8 
Todo« oa números terminados c u I 

tem 8.>. 
Tclegramma recebido pelo agen'e geral 

s r . Julio Antunes de Abreu, que vendeu 
o bilhete inteiro n. 8835, premiado eoiu 
50 contos no seu importante varejo. 

I.oteria Esperança. 
Ktsumo dos prêmios da 11* loteria dt 

plano n. 133, rxtralii la em Aracaju, >• 
I l de setembro do 1903. 

«179 10K)00$000 
25330 IK)Oíi»000 
31143 500*000 
43737 &UUJ1.IOO 

3 ruE»iios DE 200$ 
1092« :1BG97 47081 
5 1'REMIOH DE 100$ 

4 .115 17704 47864 487'.i5 «1948 
11 niEHtos DE 50® 

1011 « 8 8 9185 30580 38976 415«« 54771 
50517 «6136 «9501 69744 

A I T U O XIM A Ç Õ E S 

6178 e «480— 75» 
25329 e 25331— 50» 
43736 a 43738— 2.',* 
3111:! c 31114— 25« 

D E Z E N A S 
«171 a 6180— 105 

25321 a 25330— 10$ 
43731 a 43710— 10» 
31141 a 31150— 10$ 

< E Ü T E N A 9 

61"] a 6500— 39 
25301 a 25400— 3» 
43701 a i:i8<XI— 2» 
31101 a 31200— 2» 

Todos os números terminados em 9 • 
O tím 1*100. 

Pela Companhia Nacional de loter ias lot 
Laudos, J. C. de Ulicrira Untar to. 

EXPEOIENTE DO BISPADO 
Provisões de casamentos : í ^ f c ' 
1'ara S. Podro do Turvo, a favor-

f'andido (ionçalves de Maceno e I-uiti 
l iar ia da Conreijü». 

PJM Santa Iphygenia, a favor de Mi-
nozii Oiutíppe e Autooletta Caneniio. 

Para 8anta Cruz de Campinaa a favo! 
de Martins Egydio de Souza Aranha t 
Emília BUÜQO do Camargo. 

modo, mas a vi-la de Fiança era-ibemya-
teri.isa e Pedro líhislçri sc interpuzêra 
antre ambas. 

E agora, atraai'a de muitoa mezet, 
pela intimiiiaóe de corrcsjondencia, -jue 
ae tracsformara subitaioente cuma real 
Intimidade de couveita, ua qual não tôra 
desapontada—i begara a nma forte e 
devotada amizide, capaz de grande 
e durável sacrifício. Era lambem 
uma amizade aamilicada, por assim di-
zer, pelo appareclmcoto da sombra de 
uma mort* j ir j t ima. aureolada pelo sof-
{rlmento perto do proxinio fim. 

Era, da certo, crueldado arrancar ao 
tWll t i" -S> W l f l ' " " J na:«» '1'jr i-'a sua 

Maa dep-iia, qu.i-.do se sentava ii S.1-
cada, cas horas de sombra, ao lado del-
ia. e aa ondas de rida que rabiam do 
vaüe a c i r amdavam—ella nfto podia acre-
ditar qaet ' ianlucarstive^ie realmente pura 
morrer . E depila, hesitava, desejan-
do fazer o qne fosse jnaüça e verdade 
por elie. paaa.isi.sse-0 ou nio. A , a .as 
vezes, ella lieba o rosto colarldo, outrât, 
a luz refugiava se-lha nas prafuada* 
oliua azaea. E, pois, la virer, e ella tea-
liti-se rrnel. lafame, por deixar cavar-
dem nte irescerem aella os ( euiamcnto, 
delia 

Kraiu eatet oa i-ons J u a Havia-os peu 
rea, a era quando elle f icara dcar.te dei-
la iam* om anj-> morta, cot» a rMa apç. 
a>s taaceairada ao, *IM>. Eatão, mala 
de uma vez, ella dava-lfce a Magia do 
aeu tacto, colio'-anio a aaio auavementa 
«abre a Je'le, «geitaada-lke a ahBofada 
aa earaUcda-Uia a ebale. Tairez rati-
vesae errada fataada taaa ctaais , jaau-

do o fazia, elle respirara livremente 
e nma expresslo de saprema alegria il-
luminava as lacea de alabastro do en-
íerino. 

Uma vez, Tsquiaara, que estava no bas-
t i i o inferior, tem qba cVes o soubessem, 
em baixu daa videiras, voltou-se por aca-
so e olhando pelo criro da folhagem, via 
qne Verônica catara curvada para o ami-
go. affagando-lhe uc:a daa aiüoa. Taqni-
sara nio continuou a olbar: entrou im-
mediatamente, e lavla menos que indif-
ferenea no teu formoao rosto de broaze, 
neate dia. e teos olhos etcorot eram mtis 
aaperoa e (rios do que costumaram ser 
V-roaica apreeisva-o e esquecera o ioci-

iher para com Oianlura. Parecia lorte 
também, porqae, noa máoa diaa, ^nando 
o amigo não podia aadar, carrega-
va-o como a uma rea- da um qoarto 
para oatr i Verônica : omprrhend. u quan-
to elle era aaeeaaaria a ella própria o 
reconheceu, porque, depais da pritaeirs 
tentativa para ret irar ae. a lo falou mais 
aiaao. 

Cianlaca u tura l ineote tensivel a ex 
traordinar-amente Impressionável, ri« 
queria ser tratado por craadaa, a Taqoi-
aara livrava-« da maitoa aalfriaieotoi 
qne, por serem iaagiaarioa, a i o deixa 
vam de aer agodaa. 

Aa tau eh oa aa jaator, quando a «o-
q a e e a doqaeza aatavam preaeataa. Taqai-
aara f a i l t o poaalvel para «rataatar « 
eonvaraa, a paracta sempre alegra a dea-
preoa upado. «aptraiie.oao peto raat»»«-" 
Iaci mento de (itoainca. 

y a X i a d a i 



SOCIAQÖES 
_ * » i o 1.* » r n r . / i m um 
corren te , anbbailo, r o l l , 

desto Centro, um> reu. 
i n f e r l o * socio« • 
o rc r ibo do m m . 

t e » 
4*nd« 
•mill«« 
» AUXII-IAMIU mm r a n n * . 
K i n n « K MAI» t'tA»«R» Km 
e r t o r U r ra l laad* em II d« 
uni a r i r l t o « para mi i im oi 
10 l . t l l« du l 'uni* I' AIi-iin. 

util constou de S off ic ios . 
9 iiKMiPii F.sr : uo •• i iornr 
II,ICO U» KS! AIIO UK n i t 
a-fcira, 15. na I'Mo «oclil, I 

T h e m a . n 28, it 7 lioraa 
mi io o rd t snr la da directoria 
o f i sca l . 

O K M A Ç f t R S 

O T E M P O 
IETIMUE" 
leoroloflico da 
F o C.ettgrapJit' 
ogiea : 
I, a O", á» 7 
ill*, 702.8 mm.; 

t a rde , 701 o 
ai da noite On 

m o . 
ira : m i n i m a , 
a, 2 2 - . 
lominante, «tá 
la tarde , E . 
'in lioraal, 

m l : 
C la ro 

d o 3 . 4 0 4 » 
a, 4 p o r t a 
e s c r l p t o r i o , 

M e t r o i n a r -
t e l r a a d o 1 0 -
o Y 6 a o l a d o . 

1 — r r n 

! ~ Eli!. 
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ORÇA POLICIAL 
•ïm 5? J a : 
r de "(ilA o i ã j ü í o Çairino; 
cavallar ia d a r i dm officiai 

te de dia o « gua rda do 
1" l a t a ' U o , a» gua rdas da 
llcia e <'aaa ordenanças para 
do commando gera l ; o 2", 

0 Hospi ta l c dous officia"» 
n i ç lo . 
1 corpoa da rão o serviço do 

na pnrai la e no ja rd im do 
acceáo, e no jardim da Luz, 

i de dia, «argenio W a l f r l d o . 
5 " . 
MATADOURO 

luro Municipal, foram abati-
180 bovinos, 141 suínos, 40 

vitolloo. 
« : 1 suioo, 51 pulmdeo, 4 

intestino* de i t ado* de bovi-
iões e 11 f igados de sniuos. 
lo carimbo, uras. 

L O T E R I A S 
ral dos premio» da loteria 

idf-rnl, ex t r ah lda linntcm : 
8888 .VhiïKJJ 
l » 8 0 . . . 5 :000* 
3 1 6 0 . . . 2:0-/0$ 
l e m o s lir. 1:000$ 

22197 22520 
HEMOS DE 5 0 0 $ 

2-.-740 23675 
icsho.S Dr. 2 0 0 $ 
W 7000 12385 12751 15733 

17528 
IIKSIIOS DE 100$ 
.'832 6730 0793 8011 9071 
10« 14328 1 1712 I9i)18 I9I8J 

21778 
PEEMIOS DE 50$ 
1883 4030 4518 4752 6236 
<027 9010 9018 ioor,9 
! 16566 10787 19935 29452 
Apvtinxi if ai.'Ae» 
«.34 o 8830—500$ 
9 7 9 ' e 1981-2011» 
115» e 3101—200» 

M7.KNAS 
831 a 8810—200$ 
'.» r 1 a 1980—100* 
151 a 3160—100$ 

HNAES 
minero» terminado» e n S 

a recebido pelo agenie geraI 
unes de Abreu, que vendeu 
•iro n . 8835, premiadu COID 
seu impor t an t e vnre jo . 

p r r .mça . 
s premio» da 11 ' loter ia dl 
I, cxtra l i ida em Aracaju , i i 
t'ro de 1003. 
9 
0 
3 . . . . 

10:000*000 
1:000*000 

500*000 
17 &OOJOOO 
P l l t m o s DE 200$ 
3"S 38697 47081 
IRKIIIOI DE 100$ 

704 47804 48795 04948 
PIEUIO» DE 5 0 ? 

80 30580 38976 41506 54771 
00130 09501 09714 

Al'1'UO XI MAÇÕES 
478 e 0480— 7 5 » 
329 e 25331— 5 0 » 
730 e 43738— 2 5 * 
14;! c 31114— 25» 

DEZENAS 
171 n 0480— 105 
321 a 25330— 10$ 
731 a 43710— 1 0 * 
141 a 31150— 10$ 

< ESTEXAS 
I"1 a 6500— 3« 
301 a 25400— 3» 
701 a <13800— 2» 
101 a 31200— 2» 
úmeros terminadoa em 9 • 

mbia Nacional de l o t e r i a s lo* 
de Oliveira li usar io. 

I I E N T E DO B I S P A D O 
le casamentos : 
:dro do Turvo, a f a v o r " 
alves d.: Maceno o I.uizi 

iceiçüo. 
Ipnygenia, a favor de Mi-

>e 9 Aii toniet ta Caaenzio. 
Crii2 de C jmpinaa a favoi 

jft dio de Souza Aranha t 
> d - C a m a r g o . 

f i l e r e sp i r ava livremente, 
s t o de s u p r e m a a legr ia il-
a t e s de a l abas t ro do en-

aqu i t a ra , que estava no bas-
»era qba el 'e» o «oubeaa-ni, 
vídairaa, voltou*»« por aca-
pelo crivo da folhagem, via 
catava cu rvada pa ra o arai-

-llie u c a daa mio*. Taqui-
inuou n olbar; entrou im-

e l.avia menos qpe indif-
n formoao ros to do bronze, 
nos ollioa escoro« e r am mais 
ia do que cos tumaram ser 
c ia ra -o e esquecer* o inci-
i4trf ambos . 
m Oian lu ra . Parec i* lort» 
I » , noa raáos dia*, quando 
10 p o l i * andar , carrega-
uma creai. ;a , d« um qaar to I 
Iferoíica romprefcend h quan-
m a a a r i o • ella p róp r i a o 
porque, depois da p r i m e i " 
s r e t i r a r »e. nJo (alou mau | 

• a t u r a l m a o t e wna ive l a e i 
"nt» Impressionável, n í s | 
i t ado por creadoa, o Taqoi-
-o d* muito* t o í l r i a e o i D i | 
tm i a a g . M r i o » , a i o d«ii» 

d««-
reata^-J 

m ta j a m a r , 4 1 1 W 1 * du 
a **tai »m [ r m M . Taqai-
poMivel p a r * m i t e a U r < 

« m i a sea ip r* alegr* « J 

•aperaaço*« pel* res 
U i a a l o » . 

ŜÛÎÎÏ 
tiré. 

_ «nlr i to Hanto d * I)6n Vlit«, * 
f i T o r do Kuclytfc» de Mor*s» Ro** t Kl-
« i r a Holim 
\ P a r * Bant 'A'in», n favor de Kduiund* 

Dante» do» Santo* l ' c r* l r* o Sa turn ina 
a i t A r a u j o . 
t — P r o v l n J o qu lnquenaa t . t f * r * r d» ca-

illa de N . S , do H o i a r l o do I j i u iba ry , > 1 1 * 
[ á parocl i la du l lobedonro 

— M e m 4« uso da ordena, * f avo r do 
w a l r » J o i o Fe r r i gno , residente na p i ro -
'ilii* d * Bii. 

I —Idem qulnq iennal, « favor J a capei -
l a de H. llonto, alia no ba i r ro du S . 
Bento, em Santa Cruz do Campina». 

— f a r t a r i a nomeando o «r. Joaquim U 
m de Oar ra l i i o ze lador da capulla de 
* . H. d o R o n r i o do l .nmbary, cm He 
%*donra . 

V I T I M A » O I T E S T A I 
Vend. Comp UM. Comp. 

- 8 7 0 1 
« 2 0 » 

/'a n lo : 
9 0 S 
9 4 $ 

PIETE COMMERCIAL 
n i e r u u i l u s î l e p n l ú 

JUNDIAIIY, 12 
Recebidas, hoje, 44.492; para Santo», 

87 .840; pa ra 8 . l'aiilo, 0 052. 
SANTOS, 12 
E s t r a d a s boje, 45 04 I «.iccai, 
De*do o di» I o , 121 302 . 
Médiu, 3 5 . 1 1 3 . 
Desde 1" dc jullio. 2 . 4 9 2 . 0 8 6 . 
Vendus boje, 30.íh< cca*. 
Stock hoje, 1.259..^ • 
Hase, d&ilOu 
Mercado, es táve l . 
A* passagens hoje fora,. i da 4 5 . 8 1 9 

«acca*; desde 1 ' do mez, 420.139; pau ta 
a v igora r duran te a «emana, 120 rela. 

P o n m lioje baldeadas com destino a 
Santo» : 

Eni Jundialiv, 33 .675; em 8 . Paulo n 
Sorocabuna, 'W ': 0111 Campo Limpo, 
401; I t raz, 1 029; 110 Pa ry , 2 372—To-
tal, 4D.S19 

Movimento do caíi: na Sorocabana : 
D u c a r r e g a d a s em S . Paulo, 459; dos-

:«r regad. i s cr. 1'. Cliaves, 262 ; baldea-
da» cm S . Paulo, S.F.H., 1 .157—Total , 
4 . 8 7 8 . 

Foram embarcada» cm 1 1 , 3 8 . 1 0 5 ; de», 
i « I o , 2 5 2 , 8 3 5 ; i leipacltada* boje, 200.259. 

S a b i d a * desde l " i 
Pa r a Kuropa , 4 0 3 . 5 1 0 : para os l o t a -

dos Cilido», 9 . 9 8 2 , p a i a Uucno» Alie*, 
2 . 7 1 0 . 

Eõi f g u a l data do auno psss.ido : 
E n t r a d a s , l'iO.ÔS?; desde 1", 401 .898; 

desde 1" dl! lallio, 2 . 3 3 0 . 5 3 ; ; média, 
42 .608; venda». 25 .000; stock, 1.386.CST; 
base, 4 $ 0 0 0 . Mercado, calmo. 

m o , 12 
E n t r a d a » 11.035: euiborques. 2 0 . 4 1 7 ; 

vendas, 15.000; stock, 738 .180; preço, 
t y p o 7 , (itoi;n; mercado, f i rme . 

SANTOS, 12 (11.10 li. D ) M » r o d o , 
f i rme, 

Oood a v o r a g e , aíunn. 
fínmmlKRaríi», 190110. 
Papel |>»i-ttcii!ar, 12 r>|Ç4. 

SANTOS, 15 (t.tr, t.) Merendo, f e m e . 
Oood n i'1'rniin, 3$BII0. 
Coilimisaaiio, l$ln)l). 

SANTOS, 12 M,-rendo, f i l m e , 
<Î00d livcrilfíc, :I$ÍH:0, 
CoinmiHunrlo, i * lon . 
Pupcl par l ic i i tar , 12 fql.l. 
E n t r n d a » , 45.ÍMÍ ,iai:cas. 
S a b i d a s : 3.1.r>H,1 I.aee«ii no:i v a p o r e s Tf 

reu«**, p a r a Nova-York, e «.M •me-Rosf 
fiara Kur<»|ia. 

Stuck, l.'Jö'J.SÜ'J a a l f a s . 

í l l '1, I? Mercado, f i rme . Cambio, 
12 l | l l i . T v p u 7, í$llí?.',. Kntr.iitss, p o r a -
ltnliijrcMi o burra a den t ro , 7.fi*,"0 Haceu». 
Um IraiiM ii, V.imn. Toto!, tl.HTO. 

A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EX 
T P í N G E I R O S EM 12 DE S E T E M B H O 

(Conunerri/il Jclrirain Unrcauxi 
I IA\ F.l ' , 1? — O m e r e a d o abr iu e s t á v e l , 

loni bflixa parcial do 1)4, eotunito-se, s e -
tembro , I|'J, março, 3J , | j . 

IIAMUUItCO.12—(I mercado abr iu e«la-
vol, al ta de I j l , colanito-.^i;, . -etfi l if irn, 
26 1|4, m a i Çi,, 27 t[5. 

t O N U B E S , IS -O m e r c a d o a l u l u cal-
ino, alto parcial d c il d. , coliindo-ao, se-
t embro 2t!pl, inarvo, 

KOV/. YOEI:, 12 (1 l .sn t j — K s t a v c l . 
I n a l t e r a d o s a 5 pon tos mal» alto. 

F E C H A M F N T O DOS MERCA 0 0 5 SX 
T RANG d R O S EM 11 DE G E I E i V S K O 

DE 1 9 0 3 
ICtv intiíial Itlcgrum Oureann 

1IAVRF, I': O m e i e a d o fi-etiou calai. , , 
"otando-Ri* para s e t e m b r o 32 1|2, março, 
3 3 . l | l . 

I I A H R r i t n O 12 O ine resdo feMi ou,lio n-
Uim, e s t á v e l , rotai ido-se pa r s seteinl iro, 
26 1[4, m a r ç n , 2: l j2 . 

r .ONnr.f: :-
leni f i rmo , 
l'6[3, março , 

12 O nipreado r -
^ot.mdo-so pa ra . 

KOVA-YOItlC, 12 O mercado rech'011 
CKtavet, com os preços i na l t e r ados . 

E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 
Sloet em /forre 

Cafi*« d o Ilrasil , 5.604.000,contra 2.."87.0(XI 
sacras . 

I>e oiilrnw proeedcne las , C60.G00, contra 
670.000 aurcaa , 

M e r r o i l o s i l e e a t n b l u 
CAMABA HVNDICAI. 

A C a m a r a Syndi. al do» C o r r e t o r e s sf -
fixeu liontcm as seguinte» tabel iãs : 

90 dias á vista 

t .ondrca . 12 d. 11 7|H 
1'aris 71I.Ï K03 
l l ambnrgo «Kl '.Kit! 
Italia HW 
l 'oit l lgnl 37t» 
Nova-Vork \ i r a 
bobcraiiiis 2t*õ00 

Extri-moi» : 
Contra bali.f llciros.. . . . 12 d . 12 1)32 
Contra a caixa matriz. 12 d. 12 1[32 

Em c£ual data do anno passado : 
ÏK) dias li vista 

Londres 11 27i:í"! 11 25)32 
1'aris fut.-. 814 
H a m b u r g o !".i| 1. iMjj 
Italia .". 81j 
Por tuga l 374 
Nova- \ ' o rk 4.220 
Soberanos 2118700 

E x t r e m o s : 
Contra banqueiros. . 11 inj la- 11 7(8 
Contra a caixa matriz l l 13tlli 1! 7[8 

S A N T O S 
(.'oiiimunica..-~es da Praçu »lo Coinmer-

cio : 
Santos , 12 lás 11.30)— Bao'-arlo, 12 3|6« ; 

pa r t i cu la r , 12 -1|3'.'. 
Mercado, eh l a ru l . 

RIO 

Htm 

9.10 AM 
111.» . 
lO.liil . 

2.10 PM 
4.10 . 

>HtlCO$ 
tacmii 

12 
12-
12 
12 
13 

Battens 
compram 

3(32 
3tJ2 
l|tO 
llIS 
1|1Í 

Herradt 

E s t á v e l 
Es táve l 
Es t áve l 
P a r a l j a . 
E s t e v e ! 

Colação de tetra» : 
h \ 9 4 0 , AM, I I l|IO ; ás 10.IÍ, AM, 

P. 12 1(32 ; lia 10.ÏII, AM, 12 1|J2; ás 2.10, 
I'M, p . 12 I|3»j áB 4 10, PM, F. 12 l|32. 

RIO, 12 fá» lOli.)—Baneaeio, 12 ; par t icu-
lar, 12 1)32 : le t ras , 12 !|IG. 

Mercado, cala vai . 
12 (.Is i.líi)—Banrario, 12; par t l ca -

lar , 121(1.;; Içtraa, 12 l|32. 
Mercado, e s t á v e l . 

BOLHA 

TÍANSAC.õl« a EA CISADAS llOKrEM 
& letra* do B. 0 . Real « % a 40» 

«2 acções da Comp. M o p a n i a 234» 
4« Ietnis da C a n o r a de Santos (1* c a i s -

são" » 7 3 $ 
16 Idem i .'cic idem s 7 5 * 

6 le t ra- m R. C. Pe.il 8 «!„ a .',95 
MC) idem bietti a 30 dh») a 58*500 
310 Idem . k m I d e a r. 5 9 * 

17 ideai i-l. n, C a 4 0 * 
C Idem ide .*ti (Jem * 4«* 

• P ap»lH •» grttet de 5 " j , 92OÇ 

A' HORA OFFICIA! , 
180 b l i s s t o i : . C . E«al. 8 » . a 5 * 0 0 0 
100 Id. .'.II, n a s õ s e o 
1 » l'I. m I !.•>•! a 58 (000 

tÊ» M. a W«t, * s I ü a s j a l t C 
H » «dem l i i w (a s i a U i * &8t f (M 

77» 
W » 

83» 
8i!» 

7 5 « 
10t 19 

7 0 * 
8 0 $ 

75» 
7 8 * 

80» 
70» 

OS» 
8 0 » 

CjH$ 

r r a a o * r v t i . w o t 
A pollues d« O t a d o . 
U r r a r » do B •/• 

Lttrau da Camara de S. 
8 . " «nipre i l lmo 
6 . " » l i i p m t l m o 
Le i r a* d * C. dc Santo» 

(I* caiisaào) T 
Idem Idem (da 2"eiiil«»ío) . 
Idem, Id im do H. Car-

los i!a 3" »cl in 
Idein . ldmi do Cnsa Brauen 
I-elra» da C.d» Campinas . 
l i t r e s dn C. do Cnplvary . 
Le t ra» da t amara de 8 . 

{'rar. d i s Palmeira« . . . 
1 etrii» tia C . de H, Simão. 

ACÇOkh d e b a n c o h 
ron imerc io « Indnsl i iu . , . 
L a v r a d o r e s 
Cred i to ilcal car i , bvp . . . 
Idem coin 29 •/• . ! 
B. f a i l l i 
C n l l o de B. Panlo 
l 'uniui . Italiano (nominal) . 
18*111 1.1»," «A | iAr l a J -a 

ACÇÕES DE COM 
à n l a r c l i c * 
E . il» F . de Aroraijuar.1 . . 
Indus t r ia l de S. P a t t b . . . . 
E. i t . G r a p h i c o - S t e i d e l . . . , 
lîrr.frnnllna 
Mac H*rdy 
l .up ton 
Mfclianiea 
Kor t* do Paulo ,;int).. 
Mogyi t ia .'das an t igo»« . . . 
Idim,(d»» nova», il vlst.i . 
Idem, da »ant igas : a 3 0 d i a s | 
Idem,das novas (a 30 iliasi 
Idem, c | 40»/. 
Idem, c | 4 0 " 9 a 30 iliai) 

A vontade, do veudedor . 
P*uli«1a 
Idcin, idem fn 811 dlnsî . 
Idem, idem c!3u".'o (à vis-

t a ; 
Idem- c [ 3 0 % ta :ni d i a s ) , 
Btnpak off 
Telepliottica. 
l '&iio Sportiva^cm liquid.) 

LETIíAB H Y P 0 T I I E C A R I A 8 
B. Credi to Real do 0 •/. . 
Idem dc 0 a 30 dias . . 
Idem 8 '.'o 
Idem de 8 »:, a 80 dia» . . 
Banco Uniito de B. I ' a t i l o . . 
Idem, Idctn, da (4* série) . 

UEEL.VnJKKS 
Coinpaiiliia I.'niào Soroca-

bana (1" « é r i c ) . . . . . — — 
Br>K*:;ilu* — — 

r i T l M / s COTAÇÕES NA II01.:;A DO RIO, 
NO tilA 10 

3211$ aos» — •80« 'JUS! .'.».ji MH 8 0 S 

•1(1» 37V8WI 2II.I* I95í> l l j l v 
\ N H I A S 
_ 200$ l t n $ r»iiíS 
— 1005 lóCt 100» — 180$ — 15$ 
— 7.-1$ — •J i* 

2,!'i8 232» 
23.;» 229» 

- 1"0» 

2M» 241» 
— 211» !i79 '.148 

110$ 9 0 $ 

IMMHWO BE SAO Pâyifl̂ ûoinHigi», » 
A V I S O S K S P E C I A E S i , 

le »03 
VArOUK» A HAUia DO 110 

Por to» do nort», 8. iialettor 13 
8*nto», htria 14 
liio d* P r a i a , Magdatena 14 
floBlh*miitou e Mc , Thamet 1 1 
Ilio da P r a t a , Leu Al/teu 16 
Uetiov* c Nnpolc», Dueheaaa di de-

nora 17 
Nova-York n c*cniu», Tereuce..... 17 
Londres c cicalas, Cortmhie 20 
Llverpool c escala«, Califórnia . . . 24 
Hremen o e»c«la», fíonn 25 
THwrte e e»cala», Intria 26 
H a m b u r g o e e«calas, He/grano.... 20 
(Icnova e Napole», "noite 27 
Boull iampton e 1« «Ia», ilugdalena 29 

I t c n r í i m o n l o M i ' i s o a « N 

SANTO», li 
A líccebedoria reitdcu boje 1 
Expor t ação 
lmpoi to» 

48.5 
õl l.> 

00.-; 

5ll:"."i3»029 
798W.24 
3008800 

Total . 513:018*153 
73 :780^500 

Ouro 24:134 5 9 5 1 
Verba 1:400« 180 
Conaumo .J32.15035 
Es lan tp l l i a» 4:8715800 

Total 105i029$075 

\ a l « H - * l i r o 
«ANTOs, 12 

T..X0S .pie vi |roiarain liojo pelo» banco* 
de»:a p r a ç i , pa i a valea-ouio, na Alfau-
dega : 

London Hr.nk 11 7 |8 
Hiver P la to 11 7 |8 
BrtlUli Hank I l 7 |8 
ilrasitiaiiisclio Bank I l 7 |8 . 
Commercio c I n d u s t r i a . . . 11 7|8 

P o r | n i n o n ( o <l<> t l i r o i l o < i 
SANTO», 12 

Expor tadores que pagaram direito» 
lioje na Rt ic tbedor ia i 
Theodor Will« f t C. . . 
P r a d o , Chave» Ht C . . . . 
Naumann O c p p & C . . . 
E . Johnslou oc C 

Fur,dos publico»: 
Gerae» dc 5 % 
E n , p . ' de 1895 

de 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (nom.). 

• Municipal 
» • (nom.) 

I incr ip j5e»de8° ,« . 
• de8n /0(nom.) 

Es tpdo de Minas . 
Idem, idem, (nom.) . . . 
Es t ado do Rio e1 4 °',n . 
Idem, G 
Emprés t imo .le I t i W . . 
Municipal de Peiropolis. 
Apólice li t E*p. Saut'o 

Aefûet de bu uro* : 
Commercial 
Commercio 
Uciu com 10 ' 
i ' t inccionarii s | ubli 0.1. 
I l ypo ih . .-iirio 
I-avooi :i c Comriiereio. 
Republica do l î rasi l . 
Rural" c Hypnti:--! iri 1 
Idi m, idem da m-tí-.. 
l ' n i i o do t.uiiiiii I t . 

Vends. 
~ 9 0 9 | T 

IIOI'I ) 
908® 

I .020S 

181$ 
1855 
879S! 
s7i;.S 
Î 4 0 $ 

riu» 

l l .vf i 
I0.-.S 

: ; -> i t )0 

4 ; * Müller & < 
^ e v o Havn & Koscnlieii 

I Hard , Rand & C. . 
I^j5i(i) i Schmidt & Trost . . 

' Xossaek Hl C. . 
Zerrenner, lïiilow t'. 

I Kriscbe ^ C 
C'arl I lc l lwi - & C . 

— . .1. W . Doane & C. 
— : Henry Woll jc Sc C. 

•>*!1C3 Toledo Sc C . . 
A. Trommel fr C . . 
W . Hotel & C 
Matberson & C 
Georges Orey C. 
Alvcs Liina & C . . . 
Diversos 

C . . 

Comp». 

9 0 5 $ 
9 0 1 $ 

1.0I85H : 
1 i-JOS : 

180.^500 I 
i s p s 1 

87üj i 
8 7 4 $ 
725Ç 

19S5O0 

I5ÍI-181.8538 
00:2.8t i»000 
50:0888000 
64:8378030 
27:300*000 
18:54 7*', I I 
10:410^000 
15:i.308.MO 
15:01.^0110 
13:0: Oli Ol 
10:940»800 
8:8901000 
8:2061000 

13:75281100 
5:17285'JO 
5:4083000 
4:4.lOW«) 
3:01080 lO 

1028192 
15»000 
39»149 

d l o o * 

HR. 3. ALVES DE L I M A - da Dulver. 
»Idido de p«rl», r l ruri j iäo da Heuoflcen-
0 * Por t lignera e da Santa C a s a . — E » f e -
tlulidade : molést ias do »cnltora», das 
il»» iirlnarlns e TIBI los — Re»ld : r n a 
I lr lgadrlr .) Tobias, i l l .A . Consu l t . : rua M 
Binto. 20 A (das !» áa a i . Telep. , 301 

GRÊMIO I ! 0 COMMERCIO DE S . 
P A L ' I . O — r o s r o «SMC.. — D r . Monteiro 
de B a n o » , das 11 h«. à» 1 2 ; d r . C a m -
po« Seabra , das 12 lis a 1; d r . I ' lyMe* 
Paranhos , da I h lis 2: d r . Xavier d* 
S l i i i I r o d*« 2 lis. >1 3, e dr . Juv«n«l 
de Andrade, u t» 3 ha. ils 4 . Rna Direi-
ta , 37, »obrado . Telephone, 921. Calx* 
postal , 406. 

DR. ADRIANO DK BA If ROR, CLINICA 
HU.HA—CoD«u' tor lo: rua do Con rncrclo, 
í . ('« 1 I s 3 . Re»idenci* : rua Ypirauf», 
82. Telephone, 8£2. 

\ IJAO - - C l l n l t r 
moléstias 

»'IV MAII I l J ln 
medie», caperialidado : sypliili», 
do systema nervoro, r o r s ç i o e ptilmõe» 
Consultorio, rua da Qui tanda , 11. I, d* 1 
<s 3 h o r a s . Reaidenna, rua da Coniols 
ç io , n . 2 . Telephone. 652 . 

MOLÉSTIAS DAS CREAXÇAS - Dr 
Monteiro Via tino, eapcclallatu. com prati-
ca do» pr inc ipa is hosp i l i es da Trança 
llaiia. Áustr ia , Aliem.ndia n Ing la te r ra , 
licsideiiiio, rua Maria Xbcreza. 24 . Tele-

honc, 00. Ccusul lc r lo : rua S. Bento, 
7. Telephonc, 098, de 12 ia 3 . 

DR. AZI KEM FURTADO—Clínica me-
dica. com especia l idade m o l e s t l u do 
coração e do» puiinõr». Rc«i lencl», r ua 
da Liberdade, 103. Telenbone, 82 . 

+ 0 

•tia 
pa re 
d r ' 

» r . M l g v o l H o i t e l r a d e U * 4 » j 

0 leoenle Apr íg io de (iofi*T « 
sua famíl ia couviüauí todo» o» 
paren tes e a.iilffos do «ca «cm 
ire lembrado j u o t c c t o r t umigo 

M i g u e l M o n t e i r o d * O o -
d u j , p a r a a i l i l l . r e m 1 missa que m a n -
dam r e z a r em iulcio/Ko de aua alma, ni 
ma t r i z de Ha 11 ta f p l i y i ru i a , aei;uBila-fe|. 
ra , 11 do corrente , 30" dia do «en par-
•amen to . Po r es te »cio de piedade e 
tel i^Iào se coufehsain o . ado já ag rade -
c i d o . 

J o ã o A n t o n i o d » O l h e i r a 

Anna Mai ia de Oliveira, Maria 
da Gloria I s t cvc* . Beravío 1« de 
Oliveir», Ht «stlln de Ollvelr*. 
Krasllina de Oliveira , Oldomiiio 
de Oliveira e Antonio Klieve«, 

esposa, l i lhos e genro do f inado J o d o 
A n t o n i o d o O l i v e i r a , convidam os 
m l . i i a ~ a « " 7 * " i i v ( J t / t r r e w mrr.V-'iio-w.ú 
10 do cor ren te , i^j 8 1|2 ' ora< da ma-
nhã, na egre jn do Hra*. 3—1 

J l i s H a 
Foi ce lebrada no dia 12 do corrente, 

n i ogre j» ma t r i z do l i r a / , on'a laUaa 
por alma de d . Ooillier.nín* do» Santos 
Cordeiro, mandada rezar p o r Benedict» 
du» Santo* Corde i ro . 2—1 

DR. CAMPOS SEABRA, medico « o p a -
redor—Consul tor io , run S . Bento, 51,10 

rado. Consu l t a s : de I ás 3 da t a rda . 
Rcsidencla, rua 1'arflo <]•) itupolinit){{â, 73. 
A t t í üd« a rhaiiia'Io.^ a qoa lqu r r lior*. 

LR. FHAfciMO DO AMAKAT.—Da Fa-
culdade de Medicina «Je Par i« . Cliulo» 
ir.cdica, torn ffpoclal idndo — S>/philis e 
mtlebtian ou pell*. Coumiiforio: rua d i 
8 . Bento, 4ß, de I ás 3 flora«. Hed-
d e r t ia : rua D. Veritliunu, 67. TelepUo-

, 2C0. 

DR. LETTENCOUKT LODRIGUR8 — 
ConMiltorio. rua iô do K o v m b r o , 
Consulta», dun 12 ä« ii t'a tarde. l'o^iden* 
tia, rua da Liberdade. 5 7 . 

11 « 

«an r«»a 
i.il recebi 

- 0 $ 

! - H 11,12) 
oru i r « ura r '-^ul.ir 

r n n ç o d«» « r ; 
A Aasociaçúo CouiT.t r 

he^uinte t e l f g r u i n r a a : 
MANTOS, 

O mercado nbi iu « oru {r < ura 
na b3«.' de .'içrtOO por 10 ki los . 

AaSO€IA'k'ÀO tüllMERtlAI, 
KstA como inspector !o mo/, de setem-

bro o s r . (liifUuTiiio Kuclia Júnior 

A v i w i i h m : i r i ( i n i o s 
Scrriço cio 'CcniHier-. )• 

HAM "3. 12 
Kntrada«: 
\ 'apt»r a!l'-ii.ào Tioin, procod^nte c/c 

I»remcu e c.8. ala«, d ::.s, r a r^a , var io« 
géneros , ror.Hijínail « a / e r r e u n e r B tlow 
<S( r . ; 

v vi por nacional <">' : r r f n . 
Rio, r» dias, i",i í •>, 
.Santo i k f . 

Sal.i.Jus: 
Vapor naci j i ia l Hccij.-, para o Rio de 

Jane i ro ; 
vapo r nacional (Surtiu, para o Rio de 

Janei ro ; 
vapo r nacional Gnascu, para o Rio 

de .Jaueiro; 
\ a p o r nacional Guarani), p: ra o Rio 

< i r ande do .Sul; 
vapor inglez Tereuce, p a r a Nova-

York . 
OEKOVA, 1! 

Sahiu antc-bonteiu, á noite, coin desti-
no ao Rio de Jane i ro o Santos , o paque-
te l'r Cmbvrlo, da ( onipanliia I J ^ u r c 
Bras i l iana . 

TJAIIÍA, 11 
O paquel- ' i IJrllnrdrn, da linha 

«T.yrn-port ilc lloli», s i i i iu liojo p a r a o 
Rio u SantMí. 

s ã s roa, 11 
O pnqn^to Xiclhcroy entrou ho je . 

»«Ajrroi, 10 
Chegou do rio o paqueto Gnaravy. 

Tl A UCA DO ITAFKMUttU, I I 
Clifiífou do Rio, úh 8 horas da inanhíí, 

o p a q u e t e Murvpff. 
RECIFE, 10 

O paque te li aqui s e g u i a . 
n n r i i E , 11 

O paque te Iiapçau chegou . 
PE 1.0TAS, l i 

1) paque te liapaci) segu iu . 
MONTEVI|.:';o, 11 

O vnpor Pnchessa di Gcucia saiiiu 
ho je p a r a Santos e Rio. 

M o v i m e n t o i n n r i d i n u 
VAPOBL3 EãI'EUADO.1 EM SANTO« 

Huenos Air . s , Pmcheaa di Genora I', 
Marselha, Lea Alpes n ; 
Buenos-A ires, Ji(tremia ;m 
Pneno. '-Aires, Afian/ique *j> 
Bucnos-Aírea, Alyerie 2 J 
Hamburgo , Pernambuco 
Bremen, f r t f e l â 
BucnoH .'.ires, Crioite tiii 
Nova-Y«rlí , Uuron 2»; \ 
Rio de Janeiro, Garcia í}i> ' 
Bueno» Aires, Arfjeu/ino ím 

Outubro 
Bremen, líridriberg 7 i 
Rio d t ianeiio Garcia ? t 
Nova-York, Tctunjson tí ;J ' 
Rio de Janeiro, Garcia t:tí ! 

•ArOBhr» A HAHIÍI |>r. A N COS 

GenoT». Dnechcsa di Gcugi 1 
Nova-York, üritixh Vriuct 
Hamburgo , Dacui 
Bueao«-Aire«. f.e* Afpe» 
< renova, Cittá di Ge nota 
f r eu ova, liar en na 
Bordroa, Adan tique 
Bremen, fíonn 
fcíhflhcn, Bonn 
Rio de Janeiro, Garcia 
Génova, Orion* . . . . . . . 
Nova Yerk , fírjron. . .. [ 
Geoova. Argentino 
Hambar ; ; Pernambuco 

Outubro 
Brem. r\ Crefelé. 
Rio de l í t f . r o . Oarr,m ' 
Bremen, HrUeièarg 
Rio de Janeiro. Garcia ... 
Nova York, Teangton 

lAFOKea B a r a c A OM WO m # 
>o4hampton eoeaiM, Mmadalemã.. 
Rio da Tra t a , Th ame* 
I f a n - l h a e escala« U» Alpee 
Novi -York e eacaiaa, Catania 
i l ambürg . ' « eocala«. Prima B. 

irieártfh 
Bren i ta p escaUa. Aaehen. . . . . . . \ 
Nov® Zel«adia, Corintkic 
Rio da P r a t a , Califórnia 
RI» da P r a t ã , Jfafdaiema 

ia P r a t a . Argentino. 

\ o t i i M e u i s i i h s t è< !3if;£to 
Termina no «lia "JO do corrente o prazo 

p a r a a bubstUuição, «em desconto, das 
notas do governo e das bancar ia», come-
çando no uia 1° dc outubro proximo fu-
turo o desconto de 2 ",'<?, at»: ao mez de 
dezembro 

Dc janeiro a mar<;o, o desconto nerá 
de 4 ' o e mais tardo, irá augmentando 
de accòrdo com a lei de 13 ri« outubro 
de 

A« nota-, cujo prazo termina no dia 
30 do c o m .".to, s í o as Hirguintes : 

Do governo, de 5 ' m s d* ti* e s t ampa , 
11̂ 119.»! .'»O» da 7 ' es tampa; 2o0$ e 

20$ 'Ju 8" es tampa 
Dos bancos, de '>«;, luç, V)r> fiO, '̂ 

HKXí, fi ."/)' . 
Existem ainda em «r ularáo. (.'as no-

ta« acima cèn-a de -ti /ciitos e setenta e 
dons contos e>n nolas do governo, e 
t r in ta 1: q u a t r o :nil ...tos cn» uot.is b iu-
ca r ios . 

I * r c ç o *f«»*i <|<MieiM»tt n o ^ I t s p -

Farinha de mandioca õD 
Idf-ni de milho. . . • 
Milho » 
Porvi lho • 
B i t a t a s . 
B a t a t a s doces . . . . • 
Feijf io 
Ovo» (.'uzia 
1'crú um 
Frangos , um . . . . 
Galliiii.as, u.na . . 
P a t o , um 
Carne v e r d e . . . . 
Carne dc porco sal-

gada 
Bacalhau, ki!o 
Banha, hilo 
Alho«, cento 
CcboHa«, kiio 
Carne secca ,ar roba 
Toucinho « a l i a d o a 
Ar roz J a p ã o » 
Arroz Carol ina . . • 
Palmitos , dúzia« . 

a — 
•I 8II0II — 

;:«00i» .'«'lOO 
! lAiWKI 1 18000 
WXXJ — 

3»0i;ii ;ií."i00 
7?<X'0 — 

7'Ki 
84' 0 ' HWOOO 
lÎl'il.HI — 
188011 . 2 SOOU 
1*000 . .'«•-JIM 

õOu • 800 

1SOOO • UlOO 
ÍIOI) . 

l ir«in . — 

iiSIHJII . . _ 

{nM) 
138000 
lOS'um . 118000 
n w n m , — 

128000 • — 

,161100 . 

DR. VIRIATO BRANDAO - C l i n i c a me-
dico-rirorgica e especialmente moieatla» 
dos trpams (jenite-nrinarios, pelle e ng-
ihIJ ië . Consultas da 1 áa 3, rua «la Boa-
Vista, 41 . R-aidencin, l a r j o da Liberda-
de. 60 Téléphoné n. !Q0. 

Ä T a e a a g i a t a 
A N T O N I O M O L M A H D , e x - p r o f e s -

for da Escola do Masgagem, de 
1 *ariß. Rua dos Guyanazos, 11. 94. 

A d . - v o ^ a < i o a 

ADVOGADO—O dr . J C í,f. O i . I -
VI.i ii A PENTEADO inudou-ao para a TUA 
Direita, 11. 22-A,. onde a l tenderú , p«ra 
«ervii;os proíisaiònacM ('.is 11 horas á. 1 
e das li as 4, em to>i s os lias uteia. 

CS ADVOGADOS—Antoni. , Ribeiro do» 
ta l l ica , Estevam de Alinr-i . i, Gabriel R i -
beiro uos Far.tos. O.siar Moreira, tmida-
rwm peu ('«criptorio da rua de S . Dento^ 
n . il) A, para a mesma rua. 11, 57 . 

ü F i a ' n . c i c r L ' i a 

o A I A Í K ; 
I err»/. «• 
sc iiiturtibem 
r< il t CM á sua 

A I D \-itonio Pinto de A. 
so if-it.nlor J u v n a l Aranha 
de todos oa servidos inhe-
piolisxfio. 

£ 2 o x i t i B t a a 

K M I U O SCHMIDT — Dentista russo-
qras i le i ro . Consultas, das 7 horas d a m a - ' 
hr.à i s õ da t a r d e . Rua Victoria, 11). 

COACHMAiN -
ta, n. tí. 

• Dentista — Rua Dlreí-

Frnuclaco F e r n a n d e s do Almei-
da Magalhães e sua «enhora, Ca-
cilda Alves Rodr igues e a »Irma 
c o m m e r d a l dr Braga & C. f p ro-
fundamente peuaüaados com o 

passamento dc seu Miuhado. pue e em-
pregado v i o j a n t e — J o a é A l v e s R o d r i -
g u e s , f aüec ido em R i b e i r l o Pra to , f a -
zeíu celcbr ir uma mivia na e^re ja da Sé, 
seguiida-feira, 14, i'7" dia de seu pa i sa -
mento) á« 8 e raeía, e pedem aos beus 
parentes c araipos do m< smo f inado o 
ta r idoso obsequio de ass is t i ' a, peio que 
desde j«i se coufesy-im ag radec idos . 2-2 

S e c ç ã o l i v r e 

Verladcira calamidade 
um hor ro r a cri«-» que mar ty r i sa o 

povo, que. «f*m dinheiro, e s t á so f f r eodo 
da íer r ivel in l loen/a , a qua l ejitá reinan-
do ep idemicamente o atai ando a todo«, 
e em todas a« cidades, obr igando a com-
p r a r e m o único romedio ef f icaz :—Pí lu las 
Sudor í f icas de I.tifz (. 'arlos. 

A d roga r i a fíaiuel ií• G. tem g r a n d e 
sor t imento , a«s'ini como a casa Lebre, 
i rmão & Mello, e, no Rio do Jane i ro , 
a d rogar ia Silva, Gomes & C \ , rua S. 
Pedro , 11. 21. 8—1 

Lcteria Esperança 
3 0 . 0 8 0 — 2 5 O O O S O O O 

0 j iequ .no i tal iano Cae tano Crespo, 
v ud d'il- do bi lhetes v . loter ia nos nu» 
burbios des ta capi ta l , comprou ante hon-
tem, em Ni« Ihetoy, o 5ilif te i i . tr iro. cir. 
10 decimo«, n .'30.08«), pr niia»»o liont« ni 
com 2.rí;000$, na ex t racçáo da loteria Es-
perança 

(Da Gazeta dr Xoticinn, do R! » de 
11 de se t embro de lüi).'i ) 2—1 

0 MAÍS RRJI.IfANTK RKSI LTADO— 
Sein duvida muitos ainda ignoraip a effi-
cacia da Knmlsào do Scot t , do contrar io 
a »afatlatica ob i tua r . a n:»o sobrcsa l tava 
tau ta gen te . 

Vejamos lei tores o que diz o d r . 
i íento G*rar i |ue Murta , d o u t o r em .Me-
dicina peia 1 acuidade do (tio dc Janei ro , 
chefe de Distr icto Sani tár io , etc , e t c . 

«Attes to com o maior p r a z e r que ta 
nho empregado t m minha o ini .a, s empre 
com o mais br i lhante resu l tado , a Kn;ui-
s;lo de Scot t nos casos da debil idade em 
geral, nas convalescença« de moléstias 
longa«, na tuberculose ; u lmonar , rachi-
t i sme ou em ge ra l nas molés t ias : n . s t i -
tuc iooaes . 

• Capi ta l Fede ra l . 
• Dr . Rcntò Gera tqu '» Mur ta .» 

I A P r i m a v a m ! ! ! 

Q u l a a f r a d a v e l <• naliitur A w u t l r - « a a 
[ « p i w o a l m i ç i o d m u « f lora cio ar.no t i a 

• « m i a , l i a r lea na nua f lor», nob a t e 
cAo de uma U i a p c r a l u r a miuvi: t enoau-
t « d » r a Ml A nalur«/.«, por domai« capr l -
nlioM, • p r f M i i U - M IUIII lodn a «na pu-
jança , f a u n d o l i rotur 'le »»n h»IO lodna 
o» rncantoa p a r a a tk !» do lioinem. y u e r a 
p o r vanlur.i na noaao r» iz i l r lxar í de 
p u r t l d p a r de I o d a i r a l a i í l i iaai ludca na 
turaea, c n t c m p l u n u o a a c ç i o lienelica dc 
nina » t a ç d o , q n r era aua ' imrmonia re-
prrai nU um parainu V.. . Njngi .em. 

K n t f l o . . . vr r i ladel io con t ras ta inani 
fps(i»-He : no meanio lompo que o l le rece 
i liumaiiidado e u . ' bi'in e . t a r . a tela- lbe 
roni to^a a IntcnHÍda-le o maior fiagr.llo: 

• ip l l l i i e , deiipr.iilando em orfraniainos 
aííoa, aa inala das v.T.pa, «ini ca rac t e r 
uasuaUdo , . , 

f o r a g e m , ro ragem p a r a úcbi l la r o 
mal . ' .Na ía de liealta<;òea !! 

' i u e m I I Jii l j i ir n f f e r l a d o de tal mo-
lealla é recor re r inoMUawI l i ao iiilraiii-
loao, g rande e u i i k o 1111 >..u genero, o 

. . . . « v , . . „ , 
< 1.1-0(1 u i ! ( i t i n y t u o 

i f x i i i r n d » 
p r e p a r a d o aaaúa uonliaclda du Cli. Pli . 
Jofto da Silva s i lve i ra 

Tom a sua fuma na voz do pnvo lia 
maia de 'Jii annoa, s indo ronli i l i t o em 
toiio o Hrasil e repuhlirtui ilo T r a t a . 

Não tem .idadu u< m nexo qu'- pruli iba 
o uno <Jo 

A 

A. LR A Is D AO, 
\ « bitia Ii'angel I' 

ao t l rupo hsco la r . 
do« neste lonsulto 
por var ias unnos t 
1 c tciicia . 

c i rurgião dcnLista —• 
«t.iiii, 131. em frente 
Os t rabalhos excimta-

110 e, rào g a r a a t i d o j 
por pi i;os sem com-

I KfiTLSTA. — O clrnrgiAo «lentista A. 
f r a t i í l o fa/. quahjuer t raba lho dos maia 
• I t r . i i(,ôa<!' « e modernos da sua pro-
lissöo, por (rcí.08 muitissimo razoáveis. 
Àcccilu y amamento em prestações, \ire-
liam c nte loutraitatias.—Gabinuto c r«»-
itlíiiicia, m a Direita, n . 2 0 Ü . 

Loteria tenu. espera 
i 

A m a n i i ã 

a 

Por 200 réis M—-M 

ap; 
u ( h 

f o u f i a n ç a 

niuItÍBsi-

as bùas 

110 I.abo-
•íires, (A. 

SEU r.M:iU DOIE DA III' M A \ l IlAbB 
E l i x i r d e J T o g u w í i 

Fabrica em . t io taa—1' l ia : i . ia 1'ujiu-
l a r — R h ' I r ando do Sul. 

V venda 0111 todo o Hrasil. i'i-lü 

Às mães de família 
Q u a n i l o a s m e n i n a « i n s t a m a 

s e f o r i n n r o u a n e ( l e s t - n v o U o r , 
a c o n ü P l h a i n o H ú b i n ã c s î l e < l a r -
I h o s d e p o i s ' l o c a i l a r f f i i ç ã o u m 
c a l i i ' 0 fio. l i r n r i l n v i n h o ilf: ' J u i -
n i i i n i f . a b u r r a q u p . C o m 1'fXcito, o 
u s o d o Q u i n i i i u i I . a l i g r r a r j u n b a s -
t a p a r a c u r a r r i u p o u c o t e m p o , 
s e g u r a m e n t e , s o m a b a l o , o s ob-
t a a o s ' i e l a n ^ u i d o z , d o f r a q u e z a 
o u d e a n e m i a , m e s m o o s m a i s 
a n t i g o s e o s m a i s r e b e l d e s a 
q u a l q u e r o u l r o r o m e d i o . 

1 ' o r i s s o , a A e a d e i n i a i l c M e d i -
c i n a d o 1 ' a r i s t o v o a p e i t o a p p r o -
v a r a f o r m u l a d e s t e p r o d u c t o , 
p a r a r e e o i n m e n d a l - o .i 
d o s d o e n t e s . 

K' uma recompensa 
mo rara. 

A ' v e n d a 0:11 t o d a s 
p f a n n n n c i a » . 

1 ' r o d i l e t a f a b r i c a d o 
r a t o r i o d a o u s a 1,. K r 
( ' h i i i i i p . ' i j n y A: ( ' . s u o c e a s o r e s ) , 
110 l í i o d e . J a n e i r o , p e i o p h a r m a -
c e u t i c « d a m e e i í i a c a s a e i n i ' a -
r i . í , f o r n i n d o n a I c o l a S u p e r i o r 
d e l ' I i a r i n . t c i a d e l ' a r i s . 

L o t e r i a S c p o r i a ç a 

O co r re to r da j r a r a 'lo Para nr. Rie-
clienber recolirn ila loter ia Espe rança a 
q n a n t i a 'le to-ri-'.rç, j r :mio .Jó líiílicte n . 
177 1UÓ-

f»i (Jaze!a de Xotiriae, 'lo Rio, 'lo 
II do se tembro dc 1903 . ) - — 1 

Parteira 
Mme. Oawald, e i - p r o f e s s o r a i!a M i t e r -

iiidado de Kennea, F r ança , e plenamento 
a p f . r e v a d a [ . l.i I'.g oU do 1'iiarmaeia do 
S . Pau lo . 

Ar ila el.aiiiadou o rea-lie pensionistas 
ein sua i i s idcneia a rua Büa Vial.i, n . 74. 

30—25 

Companhia llechanica e Impor-
' taiora ds S. Paulo 

2 3 ' D I V I D A H f ! ) O 

O u < J i a : { d o c o r r e i i l e e m 
« I c a i i l « ' , i l i s I I : im l i l i o r i i s , 
| i . ( | u - « n , n o i . k i . | ' l | ) l u r i o c e n -
I r t i l d c » t i i 4 o n p i n b i . i , á 
r t i u ! r i < | e v i - t i i l i r i » , 11. 
! í l > , o i l i v í i l f í i i i l o p i - o v l s o r í o , 
r e l a t i v o n o p r i m e i r o h i m p p s -
I r e d o c o r r e n t e m i n o , :*i n i -
/ f l o < l e < ; $ 0 < - 0 p „ r a e r i f i i . 

S . 1 ' a n i ' o d e ( . o l o i n b i i> 
t i e : í M » : t . 

A- Siciliano 
l-í—11 Di rac tu r -ze roa t r 

A'S PESMâS 
Q M M f í t m < • a n e m i a 
«eotlselliamoR que lomrm as v»r-
uadoiras 1'ilulas Vnllet. O imo 
das VKitriAUKiKAB 1'ilulas Vallet, 
rn dóse do 1 ou 2 pilulas, n« 
começo de eada refeição, é quan-
to basta, 11a verdade, pura re; ta 
beleeer em pouco tempo as for-
ças dos doentes, por mais oxliuus. 
tas que estejam, o para curar 
seguramente e som aíuiln as mo-
léstias de lati- : luz ode anemia, 
mesmo a» mais antigas e mais 
rebelde.« a qualquer oulro remé-
dio. 

Nas mulheres fazem parar ns 
perdas brancas e restabelecem, 
dentro de pouco tempo, a per-
feitn regularidade dos menstruo*. 

l 'or isso, a Academia de Medi-
cina do i 'nris teve a peito appro-
I ' e ' j , n . S"nwdn. 'Is in w , ! :.„•>„ 0 « 
fiança dos doentes, facto esto 
muitíssimo raro. 

A' venda ein iodas ns pliar-
macias. 

P.S.—1'01110 que rem vender, á s 
vezes, mesmo com o muno do 
Vallet, pilulas que não são pre-
paradas por Vallet o que sj,o 
liiasi sempre mrd feitas e iueffi-
r/.o:+, convêm exigir que o on-

voluero lenlia estas palavras: ví> 
itiTAbj.EH Vilulos do Vallet; o o 
ndereço do labo-aterio : Maison 

I.. 1'rére, II», rue -Jacob, l'aris. 
Ax Verdadeira. PH 11 hm Vallei 

zno brattrat e <1 ansüjnalurn de 
Valle.! está iinjiremi inm Unta 

preto em cada j/ilultt. 

j Dentaduras 
Tneontehi.. vê ii . 1 ia ham 1 

h idas ! u o ii. . 1 uu ' i -braal la i ra 
i l M I L u a t C X K I B * 

n u a M O r o a u , 10 

T ú m u l o s 
m » l . l l » O S t u m u l o « « m a l * 
' ^ u b r i s p i r a e r m i t é r i o , n a 
M a r m o r n r i a C e n t r a l , r u a 
I . I b e r o l i m i a r » , 1 1 
«iinii n o Inrg jo «le S 
I , . I In H o l l a & C. 

P e i t c r a l 
de llores de aroeira, antigo e uiutauiba, 
p r e p a r a d o de ( t fe i lo garant ido nas a i fec-
ções das vias respi ra tór ias , como i.utar* 
rlio pnlmonar, agudo ou elironi.o, i.ron-
cliitei, (oqueiUcLo. astlima o toss.i n<-
c turna . 

B a r u e l - S . P a n l o (m) 

.VOLLfaTIAS PA PEI.LK 

S y p n i l l a 
Cr gaum genitaes o nrlnario« 

BR. VIEIRA DE HELLO 
fcöPECiALIBIA 

Tra ia a ajpl i i l is o aa iiiolestlai 
•irlcsrias por p r t r e saoa e l / k a m . 

CnttuUnia i Rt>!dencta 
l i a i i i tE iTa , M J Alameda d le t te ,101 

Telephone, n . MO 
fui) 

P e i t o r a l 

de liore» de aroeira, anulei e mnlainoi 
preparado de elfeito garantido nas afec-
ções .ias vias respiratórias, eoiuo catar-
rlio i u!n:onar agudo ou clironlco, bron-
cliit'«. im uelBclie, asthma e tosa« a> 
(turna. 

B a r u e l — U . P a u l o m ) 

S 
e r u m a n ü - o p h i d i c o pre;»a.r»-
do DO Insti tuto torneth?-«pico d« 
8. P i n i o, contrn a» nordedur«* 
1« cascavel, j.iryr aca, j«raincoçtt 
• uruto A voei* naa prracipata 
d w f r t w d« 3 

Annuncloa 
S e m e n t e s n o v a s 

üE C AIIN C li £IRG ROXO í iüilAGUÂ 
Vendem s'- 4 . 0 0 0 sai.eas de 100 litro» 

11a casa lo PAULINO 601)1!tí', na cata, 
ç»o -Je. j: . | : ;;a 'K. F. Mogj-ana . 8 0 - 1 » 
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C u ï * a r a d i c a l d a « - a b c r c w l a s e 

I V O i iäiwr-mvjsais : 
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<?er 

CI lu RADICAL 
KO PRAZO 

Polo syateiua O. InSCjESĤiT 

E0:000ÎCC0 
I oteria Esperança 

C o n s u l t o r i «>, r u a 

P.I0 D2 

C u r a r a s i i c a i 

cciedadc de Medicina e Cirur-
gia áe 3. Paulo 

s , «sin nrd inar ia , dia l."> do s leinhr , 
trar e liorari do 'Osln:ne . 

1" aecr< ' a r . i 
- •"> Uli. Ilm pui so < iî. • :: \ 

e fazenda impermeável 

;bofl novo s variada sortimento 
'2—1 

por 
em 12 do outubro RUA S. BENTO, 83-A 

f • • • • 
t i a .VHW<"3iiS>Iéa, 
J A N E I 2 0 

VEKTDIDO NO VAREJO DA 

AGENCIA GERAL 
O A S 

Âmanhã * 

Ageiiffl Cerai às Léim à Capital Federal 
1511 DIREITA — ilí) 
Aïitïsiaes de Abreu 

39 
J l l l i O 

Elilliê e inteiro •mmZBSï — Bilhele iníoiro 

Âmanhã o Amanhã 

1.1 : 
15 
I « , 
i d 
is» 
- 2 , 

S3 
S 3 l 
2 3 1 

SS , 
o r ! 

ÏH :» ; 
» 

1« ; 
s» i 
ST I 
î » 

14 
1» 
l i 
1« 

IT It 
s e 
24 

Depofs ds amanhã 

1 5 : P O O $ 0 0 0 
S ABBA 00, 19"DE"SETEMBRO DE 1903 

B0
 MU Alicia geral, ri,to .«r a qu9 tem véu*,!, maiar 

& Guimarães 
• A S A M A W O A O i r 

27 A-RCA 15 DE VOVEMBB0 2M 
O i M , L i e n . « P a r a * » » « , . 

ANTIGA OA 

V? -S:_< 

D a 4 4 - 8 l a t o t e r i a , e x l r a h i d a l i o n t e m , 12 d o c o r r e n t e 

H e m c i u n o O d a n d e z e n a î l e n . S.Hill a SH40 10 prêmios im impaHancki de 52:800$009 ÛIGÃ casa qns o pnMica deve dar a prefencia ÚNICA 
— — e 

SatJtoado proximo, 19 do oorrenta 
I N T E G P . A E S U i r O r i T A N T E I'I.A.NO INTÏOEAES S i t b b a u l o , 10 d e o i l a b r e é r HMW 

P R E M I O M A I O R 

I n t t f r a e s 2 0 0 : 0 0 O $ O O O 
Esle g r u i i J í f . r rmio foi n i i d i d n no v«reío d f s t a i inpor t«n t« tg ínc i»~ i» fcb ido , T In marco 

A pTef t rcnc i i pa r» • compra da Mlhct .« d f » « s i r d a l i , por todos m motiro«, a < a ú a n t i j » « a t r t d l U d » AGENCIA O I R A I i 

o g r a n d e p r e m i o " d e 600 c o r t a i «"̂ uri* 'biUim' VNICA U m i C A e a M 7 e n < i e ^ P ! r 3 n o s e u 
d o a S 
i a i I 

Julio Antunes de Abreu 
O » p e d i d o « d o i n t e r i o r d » r e m a e r d i r i g i d o » a o a « a a t « | - « r a i • a c t a a l n i n H i t a a t i 4 » 

a U > d e E o t e n M N n c . o n a s s d a B r a u s i l : 

CftM filial—riuk do 
Ç Ü K R E i O , C A I X A 7 7 — t L F A U W 

h^m 

... 



l i M y 

lé 1 
s i 

flareo d» Llberdsde , onde « M » mereosr 
* D M ! » conf i s sçs doa « e u amigo« o 
fregueses . 

Pedem s a t t enc lo p a r a o snnunclo "«• 
c r tp to abaiebo, Jo i l lustrado medico d r . 
X o l i Pereiru Barre t to i 

«Certifico qui', tenho usado c aluda a i o 
ac tua lmente du vinho f e i t o r « , da Quia-
U <« L o r e * de Miranda, fornecido aqui 
Belo a r . F i rmino BloSes. i rua OalTio 
Bueno, 2, que vende á» dui tas a I - ' * do-
«imoa, quintos e pipas, e o considero um 
dos melhores vinhas do paato quo vi ra 
de Por lupa l . E ' vinho de f raca gradua-
d o alcoólica. J e « c e . ente cona t i tu i î io , 
da acido apenas normal, de sabor f r an -
M , a p p r o i i m a n d o mult' de per to do» 
n e l h o r e s Bordeaux. R«puto-o era Mo 
merecida conta, que n i o hesito em re-
— J-> - -xn-mr i-TDitrrttii'-

Una GalvSo Bueno, n . 2, esquina do 
largo da L iberdade . 30—26 

P ó s d e n t i f r í c i o s 
DO rUAHMACEOTICO 

A b r e u S o b r l u l i o 
Excellcnte prepararão , dá um aro-

ma agradabil íssimo. Alveja prompta-
mente oa dentea, conserva-lhes e di-
Ih-s maior brilho ao esmalte, pre»i-
se a carie dentaria e as d í r e s de 
dente»; finalmente, é o n u ú precio-
so i Impor tan te auxiliar da baa liy-
41« lie da bocca . 

CAIXA, 1$000 

Barue l A C. 
O-".!",!'.* d.) 

T e r c e i r o 

fivro do lei tura, de Tbomaz Ga lha rdo . 
H a residencia do auctor , á rua Barão do 
J f u a p e , 64 . 10—7. 

PÁRA F I N A D O S 
E I I 0 6 1 Ç Ã 0 F E I I M A - N L N r L 

anjos, vasos, pedras de sepul tu ra e ou-
trGS t r aba lhos congeneres, na 

Mamoraria Italo-Brasileira 
DE 

K. Tavolaro & Comp. 
Una liarão Ilapeüuinga, a. 9 

S . P a l l i o 
P r o x i m o a o V i a d u c t o 

a p o r 
Vende-se um com fo r r a ue 5 cavai 

ein per fe i to es tado. 
Pa r a mais i n f o r m a r e s , car ta neste cs-

cr iptor io a W . W . 3—3 

A f f e n ç ã o 
Fazem-se e concertam-se nubilias*, as-

sim como todo servido pertencente a mur 
cenaria e c a r p i n t a r i a . Também enverni 
sam-se pianos e mobílias nos propr ios do-
micílios. P reços sem coinpt iencia . Kua 
do Quartel , n . 60. 8 — i 

P R O F E S S O R 
com longa prat ica , ensina allemSo, 
glez, f rancez, ar l thmetica, a lgebra e es-
crlpturaç.V mercant i l . Preços modicos. 
Rua General Jardim, 22 (Villa Buarque) . 

30—12 

PITOO CHAGAS 

Historia dc PoriogalXÜd" 
H o r a edição (3 a) luxuosa e esplendida-
mente i l lnstrada. foh a direcçito do nota-
•o l artista Boque Gameira . 

Ed iç jo da «Empresa iia Historia de 
P o r t n g a N , com sede em Lisboa. 

A obra consta d". 8 volumes dc 700 pa-
ginas, com mais de 200 g ravuras cada 
um, encadernados primorosamente, folha 
dourada, a s sumpto allegorico na capa a 
cores e ouro. 

Asslgnatura permanente a fascículos de 
«0 paginas, 2JOOO. 

A g e n c i a n e s t e E s t a ü o : A . S . J o r -
g e m C., r u a a . B e n t o . 1 0 - A — c h a -
n r t a r i a . 4*-dom. 8—i'. 

M a s s i g e m 
Otto Kock J n n l j r p ra t ica a massagem 

êt accôrdo com os mais recammendaveis 
jrreceitos scientificos, de modo a garsn t i r 
os resul tados nas seguintes moléstias: 

Enxaqnecas , nevralgias em geral, scia-
tica, ca imbras , moléstias da espinha, hys-
teria, dança de S . Guido, asthma, uio-
Jestias de senhoras, moléstias de gargan-
ta , croup, pneumonia, pleurisiü, emphy-
«cina, dyspepsias , a tonia intestinal, dila-
tação do estomago, hydropisia , doenças 
do fígado, r ins « bexiga, tosse, raehi-
t i fmo, rhenmatiHmo ar t icular , gottoso-
musrnlar , a r thr i t ic , lymphat ismo, anemia, 
para lys ias , a t r o j h t imen to dos muscuios, 
t e n i õ e s e tc . 30—1< 

Escr ip tor io , rua José Bonifacio, 3 5 . 

U R R O S MARAVILHAS 
Os únicos c igarros que dão direito e 

BRINDES, encontram-se em todas as cha-
ru tar ias e no deposi to á 

I t a u d e 9 . I t e n t o , n . í 2 
L O J A D O J A P Ã O 

GAKC1A, NOUCEU: A A CUSIT. 
3 0 — 1 5 . . 

A ÜLEGTRIGIDAÜE 
Telephones, caurpa luhu , p a r a - r a i n , 

wrt imento complete do todos os mate* 
rfaep pertencentes a esta a r to . Faioui-s i 
s s t a l l a t t e e e concerto*. 

L a a r l l v b a t l n s U ! 
I n f i do OnitUr, &—Oatxa piitnl.iH 

8 . P A O L O 

E S T A B E L I C Í W Í E N T O C E R Â M I C O " C R E S T A " 

A G U Â B R A N C A 
C a n o s d e b a r r o v i d r a d o s p a r a e x g o t t o s e s u a s c o n n e x õ e s 

T e l h a s n a c i o n a e s e m a r s e l h e z a s 
T i j o l l o s c o m m u n s p r e n s a d r » s e f u r a d o s 

Pedidos i> iiforuisi(dc.i ii 

C o m p a n h i a M c e l i a u i c a e â ^ o i í a t e a d o 8 . P a u l o 
RUA QümZE m : NOVEMBRO. N. 3 6 

T T t r . 

Q U » s s ï a - Q U I N A « d e 

do p l i a n r a c o n t i o o A ! VKS CAMARA 
rcrm«!g io tinindo csrtrith.l.i «its mthtli- dos •'*»» 

D r H E 6 T O R D E C A R V A L H O 
V p r d n d r i r o i m v t u c t o i i i o i l m i ' n t o t o l e r a d o j>clo e s t o m « « : o 

i n t e s t i n o s . I " d i a i i a t u o n t o c o m c r a n i l e s u c c M O o m p r e g » < l o p o r 
d i s t i n c t o s c l i n i c o « iio.-> ^ v « . 1 e > & ® » , g o u O r r l i é c « . « , o » » -
o r o a » y p l . U l t l c o n , o m p l p « m a , d a Í Í f / 
d u s a t m o l é s t i a s . l a J J « » J 1 « , o t t . l o o r i g e m « y p h i u t l o a 

C i i a m u n o i a a t t e a v i o pa ra oa nome« los d i s t .n , :o j clínicos que 
U m t i t t c a t a m : 

o rccci-

Dr . Manoel U l * i t e Araujo 
Dr Ar tknr S r i í e e 
Dr Lui/. Lopes 1 ap t i s ta dos 

Anio« 
Dr . r b t l a d e l p t o 
D r . Manoel M u i a Tonriiiiio 
Dr . Cuatodio liuiuiuràva 
Dr . Soler de Araujo 
f»r. Sllverlo Fon t t e 
Dr Falira ( lumra 
Dr P e d r o t ' I ereira 
Dr Joàu KtiClui Miranda 
Dr ticniif! io i j . Uuimar iea 
Dr . Ai.^ufitu Madeira 
T r . Ai.toi.io roaaeca 

T ' ' c u c o r t r a d o c 

Dr flooza Cas t ro 
P r Amaranto Croz 
Dr Marcoa Arruda 
D r . Tibério Lopea de Al-

meida 
Dr Pranco Meireiiea 
P r Antonio Siqueira 
Di Henrique T . m p a o n 
Dr a . B. Marquea (.'anti-
D r . Arcb t r do Castilli» 
Dr Manoel C iuçalve» Tiico-

doro 
D r . Oliveira Botelho 
D r . Argeu do Azambuja 
!>r. (iaivão Bueno 
t o d n i i a s d r o g a r i a s . 

J . V. Aivea Macedo 
DeaulJS d'Almelda 
Mamede da Kocha 

Dr . Juvenal do Almeida 
Dr . Hermano Sau t 'Anaa 

Sautos Pere i ra 
Fabrício Vampró 
Antonio L e i o 
Arnaldo de Lima 
,1,1*1. l u 
Arthur i l i i lmar lcs 

Dr. Gomes 1 rc l ro 
Dr. Ti to Vai 
Dr , 'eronymo Ponrciiet 
Dr. Fre i tüs de b a 

Dr. 
Dr 
Dr. 

Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

Dr. 

^ e 1 

i MEDALHAS DE OURO 
r t l î a O M P E N S A 

na ft; ipJoWrersa lde täüi ) 

L . R A S Õ f r o C . D A V I D 
PHrur" dr t' Uvtr 

«m C O M P I É G N E 

de 

à c , a r n i i i i s nmarguas, < - a s 

I N D I S P E N S Á V E L 
A T O n O S O S 

k C O N V A L E S C E N T E S . 

O -ff-' ' 

= o B t r a a « 

^ ÙAS As FEBRtSí -

'ratamento ias Orchiies, Cacliumhs, etc, 

POMADA Di; DAVILLA RIGOSA 

Depositos t u Ü. Paulo . BARUEL 4 C"; — J. AMARANTE t C", c cm todas PbirmaciM. 

Quereis unia prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver 
audeira agua 

Q u i n i n a 

A A A 
M e d i c a m e n t o ( l e a c ç i i o s e g u r a p a r a o t r a t a m e n t o 

d a s orchites agudas e chrnui ay, dat> Adenites, J'a>otidi-
tes o u Cachumba, tumores lienwrroidacs, etc. 

Preparada unicamente no Laboratorio de 

L . Q U E I R O Z & C . 

Sicré Erjfjlí tfi Triitpirlt Miritin» I fiptir dl i t t i t U 
F a q u b a t * p o a t o - f r a n ç a i s 

O n o p U n d l d a p a g u e i s | W « U I 

E S A L P E S 
f í p e r a d o da Europa em SanUs , l a l i l r i . no dia 16 do correnta , p a r a 

M o n t e v i d é o e B u e n a « « I r a s 

Previne-»« -ioa ar», paaaafeiroi U «o», n» ae*noU <• *a»lo, 
A. a a o , M i v . t . . d . p a n a r n u p a r a M t n « • 

v a p o r e s , q u e r f a ç a m e s c a l a e m S a n t o s , q n a r p a r t a m d l r s c t a a i a n t a 
d o B i o . 

P a r a m a i a i n f o r m a ç & e s . c o m o a a l e n t a s Antunes dos Santos St C. 
E m 8 . P a u l o , r u a d o 8 . I t e n t o , U » 

K m S u n t u H , r u a 1 5 « l o \ o v o m b r « , « 5 

M i g o n e ? 

{jwai 

exigi de vosso barbeiro que a vw para rosso ca-
belío e. barba, e depois de poucas vezes ficareis 
co)i vencidos e satisf eitos. 

C u i d a d o c o m o s i m i t a ç õ e s 

D E P O S I T O R : 
B A H U E J L & C . — L a r g o d a 

A. RPOBELL!—Tareo de S. Bruto, 
i i i 

V A 

C t ! i | : á i 5 . Seguros M a r i t i m : s tesira 
m 

A G E N T E S G E B A E S 

F e r r e i r a J u n i o r t , S a r a i v a 

Ruâ da Estação, 27 3Q_12 
T u b e r c u l o s e 

LIVRARIA MAGALHÃES 
2 í > , I t u a <Ii> C o i i t m o r o S o , 2 ! ) 

O cirurgião dentiata Annibal Vi t ra 
cora qualquer dente, por maia dorido que 
•e ja , em 34 horas , com um processo de 
gua invenção. Obtura a amalgama, a os-
«o ar t i f ic ial , a ramaite, a g ran i to ou mas-

p o r 68000. Obtura a ouro por 108 
a 253000. 

Kest í .u ia der.tts a onro, por maia di[-
licil que «eja, por L'iiS a tOS (n io eni-
pregandu o p roees s j brusco do marleUo). 
Limpa os dentes e oa torna alvos por 5S 
a LíO* E s t r a i dentes sem dôr por õ » . 
Colloca dentadnraa com ou sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas dc ouro c incrus-
travões de brill ianlea. Tra ta das molés-
tias da bocca e corrige as anoraaliaa den-
ta r i a s . Os dentes da primeira dentição 
podem ser t r a tados e obturado« do mes-
mo modo que os do adulto, evi tando 
assim os tumores, as inflammaçôes e as 
f i s tu i i s gengivaes ; affecções buccaea, 
que muito concorrem par:i a debilidade 
geral daa creanças. 

Todos os t rabalhos aão garantidos, o[-
ferecendo todos os objectivos liygienicoa 
e a maio r igorosa antiaepsia dentar ia mo-
derna . 

Consul tas e operações, das .S horas ás 
4 da t a r d e . 

B u a d e S. B e n t o , 4 1 
S O B R A D O (m) 

Declaro que estando gravemente don i -
te ha dous ânuos, sof f rendo de lubt \ > \-
loae, e que, tendo-me t r a t a d o ioin '.uri s 
médicos sem ter melhoras, resolxi j-ro-
c u r a r o sysfema O. Heinzcliniuin, n.,-» 
t ra t amen to sigo ha 11 dias . 

E neste cur to espaço de tempo, tenho 
adqui r ido as seguintes melhoras»: t / n r m o 
melhor do que antes, tenho apprti!c 
grande, a fos<c diminuiu, einfim, s in to-
me bem melhor do meu es tado ge ra l , 
r esp i ro facilmente, o que não acontecia 
antes . O que declaro a bem da humani-
dade e em contentamento para com o 
meu sa lvador . 

Antonio Ferreira 
Rio, 13 de julho de 1003.—Rua Fon-

seca Lima, n . 2õ. 10 

* C a u J « t * 

Únicos pedicuras em S. Paulo 
Especia l i s tas cm extracções de callus, 

olho de pi rdi/i e tc . Cur.i radical de 
unhas encravadas . 

Attendorn chamados a domicilio. 30-11 
Consultorio. rua de S . Hento, *Jl. 

S e b a s t i ã o L s b e i i 
C O M M I S S A B I O 

P a g a s u a s c o i i í a s d c v e n d a ú v i s í a 

66—RÜA DA CONCEIÇÃO—66 
C a i x a d o c o r r e i o , 3 3 S . P A C L O 00-3!. . 

Acaba de receber a Ex-
plicação dos sonhou, sys-
t ema infallivel para pauhur 
no Jogo do Bicho, baseado 
cm cálculos mathematieos , 
que. pela s u a simplicidade, 
s acha ao alcance dc todas 
i i i tcl i igencias. »* 

O verdade i ro Feiticeira 
dos JJichos, o rganisado por 1 

Allan-Kardec .lunior : um I 
VII ume o rnado dc gravuras , j 
b r ' •J.yXiÜ, pelo correio, i 
iií$500, á venda na livraria 
dc Pedro S . Magalhães, u 
rua do Commcrcio, n. 
S . Paulo . 1 0 - 3 

As senhoras c senhores de tra»sinento que estimem os seus cabellos, que 
j que i ram exterminar as caspas , c queiram combate r a calvi.:o, devem sem perda de 

toupo usar a G r a ú n a , tunico puramente indígena e composto somente de vege-
Ines . A G r a ú n a dá vigor aos cabellos por muito f racos que es te jam «t os to rna 
encan tadores . A G r a ú n a vende-se nas pr incipacs casas de pe r fumar i a s , d r o g i r i a s 
e ba rbear ias des ta capi tal e de S . Paulo. 

D e p o s i t o p a r a v e n d a s -v v a t a c a d o , r u a d o R o s a r i o , n . 2 7 , s o -
b r a d o e en> S . TPavlc. E - f< T C . h r » '"K S é . 

( V 3 Q L E S T 1 A S D O F Í G A D O 
O E l i x i r d e B O L D O e P I C H I d e O r l a n d o R a n g e l é o 

v e r d a d e i r o e m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a a s m u -
l o s t i a s d o fígado e m g e r a l e a s f u n e ç õ o » 

d i g e s t i v a s l i g a d a s a e s t e s o f f r i m e n t o 
K' do eminente professor da Pnfuldada de Medicina do Kio de . 'anelro 

o Kíin. 8 r . D r . B o n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a »efruintp 
e honrosa apreciação clinica qoe oorve á historia thorapeotica 
doste preparado: 

«III oi. Hr. pbnruiaccutipü ORL» NIK) IIA NU Kl. rt. C., 26 de Ou'.uJtro d« 1BP5 
—Com o emprego que letihu f»'ito br« lou'go tempo, de «Igi.n» do« roaaoa 
preparados phariaaiceuticon, jiilgo-uie hoje habilitado a Tir e?j>ontauea-
uieutp testernunhar-vo* a eflicucla tberapentica que eflectivaimnte poa 
tueiu, felicitaudo-TOB pelo apuro de ii.Miifpiilayäo Cum qt«o ado rapoitoe 
a consuiuo. . 

«Entre outros salientarei o Lllrir de Bold., o Pichl, que prescreto diaria-
mente con» T&ntn^eni manifesta nas bj-perhemias torpid«« do flgado o 
decorrentes perturbações futicefonaes do a|iparolho digestivo, freqnen-
tissimas enúre nó»; aaaim lauib '., i ,« ressoa preparados de Kol.», 
que considero Biiperiore* aos Jitip.<rt..«1 - > d o •-«trangeiio e que rorr«-§-
pondem com «egumnça MI» objectIV«. ihenipeutico I que SE destiiiào. 

«Com tal esforço, que apphiudo vivniuen e, bonraia, por completo, a indua-
ti :\ brasileira e «i pb^iMinrln uacioinii. 

«Cumprindo t íse dever, soliscn vo-me de V., rte.—Dr. B. da Rocha Farii.» 

P a r a g a r a n t i a pxijjb-^p sonipra h 
î j fcposito G e r a l : R ^ V f c O K Ç A l zm 

e o r.ome 

VF. S D I A S . 4 ! 

O R L A M I I O I U M 

n o i í Ä 

r s ^ S B f í t o i 

f l i l l " ! ;i!ivo «le Wemeek 
DE 

I • utss da flora brasileira 

( r - a rnmpleiwnfnte as 
i. < r:»s <<liruili(*lis 

i i ' l ! i r o s 
I < - 7 . e n i n s 
I c r i d a s 

l ü i e u m n t i s m o 
fifltla 

<lv r n ( | i i i ' { | i l a m c n l o s da 
lif|ii<lo o <!<* Iiuço 

( u s Miijjina» d o p e i t o . 

Toi ap as affocçíos da t inta rjua 
h ií:r.infebLum em pessoas qaa li-
vnr m tnphiU» oa rhamatUmo, 
i í . -ií ulnirnte (.uradas coiu «K« 
1 < • ' t romedlo vege ta l . 

DtPOBlTO 
l . i i i , . los O u r i v e s , T:Í 

I. -I 

w VALHO, íü 
% \ 

C 0 M M I S S A H I 0 3 
,i 

Rua do Bom R e ü r a , 7 0 S . PAULO 
I t u a \ i&noiMlf d e l o i ipu l i lo , l i t l - S a n t S N 

i r T i i i i ' iii ' iiimVi I i l " , , i r i i j i i T « i j j i J p j ' | ; f i i i i i i i i i r » 

E. DANIKL & 1'RÈIÍE 

Grani? k p k i s j à i s relogios 
O P T á C A E F O ' J R N i T U R A S 

I M P O E T A Ç Ã O E I K E C T A 

V e n d a s s é p o i e a i a ^ a d o 
PREGOS SEM CílMl,!,í!v\(iA 

RUA QUINZE UE NOVEMBliO, 32 (sobrado) 
C a i x a d o c o r r e i o , n . 

S. PAULO 
3 0 — . 8 . 

r 

L C B K . 

fwumv&s, 
<e> 

D E P U R A T I V A S 
L 1'cRenerador doSangaa 

O S s e n h o r e s f e z e n d e i r o s d e Eavcu-
ra d e c a f é , c - h a n a m c s a t t e n - s ï o p a r a 
e s a t e s t a d o s a b a i x o . 

t Ulmo 

À' VENDA 
as pLarmacias 

do Bruaii 
íro^ariai 

F R O N T Ã O B O A V I S T A 
l ! , i a (lu l t «a V i a t a , 411 

TEU O J E - D o m i n g o , 13 de s e t e m b r o - ü o j d s 
A O M E IO-DIA EM P O N T O 

e m quo s a p ã o 
d i s p u t a d a s r e n h i d í s s i m a s qu in ie la s 

S i m p l e s e d u p l a s 

BANDA DE MUSICA 
P o n l e a N i J ^ i l e s 

P o u l e t d u p l a s 

N O I T E 

E L J C T K I S A M h j r m k O 

Entrada franca ás pesBòas decentemente trnjadaá, re-
•ervandu-se á Empresa o direito de T«d»l-a a auem julgar 
«íweBieot», 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 
Direcção : G. SANSONE 

C O M P A N H I A L I R I C A I T A L I A N A 
Maestro director da orchestra sr D U r P A U 

H O . ) E - - Domingo, 13 de setembro - I H M K 
2* RÉCITA E3TRA0I<D:K4UIA 

Oufinit lvamente, unicA re)>rcsL>nt&''ão do d rama Ivrico ' m 11 actes , do r i iaíslro 
G I O R D A N O : 

Época p r e s e n t e 
O I- «rtn «U -! • em H. Petersbargo : o 2° ein Paris ; 

i'rcfoft para Mia noitp 
o a® na -•iiisíã. 

t'ri/a. • in.ir .i-ü, JnJ: raleiras de 1* classe, 14$; cadeira* de £' classe. 
8.K; liiltã» 1" Ii'«t, balcão outras filas, Ioi>: galaria nnmerada. g rats S-j. 

P r i n c i p i a r á 4 a 8 o l a t i a h o r a a e m p o n t o 
Os l i l h t t e s i venda i a Confeitaria CrnsleUdei, d a s 10 hora» da m a n h í t> 

5 éa t a rde , depois na bilheteria do t fc ta t ro 
I > r f « j ^ d o espectáculo hava r t bondes para t odas as l i ab s s . 

S . 1'anlo, 9 dc maio de H«:i 

r. cor um l Gaudêncio Ferreira 
tie Quadros— N e t a 

) Amigo e . a r . — Peço-llie o obsequio de 
; rt*8pondcr-nic aos qursi los abaixo, jucto-
j t isando-uie a fazer dc s..a respos ta o 

uso qu2 rue convier. 
| Kis os quesito» - uja r e spos ta solicito: 

I o O s r . Manoel Idálio f . i r d e i r o boje 
tonUec.idi nor Manoel Cordeiro), foi sen 
adminis t rador cm sua fa /emla de lavoura 
dc café em iJescalvado ? 

2 o Q.nnl foi o compor tamento qne o 
mesmo teve para com v. H. como admi* 
o is l rador dc sua fazenda ^ 

Kspcrando merecer a honra .le obter 
de v . s . r r spos t a prompta . confesso-me 
agradecido e subscrevo-me — De V. S . , 
Am. Al t . Obr . e C r . 

Ai.rBF.Du 1.01'Ks lfAi-risrA n u s AXJOS 

Ulmo. tr dr. I.ope/t dos Anjos 
Nesta 

Em resposta aos seus quesitos, tenlio a 
dizer-lüe que o «r . Manoel Cordei ro , co-
i ro men empregado, a principio mostrou-
se dedicado e fiel no cmnprioicuto dos 
seus deveres . 

Aproveitando-se, porém, da confiança 
que lhe depoailei, enveredou-se o mesmo 
por uma série de desatir- .s, a ponto de, 
levado pelo alcoolismo, espancar-me va-
r i e s colonos, e ul t imamente chegou a tal 
ponto que vi-me na contingência de pôl-o 
f ú r a inconlinenti. pa ra evi tar a ! ;un i as-
sass inato de empregados: e t3o ttliu que 
espancando uni .lelles de tal fétrma que teve 
por eaac facto dc responder a J a r y . 

(Quanto á soa lionês! Made, tenlio a ii 
zer- lhe que além de ter consuTnido as 
minhas melhores v a c c s de leite, quer 
matando pa ra seu gozo. quer dando de 
presente a amigos seus. deixon bent pa-
tente o mais que | .oder;a r com re-
lação a rrfr* —[>'-rt«ro q v . i - s ta data e 
fiora a t t ender a nin peoido casinuoso de 
sus senhora , dei um a l t e s t ado favutavcl 
a » mesmo, pd t Bio poder-roc f s r t a r aos 
rogos da ama senhora t m desabono s 
s- . i péssimo marido. E' orna reaa l ra para 

o meu cr i tér io . Sou de V. S . ( Am. 01 r . 
e C r . 

(ÍAt DKKCIü HE QI-AIIUOS 
Km tempo: 
Au, toriso a fazer d.:ata o uso qu.: lhe 

convier . 
ti. 1'anlo, --'» de julho de 1303. 

U A I D K K C I O D E ' J D A I UOS 

S. Paiiiu, 21 do inaio .le IWi! 
Iihno. sr. dr. Alfredo l.opes Bapt. -la 

dos Anjo»—Aetta 
Amigo e sr —Peço-lhe o obsequio de 

responder-me aos quesito» abaixo, aucto-
r isando-me a fazer de sua respos ta o 
uso que me convier. 

F.ia os quesitos cu ja respos ta so l ic i to : 
I o O ar . Manoel Idálio Cordeiro foi 

seu adminis t rador em sua fa/.enda de la-
voura de café era J ahú '( 

2" Uual (oi o compor tamento qne o 
mesmo teve pa ra com v. s . como admi-
n i s t rador dc sua fazenda ? 

Esperando raerscer a honra de obter 
dc v s resposta p rompta , confess j -me 
"«"" ' " " ' Ido e subscrevo-me 

An.." a t t . ° o b r . 9 e c r . " 
.ÍAUDCXC10 F . DE l i ' ADBOS 

lilmo sr. coronel Candencio F. de 
Quadros—Seilu 

Em resposta á l u a cai ta r e t r o , tenho 
a dizer que o sr Manoel Cordeiro actual-
mente, que ou t r 'o ra aasignava-se Manoel 
Idálio Cordeiro, foi meu empregado com > 
admin is t rador de minha fazenda em Ja -
liu, nu» an.ios de 11'JI e ISbO, tendo nes-
te nll imo ann> fugido, levando i:omaigo 
tim ravalio, nma espingarda e oito con-
t o s de réis em dinOeiro. No pr imeiro 
anno, foi bom empregado, mas i: > segun-
do. aproveitando-se do facto de ter sn 
me ausentsd-t daqo^lU localidade, .ieixoa 
a lavoura em péssimo ea l t do e procedes 
da fôrma acima refer ida . 

Apresentando a v . s . os j r . ( ' i . o s d« 
minha consideração, au< taris , - i h - •< fazer 
o uso que lhe esnviar des.a minha res-
pos ta e subscrevs-j&s 

Ds V 8 . 
A t t . * veo • a er " 

AttBKcs Lara» B. dos Axjm 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a f a S i e a m e i 
L I X I I A L A M P O R T & I I O L T 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a N o v a - Y o r k 
PE SANTOS DO RIf> 

BYRON (3.901 ton» . ) . . . 29 de se t embro 2 de o s tub ro 
T1T1AN (4 .170 » ) . , . 15 de outubro 17 d« ou tabro 

Ò P A Q U E T E 

T E R E N C E 
<3.984 TONELADAS) 

I l l u m i i i a i t o a l u z e l e c i r i c a 
Saliirá do Rio de Janeiro, n» dia 17 .lo corrente , p a r a 

B A H I A , P E R N A M B U C O 
G N E W - Y O R K 

Iicccbe passageiro» de P c a* classes para ns p u r t ; » ac ima o para 
B A R B A D O ! 

Este paqne te proporc iona aos passage i ros to lo o conforto necessário com r i t s 
gem mais r áp ida que via Inglaterra , c sem os inconvenientes do b a l d e a i s . 

Preço da passagem do 3* dusse do Kio .lo Janeiro p a r a Nova-Yarli , H à ™ 
(dollars, moeda amer icana! c de Kan t . s , r>0S°°. 

Os paque tes T e n n y s o n e B y r o n t in i tainbcin camarote» s n p e r i o r í s de 1 s 
3» classes, custando mais S25 0 0 cm l " c l a f s e , e 3 1 5 " em 3 ' classe p s r a cada adu l to . 

P a r a passagens c maia informações, t r a t a - se : 
E m S . P a u l o , c o m 

G c u I I . B r n t l i e , r u a «la ( J u i t u n c l a , ÎJ ( s o b r a d o ) 
E m S a n t o s , c o m o s a g e n t e s 

F . S . H n i n p s l i i r e «V C. L d . , r u a 1 5 «le X o v e m f i r » , 2 8 
E n o R i o c o m o s ag ; e> i t e s 

\ o r l o n Me«ja \v & C.., I <1., r u a 1 ' r i ineSr® d o M a r ç » , 5 8 

1 

K o r d d e u í s c l i e i * L l o y d B r e m e n 

Vapor A a c h o i i . 
> Heidelborg 
» C r o f e l d 

8AHIDA9 PARA A E 1 R O P A 
dia 

dia 
dia 

7 de oulnbro 
1 de oui abro 
< de novembro 

O | i : i « | u e ( c a l l o m a a 

B O N N 
ILLLUIXADO A LUZ EI.ECTBICA CO MM ANDANTE, H . U A T T O R F I 

Sabirá, no dia 2 3 de setembro, p a r a 

Rio d e Jane iro , Bahia , Made ira , Lisboa« 
- Antuérp ia e B r e m e n 

levando pasaageiros dc 1* e 3* f i a s s e s . 
Preços da» passagens de P classe para A n t u é r p i a e B r s r a e n marcos 4 0 0 . 
Kate paquete tem boas « as mais modernas accoiumodaçOes pa ra passageiros 

de 3 ' c l a s s e , c tem c o z i n h e i r o p o r t u g - u o z a bordo. 
Preço da passajrem de 3 * c l a s s e para M a d e i r a c I > i s b * a , incluindo vinha 

de mesa, r é i s 1 3 5 9 0 0 0 . 
Recebe pass -ge i ros pa ra as Ilhas dos Açores. 
P a r a fretes, passagens e mais informações, t r a ta - se com os agente» 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & G . 
Rua d e S. Bento , 81—S. P a u l o 

L A B G O M O N T E A L E G R E , 1 0 - S A N T 0 S 

Société Générale do Transports Maritimes a 
vapeur de Marseille 

O C E L E B R E V A P O R F R A N C E Z 

Esperado no dia 22 do Betembro, a a h i r i lepols da 

G é n o v a < 

i n l i s p e a ) i v ; l d e a n r i , pa ra 

N á p o l e s 
Preços dits passagem 

P classe—(ienova e Nápoles 6üO f r s . 
2* • —(ienova e Nápo les ü u o f r s . 

» — ü e n o v a e Nápoles lõO f r s 
A Co ing .nh i í vende passagens a t é Pari», nas condições s e g u i u t e s : 

Ate Par is , ida P e l a s s e , f r s « 7 3 I Idem dita, ida e vol ta . I* c l a s s e ff». 
Idem dito, idem 2* classe, f r s 6 0 2 Idem idem, dito 2« d i t a , f r s 
Idem <lito, 3* di ta , f r s 190 | Idem idem, dito 3* di ta , f r s . 

P a r a passagens e mais iu lormações , com os cons ignatár io» 

A n t u n e s d o s S a n t o s & 0 . 
E m S . P a u l o , r u a Ae S . B e n t o . 2 9 . 
E m S a n t o s , r u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 5 . 
N o R i o d e J a n e i r o , r u a P r i m e i r o d e M a r ç o 3 4 . 

1 109 

H a m b u r g 
D a m p f s c h i 

»inwoo r.srr.riAi. 

S ü d a m e r i k a n i s c h e 
ï f a h r t s G e s e l l s c h a l t 

ESTUE SA*™» r IIAllr.UnnO COM IS 'A t At f KLO a t o DE j a ^ S I - S 
BAHIA T. LISBOA 

TUCUMAN 
P E T R O P O L I S 
SAO P A U L O 

V A P O R E S A . S A H I R 

3 4 de se t smbr« 
î t -m - l . h r o 
28 -

O p a q u e t e S I I U M I I S O 

BELGRANO 
Capt. W . 8 C H W E K R 

sahirá , no d á 23 do c o r r e n t e , para 

R i o , B a h i a , L i a b ô a , 
R o t t e r d a m e H a m b u r g ® 

I j d o a 'il vapores de«ta f o m p s a l i i a >• m s b i r d o coi inheir» p o r t u p t s a . r o r s » ' 
cs vinho de m«*a sos ps s sa fe i ros de 3" classe. 

Todos os paquetes da Companhia a i o de r o s s t r u c ^ i o moderns , 
loz electrica, posroind» esplendidas a e c o n « o d a ç õ « s p a r a passage i ras d s 

Pa ra f r e t n , passageas s mais i a forms;õ«a , cota s s s g s n t s s : 

Johnston & Comp. 
RM ta CMMHerri«, li—S. PM1-

mals inada* • 
1-a T elasss. 


